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 Esta dissertação apresenta uma análise  acerca de duas produções  jornalísticas que 
se nomeiam resistentes produzidas em dois períodos distintos: no período da ditadura 
militar(década de setenta), OPasquim e, no início do século XXI, OPasquim21. Com base 
no conceito da derrisão, a qual entende a prática humorística como produção ambígua de 
efeitos de contestação e regulação dos valores e dos códigos culturais dominantes, 
analisamos os funcionamentos da  resistência nas materialidades das capas, dos editoriais e 
das cartas de leitores. Os três gêneros discursivos permitiram analisar as diferentes posições 
discursivas da FD de jornalismo de resistência em  condições de produção diferentes. Nas 
capas, as diferentes relações do humor com a língua variando entre o verbal e o não-verbal. 
Nos editoriais, as práticas de textualização e os modos de dizer que resultam de uma 
relação com a memória em cada conjuntura. Nas cartas de leitores, a relação estabelecida 
entre jornal e leitor, que pode assumir a forma de cumplicidade, nos anos 70, ou de 











This dissertation presents an analysis over two newspaper issues that call 
themselves resistant. They were issued in two different periods: in the dictatorship 
period(in the seventies), OPasquim and OPasquim21 issued in the beginning of  twenty-
first century. Based on the derision concept, which considers the humor practice as an 
ambiguous effect of contestation and regulation  of the values and  dominant cultural codes, 
we analyzed the resistance functioning in the materialities of the covers, the editorials and 
the reader’s letters. All the three discoursive genres allowed us to analyze the different 
discoursive positions in the journalism FD of resistance in different conditions of 
production. In the covers, the different relation of humor with the language which ranged 
from verbal to non-verbal. In the editorials, the practices of textualization and the ways of 
saying which result from a relation with memory in each conjuncture. In the reader’s 
letters, we could see the relationship established  between the newspaper and the reader. In 
the seventies, it can take a form of complicity while it raises an issue on the lack of 







1.1 O Pasquim  e a imprensa alternativa            
                                                            
                                                            Como  um moleque na contramão, como  
                                                            trombadinha ou pivete.1
Nosso percurso se inicia num período político muito marcante para o nosso país, a 
ditadura militar que teve início com o golpe militar em 1964 e finalizou em 1985 com as 
eleições indiretas. Um período que ainda se faz muito presente pelas duras lembranças das 
mais diversas violências que foram sofridas e são hoje testemunhadas pelos que ainda 
vivem. Um dos mecanismos de poder utilizados pelo governo militar foi o controle sobre os 
meios de comunicação que assumiu caráter mais repressor com a edição do AI-52 em 1969.  
Sob a máscara de uma defesa da moral e dos bons costumes,  a censura política das 
informações se instaura sem nunca se explicitar.  Ao longo dos nove anos de existência, ela  
poderia adotar a forma de bilhetinhos e telefonemas ou se personificar na figura  de 
censores incumbidos de revisar os materiais antes de serem impressos, esta última é mais 
precisamente conhecida como censura prévia(Marconi, 1980). 
Eivada pela inconformidade com a complacente posição(resignação) da grande 
imprensa diante das imposições do regime totalitário é que surge a imprensa alternativa, 
lugar em que se encontra a primeira publicação do semanário, O Pasquim.  Neste contexto,  
essa designação “alternativa ou nanica” é explicada por Kucinski(2003) da seguinte forma: 
o primeiro adjetivo deve-se ao fato destes periódicos não estarem relacionados à política 
dominante, o de ser uma opção entre duas coisas que se excluem, ou ainda uma saída para 
uma situação difícil e, o desejo de realizar transformações sociais; já o  segundo adjetivo 
“nanica” atribuído por publicitários afeitos a estes jornais, refere-se tanto ao seu formato 
tablóide como à pequenez que era  atribuída pelo sistema num primeiro momento.   
                                                 
1 Depoimento de Jaguar, em Folhetim, 30-12-1979 
2 O controle da informação já era uma preocupação desde que os militares se apossaram do poder em 1964. O 
Ato Institucional n.5 , mais conhecido como AI-5, foi baixado em dezembro de 1968 e durou até 1978. 
Conforme relata Marconi(1980:34), por meio deste “ o Presidente da República teve poderes – exercendo-os 
plenamente – para determinar a censura da correspondência, da imprensa e das telecomunicações, acobertado 
pelo manto discricionário do artigo 9 do AI-5 que lhe permitia adotar medidas “se necessário à defesa da 
Revolução”. Mesmo pelas combalidas e retalhadas Constituições revolucionárias, o Presidente da República 
só teria autonomia para tanto em caso de Estado de Sítio”.   
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Esses alternativos foram em sua maioria bastante efêmeros. Lançavam-se em 
difíceis veredas em busca de esboçar seus inconformismos de maneira ousada e corajosa.  
“Quixotes", como diria Filho(2002). A dificuldade de sobrevivência advinha da imposição 
da censura prévia comum a todo alternativo, já que eram tidos pelo governo como  
instrumentos de resistência(Kucinski, 2003:16).  
Kucinski(op.cit) em sua história da imprensa alternativa na época da ditadura 
militar, agrupa os alternativos que circularam neste período em três categorias:  
 motivação jornalística – como uma alternativa tanto à ordem do sistema como à 
ordem da cultura oficial de esquerda - Pasquim 
 os existenciais- cujas raízes estavam no movimento de contracultura norte-
americano e na filosofia existencialista de Jean Paul Sartre: Bondinho, Ex, Versus 
os de reportagem – Coojornal e Repórter 
 os revolucionários - jornais vinculados a partidos ou frentes políticas. Com uma 
linguagem dogmática coerente com o comprometimento com o Partido Comunista 
do Brasil(PC do B), Opinião, Movimento, Em Tempo.  
Apesar desse grupo não ser homogêneo, era reconhecido pelo Departamento 
Estadual de Ordem Política Social (Dops/SP) como uma verdadeira “cadeia” de pequenos 
jornais(Maia, 2002).  
Um importante diferencial do Pasquim, face aos outros jornais de resistência, é a 
instituição do culto da cultura underground norte-americana pelo jornal, que detonou ainda 
um movimento próprio de contracultura por meio da transformação da linguagem do 
jornalismo, com o uso de coloquialismos que vão além de uma simples transcrição da 
linguagem oral.  
O Pasquim  mudou ainda hábitos e valores dos jovens dos anos setenta, sobretudo 
jovens que viviam em cidades interioranas que surgiram com o milagre econômico, presos 
numa moral provinciana(Kucinski: 2003:15). 
O satírico opôs-se ao regime até mais visceralmente, como diria Braga(1991). Um 
humor pautado não no diversionismo, mas na denúncia, na contestação. Esse mesmo perfil 
que rendeu ao semanário a atuação numa grande mudança de comportamento na época, 
atraiu-lhe um olhar bastante atento da censura. O jornal passou a ser fiscalizada pelo DOI-
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CODI3 culminando na invasão do jornal  por censores, em 1 de novembro de 1970,  a qual 
ocasionou a prisão4 de alguns membros e a permanente crise interna. 
As crises no Pasquim eram inevitáveis pela maneira como era conduzida a censura. 
Num primeiro momento, havia a presença dos censores, ao final de 1973, a censura é 
transferida para Brasília e os jornais tem que  ser enviados ao Departamento da Polícia 
Federal. A partir de então, nem sempre o material devolvido após a análise era suficiente 
para a publicação, devido à quantidade de cortes efetuados e nem sempre havia o tempo 
necessário para efetuar alterações devidas já que o material era devolvido com muito atraso. 
É por isso que, neste período, as matérias tratam sobretudo de assuntos internacionais. 
Como diz Braga(1991:52), em 1972, OPasquim tratava freqüentemente da guerra do 
Vietnã.  
Assim, os problemas do jornal se resumiam à dificuldade de alcançar a tiragem 
mínima,  cobrir as despesas e à falta de receita publicitária. Os alternativos tinham que 
pagar uma comissão exorbitante para os distribuidores com o objetivo de sustentar uma 
circulação nacional e não perder a proposta de visibilidade e ampliação política. Essa 
situação fez do O Pasquim e Repórter(um outro jornal considerado alternativo que circulou 
neste período) casos raros de presença em banca nacional,  dada a natureza de seus projetos 
ser política e não mercantil.   
Os principais alvos de crítica d’OPasquim eram a ditadura militar,   a classe média, 
seus costumes e moralismo e  a grande imprensa.  
 
 
                                                 
3 O DOI-CODI (Departamento de Operações de Informações do Centro de Operações de Defesa Interna) é 
integrado por elementos dos seguintes órgãos militares e civis de segurança e informações no período pós-64: 
Centro de Informações do Exército (CIE), Centro de Informações da Marinha (CENIMAR), Centro de 
Informações e Segurança da Aeronáutica (CISA) e os Departamentos de Ordem Política e Social (DOPS). Na 
teoria, estes órgãos deveriam assessorar ao Estado  garantindo a segurança nacional. No entanto, eram 
utilizados como meros órgãos de repressão. Sendo que o DOI-CODI atuava com ações repressivas armadas 
quando julgadas necessárias por estes órgãos (Marconi, 1980:28) 
4 Nesta data de 1 de novembro de 1970 foram presos: Ziraldo, Paulo Francis, Luiz Carlos Maciel, Paulo 
Garcez (o fotógrafo) e Haroldinho (ajudante da equipe). O motivo da prisão teria sido um Cartum feito por 
Ziraldo em que reproduz o quadro de Pedro Américo em que D. Pedro proclama a independência e é 
acrescentado um balão que diz: “Eu quero mocotó”. Na ocasião da prisão, o número 72 que continha o cartum 
ainda estava sendo rodado. No entanto, como afirma (Braga,1991:36) este processo já havia iniciado há muito 
tempo. O jornal já estava tendo problemas com a censura prévia que se institucionalizou em 26 de janeiro de 
1969 em forma de decreto-lei. Problemas com distribuidoras que cancelavam serviços da noite para o dia sem 
explicações e até uma bomba jogada no prédio do jornal. De fato, o jornal já incomodava muito.  
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1.2  OPASQUIM21  na mídia impressa  
 
Essa história não se repete com OPASQUIM21.  Talvez a prática discursiva  dessa 
nova discursividade de resistência não seja eficaz o bastante para agir nas práticas 
históricas dos sujeitos nas condições de produção mais democráticas deste século. 
OPasquim21 chega ao fim mais especificamente com 117 edições semanais. Começou a ser 
produzido no início de 2002 e encerrou em julho de 2004, somente dois anos e seis meses 
de vida.  
O Pasquim(primeira publicação) deixou de circular com a abertura política. Os 
humoristas se dissiparam para grandes jornais e revistas. Millôr foi para revista Veja, Henfil 
para Isto É, Ziraldo foi para JB e a tentativa de Jaguar de seguir com OPasquim fracassou.  
Antes da publicação d’OPasquim21, Ziraldo junto com alguns humoristas já havia 
produzido duas revistas humorísticas que antecedem o jornal: Bundas  e Palavra. Em 2002, 
Ziraldo junto com seu irmão, Zélio Alvez Pinto lançam OPasquim21  numa tentativa de 
rememorar o sucesso do Pasquim nos anos setenta.  
Diferente em sua forma, o Pasquim21 segue o modelo “standard”, uma abundância 
de cores em contraposição ao modelo tablóide, não colorido do Pasquim. No entanto, a 
definição do gênero textual não é muito clara no Pasquim21. O semanário denomina-se 
“jornal” ao longo de seus editoriais, ou até mesmo quando seus editores se referem a ele ao 
dar entrevistas, mas a partir da edição de número 66, abaixo do logotipo com o nome,  a 
contagem semanal da publicação recebe a denominação de “revista” que será mantida até o 
fim. A formulação consiste em: UMA REVISTA SEMANAL, escrita em letras maiúsculas 
.  Essa questão do gênero é inclusive uma das razões pelas quais é justificado o fim de 
sua publicação. Zélio, o editor chefe, justifica haver uma dificuldade enfrentada com os 
anunciantes devido a sua circulação semanal adentrar a atuação mercadológica das revistas, 
além da oscilação de vendagem nas bancas restringir-se entre 10 mil e 15 mil exemplares.  
O contexto político de existência do jornal corresponde ao ano da eleição de 2002 
em que Luiz Inácio Lula da Silva(mais conhecido pelos brasileiros como Lula, apelido que 
foi incorporado ao seu nome por registro em cartório), do partido dos trabalhadores( PT),  é 
eleito e os dois primeiros anos de seu governo.  
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Desse modo, diferentemente do Pasquim que circulava no governo militar, nos anos 
setenta, o Pasquim21, além de vicejar num período de democracia, acompanha a chegada e 
parte de um  governo dito de esquerda  ao poder.  
Dadas estas condições de produção, OPasquim21 não tem no governo, como o tinha 
o Pasquim nos anos 70, um adversário. No entanto, foi criado para contestar, para  
expressar indignação e não-conformismo. A inexistência desta oposição ao governo faz 
com que, nos anos 2000,  seu discurso de auto-definição seja contraditório, variando entre 
continuidade/descontinuidade  em relação ao Pasquim.   
 
1.3   Organização do Corpus  
 
É importante  sublinhar a divisão efetuada no corpus para compreender a 
constituição destas discursividades.  
É longa a periodicidade da primeira publicação do Pasquim (junho de 1969 até 
1982). Nosso recorte se focará na fase que Braga(1991) denominou  “longa travessia”. O 
autor a descreve como a fase em que o semanário enfrentou visceralmente  a  censura 
prévia exercida com a promulgação do AI-5(ato institucional que promulga a censura 
policial à imprensa brasileira).  
Esse período compreende  as edições de número 80 a 300, entre janeiro de 1971 a 
março de 1974. Inicia logo após a saída do grupo da  prisão  e a mudança de censor com 
uma marcação mais cerrada(sai Marina e entra o general Juarez Paz Pinto) e finda com a 
derrogação da censura prévia no Pasquim e a saída de Millor da direção e do jornal.  O 
jornal precisa enfrentar dívidas e uma desorganização administrativa.  
Nosso recorte consiste numa fase marcada por duas direções: em 1971,  Sérgio 
Cabral era o diretor, entre setembro de 1972 a março de 1974, Millôr assumia a direção5.    
Do Pasquim21, cuja duração foi de dois anos e seis meses, a análise centra no 
período de  março de 2003 a julho de 2004. Período correspondente ao governo 
democrático e petista no poder. O objetivo é analisar como um jornal alternativo, que se diz 
de “resistência”, faz oposição a um governo de partido de esquerda numa conjuntura 
democrática.  
                                                 
5 No capítulo 3, a análise dos editoriais refere-se à ruptura na série de editoriais, devido a organização interna 
do grupo de jornalistas, bem como apontando para uma mudança das  condições de produção mais amplas do 
jornal.   
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A organização interna do texto dos jornais é semelhante. São divididos entre seção 
cartas,  textos, charges, tiras,editoriais,  entrevistas e dicas.  
Nosso objetivo da análise é compreender o sentido de “resistência” e a formulação 
desta  nas duas publicações, para isto, selecionamos três gêneros textuais: as capas, os 
editoriais e a seção de cartas:  
1. As capas, nos Pasquins, são importantes por apresentarem formulações verbais e não-
verbais. Interessa-nos focar a diferente dimensão dada ao não-verbal em cada publicação e 
a distinta relação do humor com o real estabelecida a partir daí em cada momento. Assim 
como o processo derrisório dialético em que, numa materialidade mesma,  produz efeitos 
de contestação e regulação.  
2. Os editoriais, no jornalismo,  são escritos pelo redator-chefe e devem expressar a opinião 
deste e do proprietário do jornal. O jornal pode falar de si e auto-definir-se.  Nos Pasquins, 
o editorial interessa-nos  particularmente,  por ser o espaço em que há essa auto-definição e 
também,  o lugar em que o “sentido de resistência” é  abordado mais diretamente. As 
análises buscam compreender a diferença das práticas de textualização e dos modos de 
dizer, que resultam de uma relação com a memória discursiva em cada conjuntura. 
Principalmente, pelo fato de na década de 70, não ser possível discutir diretamente as 
questões políticas do contexto e, na segunda publicação, a recorrente referência ao Pasquim 
do anos 70,  para marcar uma posição no século XXI.  
3. A seção de cartas é um espaço de comunicação entre o jornal e seus leitores. Interessa-
nos analisar como se estabelece essa relação nos alternativos e como os efeitos de 





 É esta relação entre língua como sistema  
                                                                         sintático intrinsecamente passível de jogo, e a                                 
discursividade como inscrição de seus efeitos  
                                                                       lingüísticos materiais na história, que constitui  
                                                                 o nó central de um trabalho de leitura de arquivo”  
                                                                                                          (Pêcheux, 1994:63) 
 
 
1. O CONCEITO DE RESISTÊNCIA                                                               
 
            
 Ao analisar o funcionamento de duas publicações do Pasquim, a primeira na 
década de 70 e, a segunda, já no início do século XXI,  buscamos compreender estes 
lugares de enunciação que se constituem no jogo da língua e da história, instaurando 
discursividades de resistência.  
Para isto, consideramos que na primeira publicação, cuja existência foi de longos 
vinte anos, o semanário fora capaz de atravessar a vigilância do poder totalitário 
produzindo efeitos de resistência. Já na segunda publicação, desta vez renomeado 
Pasquim21, o semanário sobrevive somente por dois breves anos.  
 O que as difere, basicamente, é a oposição de cada conjuntura. A primeira,  
caracterizada por um cerceamento explícito do dizer, na ditadura e, a segunda,  em 
condições democráticas cuja discursividade é produzida entre outras vozes permitidas. 
No entanto, ambas conjunturas possuem mecanismos de controle de produção e da 
circulação dos discursos (Foucault, 1971).  
          Mas para discutir acerca do conceito de resistência ou discursividade de 
resistência,  passaremos por um percurso primeiro que adentra questões epistemológicas 
da análise de discurso. Tal trajeto implica destacar justamente uma temática que foi 
responsável por pontos de encontros e desencontros entre Pêcheux e Foucault e que 
engendrou importantes mudanças teóricas dentro deste campo epistemológico. Sendo 
que esta se caracteriza como sendo uma ciência cujo desenvolvimento consiste em 
constantes idas e vindas, com espaço para avanços e retificações. 
           Considerando que nosso objeto de análise são jornais de publicação semanal, 
portanto, práticas discursivas jornalísticas, o conceito de resistência  baliza nossa análise 
na medida em que visamos compreender a ação dessas práticas.  
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1a.  Resistência: um ponto de vista pecheuxeano  
 
          O conceito de resistência começa a ser pensado por Pêcheux justamente num 
momento de retificações e releituras das teses materialistas da ideologia. Isso acontece 
no momento em que Pêcheux (1983) caracteriza como a passagem da AD1 para a AD2, 
em que ocorre uma mudança no corpus enfatizando a alteridade na identidade 
discursiva:  
 
  O deslocamento teórico que abre o segundo período resulta de uma conversão (filosófica) 
do olhar pelo qual são as relações entre as “máquinas”discursivas estruturais que se tornam 
o objeto de AD. Na perspectiva da AD-2, estas relações são relações de forças desiguais 
entre processos discursivos, estruturando o conjunto por “dispositivos”com influência 
desigual uns sobre os outros: a noção de  formação discursiva tomada de empréstimo a 
Foucault, começa a fazer explodir a noção de máquina estrutural fechada na medida em que 
o dispositivo da FD está em relação paradoxal com seu “exterior”: uma FD não é um 
espaço estrutural fechado, pois é constitutivamente “invadida” por elementos que vêm de 
outro lugar(isto é, de outras FD) que se repetem nela, fornecendo-lhes suas evidências 
dicursivas fundamentais(por exemplo sob a forma de “pré-construídos” e de “discursos 
transversos”(op.cit p.313/4). 
 
            
          Primeiramente, com o aparecimento de um conceito chave que já havia aparecido 
em  1969 como o “já dito”, “já ouvido”, o interdiscurso é formulado em Semântica e 
Discurso (1975). Importante livro em que vários conceitos são nomeados e 
reformulados dentro da teoria do discurso. O autor sinaliza “mais um passo no estudo 
das condições ideológicas da reprodução/transformação das relações de 
produção”(op.cit. p.145) dizendo que os aparelhos ideológicos de Estado não se 
relacionam igualmente. Os aparelhos de Estado possuem propriedades “regionais” 
devido sua especialização(na religião, na política, no conhecimento, etc), 
conseqüentemente, suas  referidas formações ideológicas possuem um caráter regional e 
comportam posições de classe. Isso implica  duas afirmações:  
- “objetos ideológicos são sempre  fornecidos ao mesmo tempo que a maneira de se 
servir deles” 
- “as ideologias práticas são práticas de classes(de luta de classes) na Ideologia.(...) 
Não há, na luta ideológica(bem como nas outras formas das lutas de classe) posições 
de classe que existam de modo abstrato e que sejam então aplicadas  aos diferentes 
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“objetos” ideológicos regionais das situações concretas, na Escola, na Família, etc. 
(op.cit, p. 146 - grifos do autor).  
Com a reflexão sobre a teoria da interpelação a partir das considerações acima 
citadas, o conceito de formação discursiva é emprestado de Foucault e redefinido como 
aquilo que , numa formação ideológica dada, isto é, a partir de uma posição dada 
numa conjuntura dada, determinada pelo estado de luta de classes, determina o que 
pode e o que deve ser dito (articulado sob a forma de uma arenga, de um sermão, de 
um panfleto, de uma exposição, de um programa, etc.)(op.cit.p160). Neste mesmo 
capítulo, Pêcheux traz a definição de interdiscurso como “o todo complexo com 
dominante” das formações discursivas. Com o interdiscurso, a temática da 
heterogeneidade é introduzida(cf.Maldidier, 2003:53). 
Ainda sobre a teoria da interpelação, Pêcheux especifica que “a  interpelação do 
indivíduo em sujeito de seu discurso se realiza pela identificação(do sujeito) com a 
formação discursiva que o domina” (op.cit p.163). Essa identificação,  é fundadora da 
unidade imaginária do sujeito e está relacionada à inscrição dos elementos do 
interdiscurso(o pré-construído e o processo de sustentação) no discurso do próprio 
sujeito. No entanto, a relação de identificação, pela forma-sujeito, do “sujeito da 
enunciação” com o  “Sujeito universal” se desdobra em diferentes modalidades.  
A superposição caracteriza o discurso do “bom sujeito” que reflete 
espontaneamente o Sujeito, ou seja, o sujeito se identifica com a formação discursiva e é 
cegamente determinado pelo interdiscurso). A contra-identificação, o sujeito se volta 
contra o sujeito universal, há a dúvida, distanciamento, revolta; neste caso, o sujeito se 
contra-identifica com a formação discursiva que lhe é imposta pelo interdiscurso. 
 A terceira modalidade, a desidentificação,  é caracterizada pelo autor por 
integrar o efeito das ciências e da prática do proletariado(idem p.217). A 
desidentificação não promove o fim da forma-sujeito,  mas sim um trabalho de 
transformação-deslocamento desta, de modo que o processo de interpelação funcione às 
avessas, por meio de um ‘desarranjo-rearranjo”do complexo das formações ideológicas.  
 
 Em Remontemos (1977) é feita uma comparação entre Spinoza e Foucault. Ao 
colocar a categoria da contradição no centro da discussão e resguardar as 
“ingenuidades” de Spinoza, o autor se refere a ambos acentuando que Spinoza avança lá 
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onde Foucault permanece um pouco bloqueado. Esse texto registra uma releitura da 
relação entre ideologia dominante/ dominada. A ideologia dominante não mais pode ser 
tida como um exterior da ideologia dominada, mas antes, como constituída na própria 
organização desta última. Trata-se da contradição de dois mundos em um só. Disso 
decorre uma transformação do conceito de formação discursiva, a qual perde seu caráter 
homogêneo para dar lugar a uma heterogeneidade necessária, já que esta estabelece uma 
relação com seu exterior discursivo específico. 
          Em Delimitações, inversões, deslocamentos (1982) a concepção de resistência 
avança ao se ressaltar a importância da questão lingüística nos discursos revolucionários 
“as ideologias dominadas se formam sob a  dominação ideológica e contra elas, e não 
em um “outro mundo”, anterior, exterior ou independente”. O autor define as 
resistências ao discurso dominante como quebras, lapsos, atos falhos no ritual da prática 
ideológica. As resistências se constituiriam num distanciamento do discurso de 
dominação em que se faz realizar o irrealizado:  
 
As resistências: não entender ou entender errado; não “escutar” as ordens; não repetir as 
litanias ou repeti-las de modo errôneo, falar quando se exige silêncio, falar sua língua como 
uma língua estrangeira que se domina mal; mudar, desviar, alterar o sentido das palavras e das 
frases; tomar os enunciados ao pé da letra; deslocar as regras na sintaxe e desestruturar o 
léxico jogando com as palavras...(Pêcheux, 1981: 17).  
 
 
Essa temática da resistência é ainda central  em seu texto “Só há causa daquilo 
que falha”(1988) que é anexado ao livro Semântica e Discurso(1975). Neste texto, 
Pêcheux diz ter escrito para “corrigir” a tese do assujeitamento escrito em Semântica e 
Discurso. Trata-se de um momento de auto-crítica. O autor lamenta o fato de, embora 
tenha utilizado a noção de desidentificação, ter chegado naquele texto a um sujeito 
paradoxal da prática política do proletariado sem questionar sua relação com o  sujeito 
da prática política burguesa. Há também uma auto-crítica em relação à utilização de 
conceitos da psicanálise(o ego e o sujeito). 
O título em 1988(“Só há causa daquilo que falha”), emprestado de Lacan, 
procura abarcar um pouco mais o papel do inconsciente no ritual da interpelação 
admitindo a falha como constitutiva. Não se trata de remeter à constituição das 
ideologias dominadas no registro do inconsciente, mas de lembrar sua condição como 
contradição histórica motriz (um se divide em dois).  
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Das retificações e observações tecidas pelo autor, cabe enfatizar as afirmações 
com que Pêcheux(idem p.304) finaliza seu texto:“não há dominação sem resistência”(é 
preciso ousar se revoltar) e “ninguém pode pensar do lugar de quem quer que seja”( que 
significa que é preciso pensar por si mesmo).  
Nesta perspectiva, cabe lembrar o estudo feito por Lagazzi(1998)1 sobre o 
trabalho de resistência no espaço do assentamento. Nesta caso, a autora faz uma 
reflexão sobre o trabalho da resistência no assentamento, que se faz na imbricação do 
político e o jurídico. Nosso trabalho se difere deste por ser uma prática discursiva de 
jornalismo de  resistência.  
Contudo, a migração entre as fronteiras das formações discursivas, a capacidade 
de movimento dos sentidos, a heterogeneidade que possibilita a capacidade de deriva 
do enunciado e o fato de que um enunciado é sempre suscetível de tornar-se outro,  
sinalizam possíveis sinais de resistências, rupturas e transformações histórico-
linguageiras(cf. Mariani, 1998:50).  
  
 
 1b. O poder e as práticas discursivas de resistência: uma leitura de Foucault 
 
           Diferentemente de Pêcheux, cuja leitura dos pressupostos marxistas se assenta 
sobre a leitura de Althusser do materialismo histórico, com a tese da interpelação 
ideológica, Foucault trabalha sob as lentes da micro-física do poder  em que se estuda 
uma analítica do poder.  
          O conceito de poder é proposto por Foucault ao longo de alguns estudos 
realizados sob uma perspectiva genealógica. Embora o tema central de sua pesquisa não 
seja o poder, mas sim o sujeito2, a temática do poder é suscitada no decorrer de seu 
estudo ao se perceber que o sujeito humano ao ser colocado em relações de produção e 
significação, coloca-se também em relações de poder muito complexas.  
                                                 
1 Lagazzi-Rodrigues, S.(1988) A discussão do sujeito no movimento do discurso.Tese de doutorado. IEL. Unicamp, 
1998 
 
2  O próprio autor  afirma que embora ele tenha se envolvido bastante com a questão do poder, a temática central do 
seu trabalho era o sujeito ( Foucault, 1995:232). Seu objetivo era ‘criar uma história dos modos pelos quais, em 
nossa cultura, os seres humanos tornaram-se sujeitos”.  Segundo ele, é  neste âmbito que os modos de pensar o poder 
e sua conceituação são pensados.  
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      Neste sentido, o poder é compreendido como uma relação, uma prática, não 
necessariamente vinculada ao Estado. De forma que,  o objeto de análise serão as 
relações de poder e não um poder. Não se trata de algo que funcione como “o poder” 
exercido por grupos individuais.  De modo que o ponto de vista metodológico  evite o 
que ele denomina  uma análise descendente, em que o poder estaria  localizado em um 
ponto central(o Estado), ou fossem efeitos produzidos a partir de uma estreita relação 
com este. O que Foucault pretende com isso é desvencilhar a conotação negativa do 
poder que identifica o Estado como órgão repressor, busca estudar tecnologias e 
dispositivos(como, por exemplo, o da sexualidade) de poder aclopados à produção de 
saberes na sociedade ocidental. 
      O início de seu estudo sobre o poder coincide com a pesquisa sobre a história 
das penalidades, momento em que identifica a disciplina como uma tecnologia de poder 
exercida  na prisão, bem como em  instituições como o hospital, a escola, a fábrica. Esse 
dispositivo disciplinar é predominante dos séculos XVII e XVIII, que caracteriza a 
sociedade disciplinar. Baseado no conceito do Panóptico de Jeremy Bentham, esse tipo 
de poder exerce uma organização do espaço, um controle do tempo e uma vigilância 
contínua que regula os hábitos, os costumes. É positivo na medida em que estabelece 
limites para o pensamento e a prática, produzindo individualidade.  
           Nos limites da modernidade, há uma passagem dessa sociedade disciplinar para a 
sociedade de controle. Os dispositivos de controle seriam desta vez mais ‘democráticos’ 
exercidos sobre o próprio cérebro por meio de sistemas de informação, redes de 
informação. Difere da disciplina na medida em que o controle está disseminado, para 
fora das instituições. Este novo paradigma aparece representado como o biopoder, 
controle sobre a própria vida.  
          Assim, o autor propõe as formas de resistência como ponto de partida para análise 
do poder, pois resistência e poder estariam imbricados dentro de uma mesma relação. 
Não há como haver resistência fora de uma rede de poderes, então, não existe 
propriamente o lugar da resistência, mas pontos transitórios e móveis que também se 
distribuem por toda estrutura social (Machado, 1995:14) 
 
“no centro das relações de poder e como condição permanente de sua existência, há uma 
“insubmissão’ e liberdades essencialmente renitentes, não há relação de poder sem 
resistência, sem escapatória ou fuga, sem inversão eventual; toda relação de poder implica 
então, pelo menos de modo virtual, uma estratégia de luta, sem que para tanto venham a se 
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superpor, a perder sua especificidade e finalmente a se confundir(....). Em suma, toda 
estratégia de confronto sonha em tornar-se relação de poder; e toda relação de poder 
inclina-se, tanto a seguir sua própria linha de desenvolvimento quanto ao se deparar com 
resistências frontais, a tornar-se estratégia vencedora.” (Foucault, 1995:248) 
 
 
 As lutas desenvolvidas nos últimos anos possuem certas especificidades, além de 
serem  antiautoritárias;  são lutas que questionam o estatuto do indivíduo, assegurando-
lhe o direito de ser diferente e ligá-lo à sua própria identidade. Agem, pois, contra uma 
forma de poder, contra o “governo da individualização”. Sua ação reside numa atuação 
cotidiana, ligando o indivíduo à sua própria identidade por meio da imposição de uma 
lei de verdade. Esta é a razão da positividade do poder, seu exercício conjugado de um 
saber engendra uma produção de efeitos, fabricação dos sujeitos. Sendo que saber,  no 
sentido foucaultiano, não se refere à idéia, mas a uma prática, 
acontecimento(cf.Machado,1995).  As lutas insurgentes nesta modernidade seriam 
caracterizadas como sendo de três tipos: 1. contra as formas de dominação (étnica, 
social e religiosa), 2. contra as formas de exploração, 3. contra formas de  sujeição, as 
formas de subjetivação e submissão, as quais estabelecem uma ligação do indivíduo 
consigo mesmo e o que o submete.  
 Como estamos a tratar de práticas discursivas jornalísticas de resistência, 
atentamos para a ação destas práticas como constituição de um lugar na mídia impressa 
em condições de produção distintas. Uma vez que o discurso é  um espaço em que saber 
e poder se articulam (quem fala, fala de um lugar, a partir de um direito reconhecido 
institucionalmente) essas discursividades de resistência atuam como práticas discursivas 
contra formas de sujeição. 
   
1c. Avançando no conceito de resistência  
 
          Ao comparar-se os dois autores temos:  à medida que o primeiro interessa-se 
pelas relações entre saber/poder dentro das ciências humanas, o segundo, centra-se na 
constituição teórico-analítica de mecanismos de linguagem de um campo específico,  a 
AD. 
 Dessa forma, compreendemos neste trabalho, de encontro ao que propõe Foucault 
(op. cit) que não é possível pensar a resistência separada do poder, portanto os sentidos 
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textualizados pelos semanários são analisados como produzindo efeitos de resistência/ 
poder. E juntamente com Pêcheux, pensaremos a construção deste discurso em  termos 
de posição. Entendemos que os semanários ocupam um lugar numa certa região de 
sentidos em que textualizam sentidos. Interessa-nos, pois, compreender a construção 
destes lugares de enunciação em que se auto-denominam um discurso de oposição.  
 As resistências em questão, as discursividades instauradas pelos semanários, 
culminam como acontecimento discursivo na medida em que se inserem num processo 
discursivo,  instaurando uma quebra de ritual dentro de determinada ordem de discurso. 
De maneira que, os rituais enunciativos desses discursos de resistência pasquiniana 
sejam construídos no cruzamento da atualidade de dois momentos históricos distintos, 
com seu campo de memória. O que interessa é, pois, compreender o modo como esses 
discursos se inscrevem/produzem discursividades possíveis em dadas conjunturas 
históricas, enfatizando o funcionamento destas discursividades,  na maneira como  
integram elementos de seu exterior(Courtine: 1981).  
 Num primeiro momento, no Pasquim, a discursividade pasquiniana que é 
instaurada visa a tentar falar no silêncio, no equívoco da linguagem. Trata-se de ocupar 
um lugar num espaço de memória buscando fazer ecoar sentidos. Por outro lado, no 
Pasquim21, a resistência neste outro século, é uma busca de se fazer ouvir entre todas as 
vozes permitidas. A oposição de cada conjuntura seja ela caracterizada por um 
cerceamento explícito do dizer, na ditadura, ou em condições democráticas,  possui 
mecanismos de controle de produção e circulação dos discursos (Foucault, 1971) e não 
uma mera oposição censura/liberdade. Em outras palavras, Pêcheux diria que essa 
oposição contrastiva(dominantes/dominados) não é possível porque a relação que 
estabelecem entre si é contraditória.  
 Por conseguinte, necessariamente, o conceito de resistência será abordado 
juntamente com o de formação discursiva e o de condições de produção. 
  
  
1.d  O conceito de formação discursiva e o de condições de produção  
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          O conceito de formação discursiva, que a partir de Foucault é incorporado e 
readaptado para o domínio da AD, passando pelo filtro da instância ideológica em sua  
reprodução/transformação  das relações sociais como conceito analítico e teórico.  
 
 aquilo que em uma formação ideológica dada, isto é, a partir de uma posição dada em uma 
conjuntura dada, determinada pelo estado de luta de classes, determina o que pode e deve 
ser dito articulado sob  a forma de uma alocução, de um sermão, de um panfleto, de uma 
exposição, de um programa, etc.). Isto significa colocar que as palavras, expressões, 
proposições etc. recebem seus sentidos da formação discursiva na qual são produzidas(...) 
(Pêcheux, 1998:15)  
 
           
 A formação discursiva a partir de onde se enuncia determina “o que pode e deve 
ser dito” numa dada posição em uma conjuntura dada. Sendo que este lugar não é 
entendido aqui como homogêneo, mas antes como regiões de confronto de sentido, 
sítios de significância que estão em constante processo de reconfiguração.  Por isso, 
Orlandi (1994) diz que as formações discursivas ao mesmo tempo em que determinam 
uma posição não a preenchem de sentido.  
          O interdiscurso3, segundo Courtine (1980),  é o lugar em que se formam os 
objetos de discurso de uma determinada FD e este consiste num processo de 
reconfiguração incessante.  De acordo com o mesmo autor, essa inconsistência é 
perceptível por intermédio de três modalidades: a heterogeneidade, a 
repetição/descontinuidade e a contradição. Estas modalidades têm importante função na 
constituição dos lugares de enunciação de resistência em cada uma das posições da FD 
pasquiniana. 
           A heterogeneidade da FD é  dada pela incorporação de elementos pré-construídos 
do exterior em uma dada conjuntura. De modo a incorporá-los, organizando sua 
repetição, mas também provocando o seu esquecimento ou até mesmo sua denegação. O 
que Courtine(op.cit) exemplifica com  seu trabalho sobre o discurso comunista 
endereçado aos cristãos, verificando que em certo momento, encontra-se na FD 
comunista, palavras referidas na FD não comunista num discurso de aliança.  
          Com efeito, o próprio de uma FD é dissimular, na transparência do sentido que 
se forma, a objetividade material contraditória do interdiscurso,...(Pêcheux, 1975:162). 
                                                 
3 O interdiscurso é um ponto crucial desenvolvido por Pêcheux em Semântica e Discurso ( 1975), embora esteja 
presente desde a análise automática do discurso (1969) com o anúncio do “já dito”, o “já ouvido”.  
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De modo que o interdiscurso forneça a realidade para cada sujeito sob a forma de 
evidências. Não há, no entanto, sujeito no interdiscurso. Mas, sim, posições de sujeito 
que regulam o ato de enunciação. O pré-construído4  é um dos modos de determinação 
do enunciado pelo interdiscurso no processo de assujeitamento produzindo o efeito de 
evidência.  
          Como toda formação discursiva deriva de condições de produção específicas 
(Pêcheux; Fuchs, 1975:167), a análise implica considerar sobretudo as diferenças 
históricas entre uma primeira publicação sob a “ilusão do regime ditatorial de interdição 
de sentidos” (Orlandi, 2002:132), nos anos 70 e,  uma segunda, o Pasquim21, sob 
“liberdades democráticas”(no início do século XXI). Buscando por intermédio de seu 
funcionamento, compreender de que maneira esta FD de jornalismo de resistência 
estabelece relações com os domínios de saber em cada conjuntura.  
         Pensar em condições de produção, nos dois períodos distintos que caracterizam 
nosso corpus, implica interrogar-se sobre duas questões distintas: primeiro, qual é o 
sentido de resistência que representa a atuação do semanário em cada um dos momentos 
e, segundo,  como essa resistência é exercida.  
O que difere amplamente as duas publicações do Pasquim é que a discursividade 
de resistência, nesta primeira publicação, se encontra numa ordem de discurso cujo 
procedimento de controle que regula a produção do discurso nesta sociedade é a 
interdição. Foucault(1971:9) caracteriza a interdição como sendo de três tipos que se 
entrecruzam: tabu do objeto, ritual da circunstância, direito privilegiado ou exclusivo do 
sujeito que fala. 
Na imposição da censura, a ordem do discurso de resistência é diretamente 
submetida ao controle externo que se incide sobre o direito de fala. Esse direito  não é 
reconhecido nesta conjuntura social pelo governo ditatorial e, o fato de que  não se tem o 
direito de falar tudo, não se pode falar tudo de tudo em qualquer circunstância, ...não se 
pode falar de qualquer coisa qualquer (ibidem) que caracterizam a produção do discurso, 
com a censura adquire um estatuto em forma de lei, na edição do AI-5( ato institucional 
n.5).  
                                                 
4 Termo introduzido por Paul Henry  em La Mauvais Outil ( tradução brasileira: A Ferramenta Imperfeita(1992),  
designa uma oposição anterior, exterior, independente, por oposição ao que é construído na enunciação.  
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Orlandi(2002),  analisa a censura como fato de linguagem quando estuda as 
formas do silêncio. A autora entende  o papel da censura como agindo dentro da 
formação discursiva,  configurando de forma localizada, o que, do dizível não deve(não 
pode) ser dito quando o sujeito fala (p.79). Sua ação está relacionada à interdição da 
inscrição do sujeito em determinada formação discursiva, de modo que afeta a identidade 
do sujeito, ou neste caso, a identidade do discurso de resistência:  
      
 A censura tal como a definimos é a interdição da inscrição do sujeito em   formações 
discursivas determinadas, isto é, proíbem-se certos sentidos porque se impede o sujeito de 
ocupar certos lugares, certas posições. Se se considera que o dizível define-se  pelo 
conjunto de formações discursivas em suas relações, a censura intervem a cada vez  que se 
impede o sujeito de circular em certas regiões determinadas pelas suas diferentes  posições. 
Como a identidade é um movimento, afeta-se assim esse movimento. Desse modo, impede-
se que o sujeito, na relação com o dizível, se identifique com certas regiões de sentido pelas 
quais ele se representa como (socialmente) responsável, como autor. (ibidem,107) 
 
 
No que concerne ao funcionamento da  censura, a autora ainda afirma que sua 
ação acontece no nível da formulação  e não da constituição do sentido. O que significa 
que seria um mero engano pensar que há falta de informação nesta primeira fase de 
publicação do Pasquim; elas existem mas não podem ser ditas. Neste momento, os 
sentidos não deixam de ser  historicamente dizíveis, no entanto, há uma política  de 
silenciamento que não permite que eles sejam formulados. Na interdição da repetição 
de enunciados, discursivamente, a censura interfere  na produção da memória, uma vez 
que funciona no nível da circulação e na elaboração dos sentidos assim como sobre o 
processo de identificação do sujeito em sua relação com os sentidos (idem. p.110).  
            Considerando que, conforme afirma Orlandi(2001:12), os sentidos são como se 
constituem, como se formulam e como circulam, a circulação é uma importante questão 
no funcionamento da prática discursiva de resistência do Pasquim, nos anos 70, já que a 
censura impede sua circulação.  
        Nos próximos capítulos, apresentaremos uma análise realizada acerca dos efeitos     
de sentido que são produzidos, quando os semanários ocupam determinadas posições 




2 -  AS CAPAS  
 
2.1 - As caras dos Pasquins 
 
 
 Filho(1999:07) define as primeiras páginas dos jornais(as capas) como “espelhos do 
mundo”,  por meio das quais se conhece a realidade objetiva através de  um recorte 
anterior. De maneira que as idiossincrasias, hábitos e ilusões, determinam o que deve ou 
não estar na primeira página.  
 Numa perspectiva discursiva, entendemos que não se trata exatamente de um 
espelhamento, mas de uma construção que produz esse efeito. São veiculadas imagens que 
correspondem a uma interpretação do mundo, a qual  corresponde à identificação com uma 
posição discursiva.  Pela característica de representarem uma “leitura” dos fatos do mundo 
e, seu intuito de ter que atrair o leitor para a leitura, é que estas primeiras páginas ocupam 
um importante papel na busca de compreender as diferentes maneiras de se construir um 
discurso de resistência, um discurso irreverente,  tendo como pano de fundo contextos 
sócio-políticos distintos.  
A especificidade das capas dos Pasquins está sobretudo nos processos de 
significação das formulações imagéticas que perpassam a via humorística estabelecendo um 
limiar entre as demais produções midiáticas. Diferenciando-se também de outras produções 
humorísticas voltadas para o diversionismo. Os jogos discursivos, presentes nas imagens 
através de processos derrisórios, podem produzir  efeitos de contestação e/ou regulação 
nestas  discursividades de resistência.  
  É a prática da derrisão proposta por Mercier (2001)6 como algo além do riso, com 
seu impacto social, político e cultural que nos interessa nas materialidades das capas.  O 
autor sublinha a importância da derrisão na produção da ambigüidade de efeitos de 
contestação e regulação.  O poder desta prática está justamente em ritualizar, através do 
recurso criativo, a contestação dos valores e dos códigos culturais dominantes. O autor a 
define:  
Mas a derrisão não se reduz ao riso, na boa palavra. O termo derrisão significa nos 
dicionários: fusão de indiferença e desdenho. O termo derrisório significa: o que é dito ou 
feito por derrisão, e portanto por analogia, o que é insignificante, negligenciável, ridículo, 
                                                 
6 Mercier é o organizador da revista francesa Hermès(2001) intitulada Derrisão – Contestação. 
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vão. Tornar em  ridículo, menosprezar, evidenciar a derrisão, todos são traços associados à 
derrisão, e que permitem a distinção das noções do riso e do cômico(termos gerais) ou do 
humor (as  intenções desestabilizam muito menos afirmam.) A derrisão contém em si uma 
dimensão de contestação, contra a ordem estabelecida ou os princípios largamente aceitos 
numa sociedade ou num grupo(p.10)- tradução livre.7  
 
           Essa perspectiva dialética da derrisão entre a violência simbólica da contestação e sua 
capacidade de saber da ordem social e política que assegura a regulação da derrisão sócio-
política é que nos interessa nos Pasquins. Analisaremos os funcionamentos das imagens na 
produção destes efeitos ambíguos, na busca de demarcar as diferenças nos dois momentos.  
As diferentes imagens  utilizadas pelos Pasquins nas capas: o fotográfico, a 
ilustração, a caricatura ou a paródia são interpretadas por sua natureza simbólica. Sendo 
assim, essas imagens, como qualquer outra formulação, são construídas no jogo polissêmico 
da produção de sentido definindo posições de discurso. Já que a ordem do discurso é 
estruturada por um lado pela estrutura, a regra, a estabilização, o acontecimento e, de 
outro, o jogo e o movimento(Orlandi, 2001:103). Ao mesmo tempo em que se inscreve 
numa rede de sentidos, trazendo elementos de uma formação discursiva, a imagem, como 
objeto simbólico, pode produzir sentidos outros, provocando deslocamentos. 
  É neste sentido que buscamos compreender os vários funcionamentos imagéticos 
utilizados  pelos Pasquins, analisando a constituição de uma discursividade de resistência na 
produção de efeitos de contestação e regulação.  
 
 
2.2 -  O Pasquim nos anos setenta 
 
As capas do Pasquim 70, podem ter ou não  uma relação direta com o 
editorial(como é o caso do n. 150 e 156 que analisamos no capítulo sobre editoriais). De 
                                                 
7 Mais la derision n’est pás réductible au rire, au bon mot. Le terme dérision signifie dans les dictionnaires: 
moriqueri mèprisant et dedaigneuse. Le terme dérisoire signifie: qui est dit ou fait par dèrision, et donc par 
analogie, ce qui est insignifiant, négligeable, ridicule, vain. Tourner en ridicule, mèpriser, souligner 
l’insignifiance, tels sont les traits associés à la derision, et qui permettent de la distinguer des notions de rire ou 
du comique (termes généraux) ou d’humour ( aux intentions déstabilisatrices beaucoup moins affirmé). La 
dérision porte en elle une dimension de contestation, de remise en cause de l’ordre établi ou des principes 




modo geral, elas   funcionam de modo a interpelar seu leitor a interpretar sua condição de 
existência. Tende, pois, a utilizar procedimentos de  inscrição  das condições de produção 
censuradas em seu discurso. Esse modo de inscrever as condições de produção, juntamente 
com a busca de fazer significar o político e os acontecimentos numa situação de interdição, 
caracterizam os processos  discursivos pasquinianos numa formação discursiva de 
resistência.   
 
2.3 A ilustração  
 
Iniciamos essa análise pela capa de n. 157(4 a 10/07/72), penúltimo ano do  
chamado milagre econômico(1968-1973) e também ano de comemoração da Independência 
do Brasil. O jornal já havia escrito o n. 150 em comemoração à independência do Brasil e 
também o 156 em comemoração aos três anos de Pasquim. Este último é o que antecede a 
capa agora analisada. 
 Esta publicação(n.157) é a que corresponde exatamente  à semana do aniversário de 
7 de setembro e, ao contrário das outras capas que nomeiam as comemorações8, este 
número nem mesmo menciona a data. O apagamento da data dá lugar a uma formulação 
ousada, composta  por diversos pixels, cuja forma é de uma bunda de mulher. Acima da 
ilustração, na frase-lema abaixo do nome do jornal,  uma citação de St. Exupéry; “O 
essencial é invisível aos olhos”.  
A resistência é produzida em relação ao moralismo, através da audácia de 
representar o apelo sexual  do corpo feminino numa capa. É a sexualidade da mulher 
brasileira juntamente com a preferência masculina pelas nádegas femininas no Brasil que 
está sendo representada. Neste caso, trata-se de exaltar especificamente traços da 
sexualidade presente na cultura carioca, já que é no Rio de Janeiro, região com clima 
quente, com praias e famoso carnaval, que o jornal é produzido.  
O discurso pseudo-filosófico de Saint Exupéry, na frase-lema, produz um efeito de ironia 
diante da nudez da capa. O essencial que é invisível ao olhos pode ser interpretado como a 
                                                 








própria parte frontal  da mulher que não aparece, ou ainda, como sendo o tão apreciado 
bumbum nacional que, na verdade, está exposto.  
Assim, de maneira bastante ousada e escrachada, são produzidos efeitos de 
contestação em relação ao moralismo na sociedade, assim como uma crítica à própria 
comemoração da data de “Independência” do país.  
Há ainda capas neste ano nas quais as condições de produção estão inscritas 
diferentemente. As dificuldades impostas pela censura prévia não abrangem somente a 
produção da edição do jornal, mas dificuldades financeiras. Como o jornal adquire 
importância aos olhos da censura, as dificuldades passam também a ser enfrentadas com 
anunciantes, distribuidoras, jornaleiros e até leitores.  
É essa relação de dependência/ independência que é tematizada no número 161. 
Tema que suscita o contraste entre grande imprensa e pequena imprensa.  Essa rede 
temática, rede de sentidos, mostra um outro viés da posição da imprensa alternativa que se 
quer um “modelo ético-político” que ultrapassa a resistência à ditadura para se contrapor ao 
sistema dominante como uma contra-hegemonia9 ideológica.   A imprensa alternativa é 
também alternativa no sentido de se constituir como uma organização não mercantil, sem 
fins lucrativos, um espírito anti-capitalista, trata-se da criação de um espaço público 
alternativo. Diversamente, após o golpe de 64, a grande imprensa regride a relações 
puramente mercantis. Sem condições de atingir um  equilíbrio financeiro, o processo de 
acumulação dos jornais diários da empresa jornalística estabelece uma relação direta com o 
Estado mediante subsídios, empréstimos favorecidos, verbas publicitárias e isenções fiscais, 
em prol de uma conivência  com o  governo e conseqüentes restrições editoriais.  
Ocupando a totalidade da página, uma mão masculina fechada (há pêlos nos dedos), 
em forma de punho cerrado, numa metonímia de um gesto de impaciência, inaceitação ou 
imposição. O punho esmaga o Sig, na representação de toda força com que a mão é 
imposta. O balão que sai da boca de Sig, afobado, diz: “O Pasquim um jornal que vai ou 
ra...”.  
                                                 
9 Kucinski(2003:21) fala sobre o papel da imprensa alternativa dos anos 70 como sucessora da imprensa 
panfletária e da imprensa anarquista como um espaço público contra-hegemônico, o qual “traça a demarcação 
entre a imprensa convencional e imprensa alternativa no Brasil pelos seus papéis opostos de agregadores ou 







Sig, abreviação de Sigmund, é um personagem importante do jornal10. É um 
rato(um rato que ruge) criado por Jaguar que se torna símbolo do jornal. Portanto, como é 
sobre o símbolo do jornal que o punho se verte, a figura sugere a ação esmagadora e 
opressiva da censura exercida  sobre os jornalistas. O enunciado emitido por Sig, insere-se 
dentro da paráfrase discursiva de “O Pasquim um jornal que vai ou racha”, que corresponde 
à posição afrontadora e resistente do jornal.  
Neste número, a frase-lema somada à imagem direciona o percurso de sentidos que 
inscreve o enunciado numa rede parafrástica em que elementos de saber desse discurso de 
resistência funcionam lingüisticamente como marcadores de uma posição, de uma 
identidade discursiva: “Um jornal que sempre foi independente”. No entanto, a pergunta 
retórica ao final da frase  funciona como glosa meta-enunciativa, a qual se volta como um 
questionamento de seu próprio discurso, num movimento de questionar a obviedade do 
sentido “ não era?”.  
Esta glosa  meta-enunciativa  colocada pelo enunciador  como um questionamento 
do não-um de seu dizer funciona na polissemia. Da mesma maneira que a capa n. 157 
trabalha no equívoco suscitando a interpretação.  Através do equívoco, o questionamento 
com o verbo de ligação no tempo pretérito “era”  remete ao passado, confirmando a 
independência do jornal num tempo anterior, no entanto, não a assegurando até um tempo 
presente.  Uma auto-crítica.  
 
2.4 O fotográfico  
 
A capa do n.162(8 a 14/08/72) e do 163, produzidas no mesmo ano que as 
anteriores,   inscrevem estas condições diferentemente, é por meio do recurso do 
fotográfico que as imagens são elaboradas.  
Na edição n.162, há um certo silenciamento produzido por meio do apagamento da  
frase-lema abaixo do nome do jornal, enunciado utilizado em todas as capas. E o foco é 
dado à  imagem com a  sobreposição do texto não-verbal. O enunciado é: “162(um número  
                                                 
10 É um personagem bastante recorrente nas capas podendo exclamar interjeições, falar do conteúdo do jornal 














feito nas...)”,  escrito sobre as coxas de uma mulher, a qual está sentada com as pernas 
cruzadas em evidência.   
A capa é construída de maneira apelativa, posição insinuante,  trazendo elementos 
do  discurso erótico: a mão sobre as coxas enfatizando a sensualidade, a roupa curta e 
supostamente brilhante utilizada pela mulher. A crítica é construída por meio do  efeito de 
sentido de irreverência que transita entre o lúdico e  provocador, o riso e o escárnio. Ao 
mesmo tempo em que a nudez pode causar o riso(ar de gozação),  é também uma 
formulação de zombaria em reação à censura. Uma maneira de atacar o discurso 
“moralista” da classe média. 
Assim, procedimentos como o humor satírico são eficazes durante a censura pois 
ocupam um espaço de liberdade que ela não pode alcançar. Se, como diria Maurice 
Lever(apud Minois, 2003:594), “O poder não tem humor, senão não seria poder”,  a 
resistência tem humor e este  torna-se um instrumento de luta possível, e 
conseqüentemente,  um instrumento de poder. Neste sentido é que Pêcheux(2002:53) 
ressalta a importância do humor dentro da perspectiva discursiva, diferenciando-a da 
estruturalista, por esta última não ter discernido “em quê o humor e o traço poético não são 
o domingo do pensamento”, e os define como pertencentes “ aos meios fundamentais de 
que dispõe a inteligência política e teórica”.  
A capa do n. 163, apresenta uma nudez maior.  Desta vez é a parte superior do 
corpo feminino que está sendo evidenciada.  De costas, braços para trás, unidos no alcance 
das mãos, o que supõe estarem atadas, embora não revele.  Os raios de luz do lado direito 
em alinhamento diagonal sinaliza que o corpo está recostado sobre alguma parede. O lado 
esquerdo mais evidenciado pela inclinação do corpo expõe os seios e as nádegas. Sobre o 
corpo, feixes de luz que remetem ao adentrar de raios num espaço escuro por meio de uma 
janela  gradeada, característica de janelas de prisões.  
Essa nudez, ao contrário da audácia e exposição da capa anterior, produz efeito de 
sentido de  aprisionamento e resignação. O aprisionamento do corpo frágil feminino(a 
nudez sugere fragilidade neste caso) funciona como denúncia da violação dos direitos 
humanos na ação censória.  
No entanto, sobre a imagem, na parte inferior, na voz de Sig, lê-se: “Deu zebra!!! 
Outro Pasquim nas bancas”. Neste enunciado, os sentidos deslizam para uma leitura outra:   
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à liberdade que o próprio jornal conquista para si, conseguindo efetivar mais uma 
publicação ainda que tolhido pela censura.   
A contraposição verbal e não verbal desta capa configura uma materialidade, cuja 
interpretação instaura o equívoco na compreensão da condição do jornal. Ao mesmo tempo 
em que há o aprisionamento, há o espaço para liberdade. Ambos funcionam juntamente e 
não de maneira opositiva. É o espaço do não-um do funcionamento do procedimento de 
derrisão do jornal em que a contestação ao discurso censório e a regulação do 
funcionamento deste funcionam juntos.  
Na frase-lema, a formulação: ‘Um jornal que não se vende, a não ser aos seus 
leitores”. São também elementos de uma memória discursiva  de  
independência/dependência da imprensa que está sendo recuperada. A primeira parte da 
frase, uma proposição assertiva, funciona como uma  auto-afirmação de sua posição ainda 
que “consciente” dos riscos da censura.  
 
 
2.5 A caricatura  
 
Fonseca(1999:17) define a caricatura como a representação de uma pessoa, tipo 
ação ou idéia interpretada voluntariamente de forma distorcida sob seu aspecto ridículo 
ao grotesco. No Pasquim, dadas as condições de produção de interdição, a caricatura 
funciona na  referência aos assuntos internacionais na busca de fazer significar as condições 
internas do país. Como assevera Braga(1991:52):   
 
Na ausência da fala livre, mas procurando exprimir-se, ocupar o mais possível do pouco 
espaço, o Pasquim foi desenvolvendo o perfil deste período. Um dos recursos foi o de explorar 
ao máximo o fato internacional. Seja diretamente pelo seu valor informativo, que contrastava 
com o esvaziamento, a mesmice do fato político nacional. Seja indiretamente, deixando no ar - 
e à agudeza do leitor – referências entre o que acontece no mundo e o que vai pelo Brasil.  
 
 
 Na capa 168 (19 a 25/09/72), é construída uma caricatura de Hitler. 
Acontecimentos externos e internos perpassam a construção desta capa. Neste mesmo mês 
de setembro, na semana anterior a esta edição do Pasquim,  o seqüestro e assassinato de 
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atletas israelenses em Munique, conhecido como o Massacre de Munique; e internamente, a 
guerrilha do Araguaia iniciada em abril de 1972.  
 Os atletas foram seqüestrados no dia 5 de setembro. Foram feitos reféns pelo grupo 
palestino denominado Setembro Negro. O governo alemão se recusou a aceitar a proposta 
do governo israelita de enviar sua equipe de operações especiais. A tentativa de liberação 
dos reféns levou à morte de todos os atletas. Tal fracasso tornou-se bastante embaraçoso 
para os alemães. Há outras referências à guerra internamente no jornal. Entre estas, a 
página sete escrita por Claudius em forma quadrinhos, na qual estabelece uma relação dos 
recordes olímpicos com os aqui conseguidos no Brasil. Referência irônica à condição social 
precária da população.  
A guerrilha do Araguaia iniciou em abril de 1972 e terminou em meados de 1974. É 
importante lembrar que acontecimentos internos eram proibidos de serem comentados pela 
imprensa. É a fase mais dura da ditadura militar brasileira, o auge da repressão. O governo 
Médici mobiliza mais de 2.000 homens do exército que tomam a região do baixo Araguaia, 
na qual Marabá e Xambioá são tomadas como cidades quartéis, para abafar o movimento 
de resistência iniciado na região por militantes do Partido Comunista do Brasil. A ação 
militar afetou não só os militantes, mas também a população local. Foi a luta de resistência 
de maior duração durante a ditadura militar.  
Na composição da capa, abaixo do nome do jornal, há o lema: “O importante não é 
vencer. É sair vivo”. Nesta formulação há a reatualização  e  o deslocamento do ideal 
olímpico que diz “o importante não é vencer, é participar”. Dito pela primeira vez em 1908 
pelo bispo da Pensilvânia, durante um sermão aos atletas que disputariam as Olimpíadas de 
Londres.  No deslizamento de sentidos dessa máxima  para o “É sair vivo”  é que residem 
os sentidos de resistência. É este deslizamento que coloca o outro na jogada, um 
deslocamento que é não só linguístico, mas também discursivo. As fronteiras entre o um e o 
outro são muito tênues.   “Sair vivo” é o discurso do outro, o discurso interditado que alude 
às várias repressões vividas neste momento: à repressão da guerra de resistência do 
Araguaia, à repressão da censura política que pode prender, torturar ou matar presos 
políticos.  
Tal enunciação traz a memória de jogos olímpicos  que é reafirmada com a imagem 









já-la, o já sabido). Um ditador  responsável por ter cometido um genocídio contra os judeus. 
Morte, massacre, violência, estado de guerra. Com ele, traz-se para a superfície discursiva 
toda a significação social dessa figura em nossa história. Hitler, nascido na atual Áustria, 
foi Führer(cargo que equivale ao acúmulo das funções de Presidente e Chanceler) da 
Alemanha de 1933 a 1945. Tal referência pode sugerir  uma crítica ao presidente da 
Alemanha diante do assassinato dos atletas israelenses.  
Como se não bastasse sua caricatura, na imagem ele está sobre um pódio cujo 
formato representa o de um túmulo. Há perfurações sobre este que remetem a tiros, dadas 
as condições de guerra.     As  posições   do segundo e  terceiro colocados no  “pódio” estão 
ocupadas por crucifixos. É possível associar os túmulos externamente aos atletas 
assassinados e, internamente,  aos brasileiros aqui aniquilados pela violência do sistema 
ditatorial. Violência que faz calar verbalmente e fisicamente por meio dos órgãos 
repressores do AI-5.  
Sendo que o efeito de memória é dado no ponto de encontro de uma memória com 
uma atualidade, a figura de Hitler se entrecruza com a de Médici. A figura de poder e 
opressão do presidente ditador é satirizada por meio da figura de Hitler já que não é 
possível uma referência direta.  
A caricatura  materializa uma das características da derrisão: “uma forma 
socialmente aceita de exprimir sua agressividade avessa ao outro”. O potencial de violência 
do riso reside no fato de este ser uma válvula de agressividade. Uma via para expressar a 
frustração, o recalcado ou negado.  Diante da interdição imposta à imprensa, o grotesco, o 
sórdido representado na caricatura funcionam como uma violência simbólica em represália 
à violência sofrida na ditadura.(cf. Mercier, 2001) 
O humor apresenta essa capacidade de jogar, essa capacidade de contestar sem que a 
vítima tenha uma reação, já que se a vítima não rir, ela é acusada de não ter senso de humor 
(op. cit).  
Com isso, a derrisão produz aqui também seus efeitos ambíguos. Uma vez que a 
contestação é realizada de uma maneira julgada tolerada, há uma regulação no 
reconhecimento das regras do jogo. 
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2.6 A  Paródia  
 
 Um outro funcionamento imagético nos Pasquins, em ambas publicações, para 
produção de sentidos de resistência é através da desconstrução da paródia. Diferente da 
derrisão que é um procedimento que consiste em diferentes modos de provocar  o riso, usar 
o humor para provocar um impacto social, político ou cultural; a paródia, segundo 
Hutcheon(1985: 17) é uma forma de discurso que se caracteriza por uma inversão irônica, 
nem sempre às custas do texto parodiado; ou , noutra formulação da autora “repetição com 
distância crítica em vez de semelhança”.  
Ou seja, diferente da derrisão, na paródia há um texto anterior do qual se parte; é a 
própria temática da representação/interpretação que ela suscita. No caso dos Pasquins, tal 
questionamento é bastante pertinente para a análise. Tanto porque é um lugar de enunciação 
midiática em que se busca representar os fatos de maneira diferente da grande imprensa. Ou 
ainda porque por meio da nuance artística da paródia é possível focalizar duas diferentes 
maneiras de representação e produção de efeitos de sentido quando se compara as duas 
publicações do Pasquim (OPasquim e OPasquim21) em condições de produção diferentes.  
A heterogeneidade constitutiva que é comum a qualquer texto aparece 
explicitamente por meio do  procedimento parodístico.  O “outro” das redes intertextuais e 
interdiscursivas que participam do processo discursivo é diretamente identificado no 
movimento da construção dos sentidos. 
Esta análise abarca duas edições dos jornais nos dois momentos das publicações: a 
edição n.223 do  OPasquim e a edição n.76 do OPasquim21. As duas capas fazem uma 
paródia da obra de Leonardo da Vinci: Mona Lisa.  
Quanto ao quadro parodiado  de Leonardo, algumas observações: Gioconda é uma 
das mais conhecidas obras do artista italiano, nascido em 1452, um dos mais importantes 
pintores do Renascimento Cultural. A expressão ambígua de Gioconda  é o que há de mais 
rico na obra, caracterizada como enigmática, podendo representar várias emoções. O 
sorriso intrigante, conhecido como “o sorriso que desvanece”, pode oscilar entre a 







OPasquim – n.223 (9 a 15/10/73) 
 
Na primeira publicação, o procedimento é utilizado para referenciar o conteúdo 
interno do jornal. O número traz uma entrevista com  Rogéria(Astolfo Pinto), um  ator-
transformista que se tornou muito conhecido no Brasil  e no exterior. Em sua entrevista, 
conta  seu  sucesso na Europa, em especial na França.  
Na capa, conservam-se as roupas de Gioconda, os cabelos, a posição da mãos, o 
fundo paisagístico, e a desconstrução é operada justamente na  expressão facial da mulher. 
O rosto é reconstruído, transfigurado no perfil facial de Rogéria, produzindo um efeito de  
“travestização”. Os olhos abertos, o nariz mais arredondado e o sorriso carnudo de Roberta. 
Eis o travesti no corpo da respeitada dama, respeitada obra de arte. O nome “ROGÉRIA”  
em letras maiúsculas também participa do processo de reformulação dando   continuidade    
ao deslocamento facial. Considerando que o processo de  designação nominal produz um 
efeito de instituir a coisa, a colocação do nome próprio institui Rogéria (bem lembrado, ator 
transformista) legitima o deslocamento.  
Próximo da boca de Rogéria, um balão recorta um trecho da entrevista em que 
Rogéria diz acreditar que Mona Lisa é um travesti:  
“Jaguar – De quem você gostou lá no Louvre?  
ROGÉRIA – Foi a Mona Lisa. Genial!  
Ziraldo – Você ficou muito emocionada de ver a Mona Lisa?  
ROGÉRIA – Porque eu tenho a impressão de que é um travesti.” 
 
A resposta dada por Rogéria a respeito da  impressão de Mona Lisa ser um travesti  
fundamenta o procedimento paródico da capa e contribui para produzir um efeito ainda 
maior de contestação e choque. 
Na frase-lema do jornal: “O PASQUIM: um jornal megalomaníaco, modéstia à 
parte”. O enunciado correlaciona a ousadia da capa com a ousadia do próprio jornal. 
Legitima sua posição frente à grande imprensa, reforçando sua “louca mania de grande”, 
sua “superioridade” aos demais.  
São dois os alvos de contestação desta capa: a sociedade moralista, na busca de 




Leonardo da Vinci de grande importância na história da arte, a Mona Lisa; e a grande 
imprensa, menos audaciosa, menos corajosa, conivente com o governo e a alienação de 
parte da sociedade.   
 
OPasquim21 – n.76(18/08/2003) 
 
No Pasquim21, como já dissemos, há uma paródia da mesma obra renascentista. A 
repetição do mesmo procedimento paródico e da mesma obra produz um efeito de 
continuidade, na medida em que legitima este como um  procedimento discursivo possível 
nesta formação discursiva jornalítisca. No entanto, o retorno também estabelece rupturas 
demarcando diferenças na constituição desta.  
Diferente da capa de Rogéria, o Pasquim21 utiliza a paródia para comemorar a 
nomeação de uma musa do jornal, Letícia Sabatella.  O procedimento paródico legitimado 
pela repetição com diferença. Do texto original de Mona Lisa mantém-se o fundo 
paisagístico, a inclinação do corpo para a direita, a sobreposição das mãos, a roupa, o 
comprimento dos cabelos.  
No entanto,  no distanciamento em relação à obra de Mona Lisa é o recurso da 
caricatura  que se entrecruza com o da paródia. Letícia tem seus traços do rosto e cabelo 
caricaturizados. Bochechas grandes, olhos grandes, o formato do rosto quadrado é 
enfatizado. O sorriso desvanecente de Mona Lisa é substituído pelo sorriso aberto, com 
dentes de Letícia  à mostra. A caricatura produz  um efeito de enaltecimento,  não de 
contestação social.   
Acima da imagem de Letícia, há o enunciado: “finalmente, habemus musa: 
LETÍCIA SABATELLA”. Tal enunciado é uma paráfrase discursiva do enunciado 
“Habemus Papum”, o qual intitula o texto lido por um cardeal na ocasião da eleição de um 
novo papa. Desse modo, “habemus musa” produz também um efeito de sentido de 
enaltecimento da  musa apresentada. Tal efeito de exaltação é reafirmado na formulação 
localizada abaixo de seu nome “Antes que algum aventureiro lance mão!”, a qual sugere 
uma situação zelo de um cavalheiro com sua dama.  
Contudo, pode-se tecer algumas considerações a respeito das duas edições 
apresentadas:  
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O exagero da pintura de Letícia(cores fortes, caricatura) implica uma grande 
reformulação de Mona Lisa que se contrapõe à estilização de Rogéria em relação à Mona 
Lisa. Os traços fortes atribuídos à Letícia Sabatella, numa mescla  entre a obra de arte e a 
musa escolhida, não existe exatamente o conceito de ridículo nesse funcionamento 
paródico. Mais do que parodiar Mona Lisa, o jornal está caricaturando sua musa, elevando-
a à obra de arte.  
 No entanto, é Rogéria, com sua temática mais ofensiva que produz um efeito mais 
ofensivo, um efeito de crítica em relação aos preconceitos da sociedade moralista, por meio 
da questão do homossexualismo, indicando uma posição discursiva mais agressiva do 
jornal como discurso de resistência. O funcionamento da paródia estaria muito mais 
próximo do conceito de paródia que entende que a repetição tende a opôr-se ao texto 
primeiro com a intenção de zombar dele, ridicularizá-lo. 
Dado que o funcionamento da paródia(Hutcheon,1985:48) reside na repetição com 
diferença, ou seja, na transcontextualização, o distanciamento operado de maneira distinta 
em cada uma das capas, produz efeitos discursivos distintos, no primeiro, uma inversão 
depreciativa, no segundo, uma inversão bem humorada, as quais  assinalam diferenças entre 
as posições discursivas da formação discursiva do Pasquim em  diferentes condições de 
produção. Lembrando que é somente no Pasquim21 que o jornal elege uma musa.  
No entanto, o estratégia da paródia comum  a ambas publicações caracterizam 
posições na imprensa em que se pode ousar as liberdades de produção de sentidos que a 
paródia permite. A imitação com um distanciamento irônico faz da paródia um meio de 
exorcizar fantasmas pessoais, um meio de liberdade na imitação(Hutcheon, 2001:51). 
Importante não só em fazer da paródia uma prática discursiva, mas também pelo novo que 
ela produz. Fazer da capa de uma revista ou jornal a paródia de uma obra de arte, implica 
assinalar uma posição discursiva alternativa no espaço midiático.  
 
2.7 -  As capas d’O Pasquim 21  
 
          No Pasquim21, nas capas, as formulações imagéticas partem de uma ordem 
discursiva em que a liberdade de expressão inerente às condições de produção democráticas 
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permitem que seu referente de oposição, suas críticas, sejam mais explícitas.  Neste sentido, 
é possível que o político seja abordado de maneira mais direta.    
         A mesma posição dos editoriais, a qual oscila na contradição entre uma continuação 
do Pasquim dos anos setenta e uma ruptura, o partidarismo do jornal e o apartidarismo, 
repete-se nas capas de modo que o funcionamento da derrisão nas ilustrações das capas 
produza efeitos de contestação à guerra e regulação do governo brasileiro petista. 
 Nos acontecimentos nacionais e internacionais abordados pelo jornal neste 
momento, a figura do presidente Luiz Inácio Lula da Silva e os componentes de seu 
governo é recorrente, assim como o assunto da guerra contra o Iraque e a figura do 
presidente americano George W. Bush, que se encontra à frente da questão desta guerra. 
Todos eles são caricaturados nas capas.  





2.8   A guerra  
 
  Inicialmente fundamentada em razão do Iraque ter em seu poder armas de 
destruição em massa e, por isso, representar um perigo para a humanidade, é travada a 
guerra entre Estados Unidos e Iraque, culminando na destituição de Saddam Hussein do 
poder e a ocupação americana do território iraquiano. Tal guerra é noticiada pelo jornal 
desde seus primórdios até o fim da produção do jornal, a qual se encerra antes que a guerra 
termine.  
O número que anuncia a guerra é o 55 ( 25/03/2003). A capa é composta por um 
enunciado escrito em letras grandes em toda a parte superior da página, que é colocado 
sobre uma mancha vermelha que representa uma mancha de sangue. O enunciado é ousado: 
PQP! Não é que o demente do Bush fez A GUERRA!. A maneira audaciosa do 
semanário de construir seu enunciado demarca uma posição de oposição irreverente na 
imprensa brasileira. Por mais que discursos de oposição à guerra circulassem na mídia, a 






demarca não só a oposição à guerra, como também a diferenciação de outros jornais 
impressos.   
O número 58 do semanário (15/04/2003) também perpassa a temática da guerra. Tal 
capa traz a imagem de uma garrafa de coca cola num fundo retangular vermelho, cujo 
contorno é definido por raios brancos, produzindo um efeito de destaque à imagem da 
garrafa. A imagem da garrafa figurativiza os Estados Unidos, devido ao alcance mundial da 
produção e consumo da coca-cola.  
 A cor  vermelha é um importante elemento na produção de efeito de sentidos nesta 
capa, pois além de ser a cor da coca-cola, na sociedade ocidental,  pode tanto estar 
associada ao sentido da paixão, do amor,  ou ao sangue, referência à dor e a guerra. O 
enunciado ao lado da imagem: “e foi sangue pra todo lado!” direciona esses sentidos para 
elementos de uma memória discursiva de sangue, guerra e sofrimento. Há, pois,  o 
funcionamento ambíguo da derrisão nesta capa também, a cor vermelha produz um efeito 
de crítica, mas também um enaltecimento do Estados Unidos; portanto, regulação.  
A posição de oposição à guerra é construída sobretudo pela construção irônica que 
denota sobreposição de força e poder do ocidente em relação ao oriente, textualizada na 
nominalização “os detentores” no enunciado acima da ilustração: “Nós, os detentores dos 
valores éticos, morais e econômicos do ocidente, VENCEMOS!!!”. Na equivocidade do 
pronome pessoal “nós” , que produz um efeito de inclusão a nós leitores brasileiros, 
demarca a posição de oposição do jornal de maneira mais ampla. Não se trata de opôr-se a 
uma atitude distante, de um outro país, um outro presidente, ou um acontecimento 
internacional, mas sim, de opôr-se a valores ocidentais, os quais se  estendem a nós 
brasileiros. 
O mesmo procedimento da paródia utilizado na capa 66, com a nomeação da musa 
do semanário, é também utilizado na capa do n.112 (22/05/2004).  É construída uma 
paródia da obra “Lição de Anatomia do Doutor Nicolaes” de Rembrandt, um pintor 
holandês do século XVII, pós-renascentista, que pertenceu ao Barroco.  Como o nome 
sugere, a pintura retrata uma  aula de anatomia na qual professor Nicolaes Tulp e seus sete 
alunos assistem à demonstração de dissecação do antebraço. Na pintura, o professor mostra 
o músculo para os alunos com a mão direita e, com a mão esquerda, mostra a ação dos 
mesmos. O corpo que está sendo dissecado é de um homem que havia sido condenado por 
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roubo. Naquela época, os corpos de criminosos executados eram doados para anatomia. A 
cor em tons pastéis e o sombreamento produzem um efeito de realidade à pintura. O 
cadáver é enfatizado por sua posição central, assim como pela brancura de sua imagem, em 
contraposição às roupas escuras dos demais personagens.  
        
                      
                                          Lição de Anatomia do Doutor Tulp – Rembrandt 
 
Na imagem da capa do Pasquim21, os personagens são substituídos por Bush, no 
lugar do Dr. Tulp, e os sete estudantes são substituídos pelos cinco aliados de Bush, os 
quais, da esquerda à direita são: Tony Blair, primeiro ministro britânico, Donald Rumself, 
secretário de defesa dos Estados Unidos, responsável pelas forças armadas e decisões 
militares dos Estados Unidos, Condoleeza Rice, secretária de Estado, abaixo dela, Ariel 
Sharon, primeiro-ministro de Israel e, acima da secretária, Dick Cheney, o vice-presidente 
dos EUA.  
         O efeito de realismo do quadro de Rembrandt é substituído pelo efeito de exagero, 
grotesco na capa do Pasquim21. Tal efeito é produzido pela proximidade do foco nesta 
imagem, em oposição à distancia do quadro, a substituição das cores pastéis por tons  
intensos dos personagens, e o aspecto amarelado do  corpo a ser dissecado.  No Pasquim21, 
um o cadáver está caracterizado como um iraquiano.  Seu corpo possui hematomas, seus 
olhos estão abertos  e ao invés do antebraço é sua barriga que está sendo suturada. O 
estereótipo de um iraquiano qualquer simboliza o infortúnio do povo iraquiano diante dos 






 A imagem está intitulada em letras maiúsculas e brancas, dando-lhe destaque: O 
STAFF DO CAPETA. A nomeação funciona como um acréscimo à crítica já produzida. Os 
personagens da guerra são “endemonizados” pelo aspecto sombrio da ilustração e pelo 
funcionamento da nomeação que os institui como membros do “capeta”. Há ainda um 
funcionamento da ironia no enunciado que anuncia esta imagem: “Deus que nos perdoe, 
mas de marketing o inferno entende mesmo! Olha só”.  
 Esse efeito de endemonização ou animalização  do grupo à frente da guerra é ainda 
produzido pelo enunciado ao lado direito da página “Que bicho são eles?”. Os números das 
páginas, que aparecem em cor vermelha,  remetem às páginas em que se  fala da  violência 
de soldados americanos contra prisioneiros de guerra no Iraque. Há inclusive fotos que 
relatam as torturas na prisão iraquiana de Abu Ghraib(mulheres sendo estupradas, fazendo 
sexo oral em soldados, soldados com cachorros diante de prisioneiros nus). Por isso, o 
efeito irônico do aviso dado ao leitor: “Não recomendadas aos leitores de retina ou 
estômago sensíveis”.  
 Contudo, o procedimento discursivo da paródia funciona de modo a produzir  um 
efeito de oposição à guerra, portanto, de contestação à posição americana. No entanto, 
como o procedimento irônico e paródico é tolerado em nossa sociedade ocidental, o próprio 
procedimento corrobora na aceitação de uma visão maniqueísta, há o lugar para o bem e 
para o mal. São efeitos de regulação que estão sendo produzidos juntos com a contestação 
por meio da perpetuação de valores e  posições vigentes.  
 
 
2.9  O presidente Lula  
 
 Várias são as capas dedicadas aos assuntos que dizem respeito ao presidente Lula. 
Mas é a capa do n. 84(17/10/2003) que foca a relação do presidente com o jornal.  
 A capa é construída por uma foto-montagem de Lula que, sentado em sua cadeira 
presidencial (a cadeira vermelha e a cor da parede remetem à sala presidencial), lê esse 
mesmo Pasquim21 que tem sua foto na capa. O enunciado acima da fotografia : 
“Infiltramos nosso representante no palácio presidencial para saber O QUE O LULA LÊ”  
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  O funcionamento da fotografia, com a sobreposição do verbal,  produz um efeito de 
veracidade dos fatos e dá legitimidade à idéia do presidente ser um leitor desse jornal. A 
representação do presidente leitor remete a uma posição-sujeito do jornal de identificação 
com a posição do presidente petista.  
Diferente do recurso da fotografia analisada nas capas do Pasquim(nos anos 70) que 
possui o funcionamento ambíguo da materialidade pasquiniana, o não-um da posição de 
resistência, esta capa produz um efeito de homogeneidade, uma vez que se supõe que o 
jornal e o presidente ocupam a mesma posição discursiva. Desse modo, o funcionamento 
desta capa não é de contestação ou oposição e, sim, de regulação, uma identificação 












   
2. 10 - Considerações parciais 
 
 
A análise das capas permite focar a relação do humor com a língua. Essa foi uma 
importante questão para Gadet&Pêcheux(2004) para compreender a relação do real da 
história com o real da língua.  Orlandi, no pré-prefácio deste livro, realça a questão do 
sério, do jogo, da piada como forma de pensar a práxis discursiva tocando a materialidade 
da língua.  
No Pasquim, nos anos setenta, a relação do humor com o real é de escapismo em 
relação à condição de cerceamento. Há uma censura centrada no logicismo da linguagem 
que se mantém vigilante e punitiva. O equívoco, falha da língua na história, está presente na 
materialidade verbal e não verbal das capas para fazer falar através do processo dialético da 
derrisão em que, numa materialidade mesma, produz efeitos de contestação e regulação. O 
humor fundamenta e possibilita uma posição de resistência devido aos deslizamentos 
inerentes à sua concepção. 
 Há uma importante diferença do predomínio do não-verbal sobre o verbal nos anos 
setenta. As imagens nas capas ocupam páginas inteiras, diferentes das imagens com 
dimensão de meia-página no Pasquim21. De modo que a composição das capas seja um 
importante fator para diferenciação da utilização do humor pelos dois jornais e, 
conseqüentemente, de suas posições discursivas. A imagem de página inteira com a 
sobreposição do texto verbal(enunciados sobrepostos às imagens ou a utilização de frases-
lemas), aponta para um humor mais refinado, com uma preocupação maior na construção 
de um espaço público alternativo. Na medida em que as capas do Pasquim21,  põem em 
evidencia um humor mais “autorizado”, um humor no espaço público permitido.  
No Pasquim21, a relação do humor com o real é a de fazer rir. Diferente da primeira 
publicação, não é preciso falar nas margens. O humor é mais uma via entre outras de se 
falar os acontecimentos. Uma voz que pode contestar a guerra, ou apoiar o presidente 
petista. Mas ainda assim é mais uma posição numa conjuntura “democrática” que não ecoa 
como antes.  
A representação do real também é distinta nos dois momentos:  na primeira 
publicação por intermédio de uma estilização por vezes produzindo um efeito humorístico. 
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Há a colocação de fotografias, ilustrações, uma paródia mais sutil quando comparada à 
caricaturização no Pasquim21, imagens que buscam produzir sentidos através da ironia e do 
implícito. Num segundo momento, no Pasquim21, as imagens das capas  se caracterizam 
pelo exagero das cores e dos próprios procedimentos. Neste último, a fusão de paródia e 
caricatura(capa de Letícia Sabatella) há um grande distanciamento da texto primeiro, o qual  
produz como efeito o riso, algo mais voltado ao diversionismo. Neste caso, não há muito a 
ser interpretado pelo leitor, os sentidos estão postos, escancarados, por isso dizermos que é 
algo próximo do grotesco, da carnavalização.   
Desta maneira, sublinha-se diferentes maneiras de lidar com o “exterior”,  
corroborando na ênfase  do liame que une a  formação discursiva às condições de produção. 
Ainda que se pretendendo irreverentes, ainda que dirigida por componentes  em comum 
(como por exemplo, a presença do Ziraldo nas duas publicações), ou até mesmo com um 
discurso por vezes continuísta,  as condições de produção determinam uma outra direção 
para “carnavalizar” o mundo.  
Vale ressaltar que as imagens, num olhar discursivo, tem um importante papel nos 
semanários porque, enquanto simbólico, a imagem pode conservar a força das relações 
sociais(Pêcheux, 1999:27) e até mesmo operar como um dispositivo que por natureza é 
durável no tempo(ibidem, p.30).   
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“Seria do maior interesse reconstruir a  história 
desse sistema diferencial dos gestos de leitura 
subjacentes, na construção do arquivo, no acesso 
a documentos e a  maneira de apreendê-los, nas 
práticas silenciosas da leitura “espontânea” 
reconstituíveis a partir de seus efeitos de escritura” 
 (Pêcheux, 1994:57) 
3- OS EDITORIAIS  
3.1 - A construção dos sentidos de resistência: um trajeto de sentidos  
 
 
Nos meios de comunicação da mídia impressa, o editorial  é um gênero12 que tem 
como função expressar a opinião dos diretores ou dos proprietários do jornal. Diferente das 
capas e das cartas de leitores, é um texto escrito pelo redator-chefe do jornal. Nos Pasquins, 
além de funcionar como um espaço de posicionamento diante dos acontecimentos em 
curso, os editoriais também produzem um efeito de auto-definição.  
A auto-definição e a interpretação dos fatos fazem do editorial  um importante lugar 
de análise  para compreender os sentidos de resistência para cada conjuntura. Ademais, é 
nos editoriais, na primeira publicação do Pasquim,  que o sentido de resistência é abordado 
pela temática da independência e da liberdade, um importante percurso temático para a 
circunstância. 
As análises apresentadas residem na  busca de compreender a diferença das práticas 
de textualização e dos modos de dizer que resultam de uma relação com a memória 
discursiva em cada conjuntura. Em especial, pelo fato de, na década de 70, não ser possível 
discutir diretamente as questões políticas do contexto e, na segunda publicação, a recorrente 
referência, nos editoriais,  à sua existência anterior, OPasquim dos anos 70,  para  assentar 
uma posição no século XXI.  
Buscamos acentuar o trajeto de sentidos que delineia o movimento  do processo de 
significação dos Pasquins instaurado na formulação da resistência,  no mesmo momento em 
que se  produz  um determinado sentido de resistência. Isso é possível devido ao 
                                                 
12 Utilizamos a concepção de gênero discursivo considerando que os modos de utilização da língua estão 
relacionados com as esferas da atividade humana, tal como é entendido por Bakhtin(1992:279): “Estes três 
elementos(conteúdo temático, estilo e construção composicional) fundem-se indissoluvelmente no todo do 
enunciado, e todos eles são marcados pela especificidade de uma esfera de comunicação. Qualquer enunciado 
considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfera de utilização da língua elabora seus tipos 
relativamente estáveis de enunciado, sendo isso que denominamos gêneros de discurso.” 
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deslizamento de sentido inerente à própria concepção de discurso como estrutura e 
acontecimento em que todo discurso marca a possibilidade de desestruturação-
reestruturação das redes e trajetos(Pêcheux: 2002:56).  
Enquanto analista,  consideramos que a leitura deste trajeto de sentidos  se dá à 
posteriori, à medida que o arquivo não é tido como um simples documento. Diferente de 
uma realidade institucional ou da classificação arquivista dos historiadores, é possível 
analisar uma variedade de arquivos permitindo que se traga à tona uma variedade de 
dispositivos e configurações interessantes(Guilhaumou e Maldidier, 1994: 164).  
Analisar as práticas de textualização de um discurso significa compreender como 
acontece a atualização da memória no intradiscurso, considerando o texto somente como 
uma unidade imaginária, enquanto manifestação concreta do discurso(Orlandi, 2001:12). A 
heterogeneidade discursiva é comum a qualquer texto, já que todo texto pauta-se num já 
dito, de maneira alusiva ou não. Como diz Orlandi(1996:31),  todo discurso é produzido a 
partir de um outro discurso de maneira que os sentidos são sempre referidos a outros 
sentidos e daí tiram sua  identidade. 
Nos Pasquins, buscamos sublinhar de que maneira a posição de sujeito a partir de 
uma relação de polêmica e apagamento inscritas entre as formações discursivas no 
interdiscurso determinam um trajeto de sentidos em que se reaviva memórias, provocando 
reatualizações, deslocamentos, na colocação do discurso outro em cena, seja para negá-lo 
ou concordar com ele.  
Propomos discutir a construção desses sentidos considerando a heterogeneidade do 
papel da memória na legibilidade destes textos editoriais, os quais podem ser verbais ou 
não verbais,  e o necessário jogo com o já-dito devido à ação da censura.  
 
 
3.2   Editoriais do PASQUIM (nos anos 70)  
 
Na década de 70, nosso recorte contempla o ano de 1972, período em que os 
editoriais estão organizados de duas diferentes maneiras dadas as duas diferentes direções 
neste mesmo ano. No início de 1972, Sérgio Cabral deixa a presidência e Jaguar assume 
juntamente com Ziraldo e Henfil como vice-presidentes.  
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O hebdomedário passava por uma fase de reorganização desde a crise que iniciou 
com a saída do grupo da prisão13. Portanto, até o mês de setembro, a página editorial 
apresenta textos variados(ilustrações ou charges) assinados por toda a equipe: Millor, 
Henfil, Claudius, Caulus, Ivan Lessa, Miguel  Paiva. 
A partir do momento em que  Millôr Fernandes assume(do número 166 ao 245– 
setembro de 72 a março de 74) os editoriais são, em sua maioria, assinados pelo diretor. 
Ocupando a página três esse é primeiramente intitulado “Mais sete dias – E isso é isso”, 
nome que depois é resumido em “E isso é isso”.  
No entanto, nas edições de n.231 a 238, os editorias não são mais textos escritos por 
Millôr e, sim, diferentes ilustrações. Essa ruptura sinaliza para o momento em que a 
censura é transferida para Brasília.  
 
 
A ANÁLISE  
 
No ano de 1972 a chamada linha-dura está no poder: Médici é o presidente. Seu 
governo se caracteriza pelo clima do chamado “milagre” econômico, um sonho de Brasil 
potência. O Brasil está muito atraente para investimentos internacionais, é comparado ao 
Japão pelo seu crescimento.  Planeja-se Itaipu, assim como outras obras caríssimas.  A 
estatização da economia está em avanços.  
A classe média é beneficiada por salários mais elevados em decorrência do aumento 
dos desníveis de renda no país. A censura prévia impede que a imprensa comente a ação do 
governo.  
É também o ano em que se comemora na mídia o sesquicentenário da independência 
do Brasil(7 de setembro de 1822 em que D. Pedro declara: Independência ou Morte). Em 
virtude dessa comemoração o Pasquim escreve também seu sesquicentenário no número 
150(16 a 22 de abril/ 1972).  
É através do entrecruzamento de discursos então vigentes: sesquicentenário da 
independência do Brasil e o sesquicentenário do próprio jornal que o Pasquim constrói seu 
                                                 
13 Ver capítulo1 p.11 
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editorial na voz de Dom Quixote e dos inconfidentes para estabelecer uma crítica à 
organização política estatal(establishment) ditatorial e à censura imposta por esta. 
A temática da independência do Brasil está figurativizada na capa  formada por 
vários Sigs que  seguram placas numa contagem até 150 cujo agrupamento desenha o 
contorno do mapa do Brasil. Acima do mapa, a chamada destaca: “O PASQUIM 
SESQUICENTÃO”. A frase-lema que acompanha o logotipo  do jornal é: “Temos 
sesquicentenário próprio”.  
Na página três, aparece, pela primeira vez, na parte superior, ao lado esquerdo da 
página, o enunciado: Editorial – 150 semanas depois. O acontecimento discursivo14 deste 
enunciado produz um efeito de sentido de  legitimidade do gênero editorial, suscitando o 
questionamento da impossibilidade do jornal  escrever um editorial nas cento e cinqüenta 
edições anteriores, sobretudo porque este editorial tematiza a  liberdade.  
Abaixo do enunciado há uma ilustração. Num entrecruzamento de vozes, a figura do 
cavaleiro Dom Quixote de La Mancha  com seu fiel escudeiro Sancho Pança montado em 
seu burro, aproximam-se de um moinho de vento em que há uma placa que diz: 
“Establishment”. Abaixo da placa um bilhete – “fechado para almosso”. A figura do 
cavaleiro traz elementos da memória discursiva conhecida na literatura como aquele que 
confunde ficção/realidade, verdade/inverdade, um sonhador.  No livro Dom Quixote, 
Cervantes satiriza os romances de cavalaria e o heroísmo medieval. 
A crítica é construída por meio da ironia presente na construção da ilustração que 
tem a placa(establishment15) vista sob os olhos de Dom Quixote juntamente com os 
moinhos de vento, os quais são frutos de sua criação, produzindo um efeito de contestação 
da  eficácia da organização do momento. Assim como  o erro ortográfico da palavra no 
bilhete “almosso”( em que há a troca do ç pelos ss, um erro possivelmente cometido por 
                                                 
14 Utilizamos acontecimento discursivo  como aquele que provoca uma interrupação na memória como 
estruturação de materialidade enunciativa. De acordo com Pêcheux(1999:52), o acontecimento discursivo 
“pode desmanchar essa regularização e produzir retrospectivamente uma outra série sobre a primeira, 
desmascarar o aparecimento de uma nova série que não estava constituída enquanto tal e que é assim o 
produto do acontecimento; o acontecimento, no caso, desloca e desregula os implícitos associados ao sistema 
de regularização anterior.”  
15 Establisment  é um termo pejorativo utilizado nas sociedades ocidentais para se referir a estruturas de 
controle elitistas da sociedade. Nos anos 60 e 70, o establishment era entendido como uma representação das 












pessoas mal afabebetizadas) que supostamente se refere à pouca inteligência dos que estão 
no poder.  
Há um equívoco nesta crítica do jornal:  ao mesmo tempo em que o jornal se 
configura contra o reacionarismo, é por meio de um reacionarismo em relação à língua que 
se colocam como superiores. 
No texto verbal, escrito por Millôr Ferandes, os sentidos de resistência são 
produzidos pelo jornal, por intermédio de um trajeto em que a liberdade é tematizada.  Ao 
descrever a  façanha do sesquicentenário como aquilo que “pode, agüenta, ou deixam” 
sugere-se toda a “circunstância” de controle da censura. 
No entanto, essa situação é contraposta à ação da resistência que se pauta na posição 
de compreender a  liberdade como algo que se “tem, aprendeu ou comprou no 
Sâpermarketi”. Numa escrita alusiva,  os verbos apontam para diferentes maneiras da 
imprensa  se relacionar com a censura e o governo atual: é possível simplesmente ter a 
liberdade quando se faz parte deste último; aprendê-la, quando se consegue burlar a 
censura; ou comprá-la, como é feito na grande imprensa que paga o preço sucumbindo-se 
às imposições do governo. 
Uma citação latina é utilizada, reavivando uma memória discursiva em que há uma 
cenografia de luta:  “Libertas quae sera tamen”(liberdade ainda que tardia). Este enunciado 
foi o lema,  o grito de luta utilizado pelos inconfidentes na primeira tentativa de 
independência do Brasil(Inconfidência Mineira) em 179216.  
Há pois um ideal de revolução, sentidos libertários que são reavivados  com esse 
enunciado.  E, ao mesmo tempo em que a liberdade é exaltada, é também criticada  aquela 
que consiste em proposições políticas que assumem posições supostamente democráticas, 
como o Self-government.   
A posição discursiva do Pasquim é delimitada na tematização da liberdade através 
do estabelecimento de fronteiras discursivas por meio do  (re)conhecimento da censura, a 
qual aparece formulada na própria negação desse reconhecimento: “nos recusamos a 
(re)conhecer restrições, aceitar limitações”.  A negação funciona ainda como refutação do 
                                                 
16 O mais importante dos movimentos de insurgência ocorridos no Brasil durante o período colonial inspirado 
nos ideais propostos na revolução francesa. A escolha de tal lema pelos inconfidentes,  por sua vez, é 
inspirada na primeira bucólica de Virgílio. 
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discurso outro no estabelecimento de fronteiras  em: “Ser livre, enfim, é bem notar, não é 
ser libertado.“ Eu te dou a liberdade”, tá na cara, é a restrição máxima”.  
Assim, através do funcionamento discursivo da heterogeneidade enunciativa, o 
editorial da edição 150, escrito em comemoração às cento e cinquenta edições produzidas, 
integra o trajeto de sentidos na constituição do sentido/da posição de resistência ocupando 
um lugar  que permeia regiões de sentidos que passam/ultrapassam os limites entre o poder 
dizer de sua época, tangenciando os sentidos de liberdade.  
O funcionamento derrisório do editorial, o qual se dá na composição do texto não-
verbal(figura) com o texto verbal, escrito em tom debochado, irônico, centrado sobretudo 
na negação do discurso outro, produz o efeito ambíguo de contestação e regulação 
semelhante às capas.  
A contestação está na formulação crítica, no fato de circunscrever-se num lugar na 
mídia impressa,  resistindo às imposições culturais do papel designado à “grande 
imprensa”, ocupando  uma determinada formação discursiva diferente da maioria da 
“grande imprensa”. O efeito de regulação está na formulação da negação que, ao negar,  
estabelece o (re)conhecimento do outro. 
A seguir, apresentamos o editorial da edição número 156, agora escrito em 
comemoração aos três anos de existência do jornal.  
Neste percurso de sentidos, este número escrito em comemoração aos três anos de 
Pasquim é mais um número em que o Pasquim dedica o editorial para falar de si, de sua 
posição. No entanto, a enunciação desta comemoração é construída de maneira a enfatizar  
os incômodos causados pelo jornal, ou seja, mais uma maneira de delimitar fronteiras 
discursivas.  
Na capa, a frase-lema retoma de maneira parafrástica o enunciado “Um é pouco, 
dois é bom, três é demais”. Um ditado popular produzido em diferentes situações 
enunciativas, entre elas, para referir-se de maneira reticente a um triângulo amoroso. 
Esta paráfrase abre para a polissemia, na medida em que, o acontecimento 
discursivo deste enunciado causa um deslocamento discursivo  tanto na referência do 
discurso, que desta vez é o período de existência do jornal, quanto na linearidade discursiva 
(três já é demais)com o acréscimo do “já” e do sublinhado no predicativo do sujeito 














O mesmo efeito é produzido na ilustração da capa que apresenta uma ilustração com 
um senhor sentado que lê o Pasquim cuja posição apreensiva da mão sobre o joelho e a 
feição irritada sobreposta pelo texto verbal que exclama: “ARGH! 3 anos de Pasquim”. 
Assim, na capa é o olhar do outro(do governo militar) em relação ao semanário que está 
sendo enfatizado. 
Ao abrir-se o jornal, o editorial é escrito numa posição oposta à da capa, ou seja, na 




3 ANOS: PUTZ !  
 
“E no princípio foi o Verbo. E a ele acrescentamos o Adjetivo e o Substantivo e o Advérbio.  
E surgiram interjeições e onomatopéias. E vieram as Conjunções e os Artigos. E vimos que era bom. E viram 
que era bom. E deixemos de blasfêmia antes que um raio nos atinja em nossas novas e situadas acomodações 
situadas na Av. N. S. de Copacabana, 1 183, 8. andar.  
Mas não é nada não, completamos, esta semana, 3 anos de PASQUIM nas ruas. Não foi mole para nós, não 
foi mole para muitos. Não está sendo, nunca será e nem é para ser mole. Mas estamos aí e vamos ficar por 
aí, graça ao incentivo dos mortos-vivos que torcem e insistem e esperam que a gente feche o próximo 
número. Aqui se fecha o tempo. Tempo não fecha a gente não.  
E a Turma da Paleta? Verde de inveja, roxa de ódio, mãos rubras de tanta puxa-saquice, nos pintando nas 
mais diversas tonalidades de marrom. Por quê? Porque não achamos que tudo seja ouro sobre azul. Aqui é 
preto no branco e o panorama, visto do oitavo andar, é negro. Então a gente bagunça o coreto um pouco, ri 
outro pouquinho – feito naquela piada do Festival de Salão: só dói quando a gente ri.  
Enfim: 3 anos de um pega-pra-capar que não foi brincadeira. No bolo, alguns levaram sobras imerecidas. 
Outros badalações idem. Demos algumas dentro, outras a esmo. Mas vamos parar – este papo – por aqui 
mesmo antes que entremos no clássico e caretíssimo balanço. Vamos parar por aqui pra poder ir em frente. 
Uma coisinha apenas que achamos de bom alpiste. Demos uma espiada na coleção de números antigos e, 
para melhor definir o que há e não há n’O PASQUIM, o que ele é e não é, selecionamos algumas frases de 
capa. Se O PASQUIM tem espírito – e ainda não chegamos a uma conclusão – elas dão uma dica(...)” 
 
 
No título “3 ANOS: PUTZ!”,  é a posição de resistência que está sendo demarcada 
com a interjeição, produzindo o efeito de sentido de desgaste e sacrifício. O texto editorial 
inicia com referência ao discurso religioso da criação do mundo; “E no princípio foi o 
Verbo”.  
Assim segue de maneira  lúdica e sugestiva a delinear todo seu trajeto de  
existência: “E a ele acrescentamos o Adjetivo e o Substantivo e o Abvérbio....E vimos que 
era bom. E viram que era bom...” e toda condição de risco da ação agressiva e ameaçadora 
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é sugestionada: “... E deixemos de blasfêmia antes que um raio nos atinja em nossas novas 
e luxuosas acomodações....” 
Junto do procedimento da derrisão está, mais uma vez, o atravessamento da 
negação. Este funcionamento pode ser analisado como evidenciando a  heterogeneidade 
constitutiva do trajeto de sentido de resistência.  Neste sentido, a negação é compreendida 
como um dos processos de internalização de enunciados oriundos de outros 
discursos(Indursky, 1997:213) e delimitação de uma posição discursiva.  
Lembrando que o jornal como imprensa alternativa opõe-se ao governo ditatorial e 
ao discurso da grande imprensa, a identidade dessa posição de resistência é  produzida 
numa relação de negação às duas formações discursivas que se apresentam como opostos 
nesta conjuntura política. 
No entanto,  uma das  interdições da censura imposta  é não poder mencioná-la, já 
que ela é estabelecida de forma velada, sob a forma do não-dito no seio da FD do discurso 
militar. O AI-5 é editado sob a formulação “Não serão toleradas publicações e 
exteriorizações à moral e aos bons costumes, quaisquer que sejam os meios de 
comunicação”(Braga, 1991:33)  
Deste modo, na formulação: “Não foi mole para nós, não foi mole para muitos. Não 
está sendo, nunca será e nem é para ser mole”, o funcionamento da negação  consiste em 
colocar numa mesma formulação elementos que caracterizam o discurso-outro pelo viés do 
discurso transverso. A primeira parte da formulação da negação pode ser identificada como 
pertencente à posição pasquiniana, FD de jornalismo de resistência: “Não foi mole para 
nós, não foi mole para muitos. Não está sendo....” 
Já a segunda parte “.... nunca será e nem é para ser mole” pode ser identificada 
como um não-dito do discurso-outro da censura(dos militares), os quais praticam uma 
censura à imprensa de maneira velada, como já dissemos, dificultando e proibindo a 
circulação de informações.  Assim, ao colocar-se elementos do discurso outro, um não-dito 
que  embasa e legitima o discurso da censura, é uma maneira de poder criticá-la, sem 
necessariamente, nomeá-la. Uma vez que, opôr-se aos seus princípios de ação, é uma 
maneira de opôr-se a ela e ocupar uma posição de oposição. 
Nesta mesma formulação “não foi mole para nós, não foi mole para muitos”, a 
relação de substituição entre nós e muitos, coloca dentro de uma categoria maior que seria o 
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“todos”, produzindo um efeito de crítica e oposição que estabelece fronteiras com outras 
posições coexistentes naquela conjuntura que é a grande imprensa, cuja  posição  “é mole” 
visto que há uma relação de concordância com o discurso da censura.  
O efeito de resistência é produzido ainda na própria condição pessimista dos 
jornalistas na posição de censurados: Mortos-vivos.  São “mortos-vivos” os que estão do 
lado de cá, os que insistem e esperam que o próximo número seja fechado. Esta formulação 
que traz a negação da condição de existência dos sujeitos nestas condições de produção é 
também uma negação do discurso que se formula sob o falseamento de prezar pelo sucesso 
e bem-estar da nação.  
“Aqui se fecha o tempo. Tempo não fecha a gente não”. Esta formulação traz a 
própria textualização da resistência  que se põe como rebelde, altaneira, não submissa às 
condições impostas. Trazendo uma memória de um dito popular em que se diz “o tempo 
fechou” que significa “temos problemas”, a “coisa tá feia”, referindo-se à ação censória do 
governo militar. A negação “Tempo não fecha a gente não”  é produzida de maneira a 
negar a ação do outro,  legitimando a resistência. 
A negação do Pasquim nega o não-dito do discurso da censura(os enunciados 
metafóricos fazem referência à ação da censura a qual, como já dissemos, age sem 
explicitar: “aqui se fecha o tempo”, “nunca será e nem é para ser mole”). Assim, numa 
perspectiva discursiva, esta é uma negação externa17. O discurso de resistência jornal é 
construído  num processo de delimitação de suas fronteiras, ressaltando  a alteridade 
constitutiva de todo discurso. 
Nessa delimitação, há o atravessamento de exclusão neste discurso de resistência 
pasquiniano, como constata Indursky(1997) ao analisar o funcionamento da negação no 
discurso revolucionário18, bem como a produção do efeito de sentido de refutação e contra-
posição com o funcionamento da negação.  
                                                 
17 Indursky(1997:215) denomina negação externa a que incide sobre o que não pode ser dito no interior de 
uma FD1e negação interna aquela que incide sobre o que pode, mas não convém ser dito neste domínio de 
saber.  
18 Indursky concorda com Fiorin(1988:129) quando o autor afirma que o discurso revolucionário se constrói 
na base de uma relação polêmica e de antítese em relação com o outro. Entretanto, Indursky discorda no que 
diz respeito ao processo de exclusão do outro: “Como um  discurso autoritário, todo seu funcionamento vai no 
sentido de exclusão do outro, o que caracteriza pouca reversibilidade desse discurso. No entanto, nenhum 
discurso existe sem o outro, já que é de natureza do discurso ser constitutivamente heterogêneo. Dessa forma, 
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De maneira paradoxal, a oposição ao mesmo tempo em que é identificada é velada, 
devido ao funcionamento da negação sobre o não-dito da FD oposta. Não há explicitação 
do discurso outro. Este aparece apenas sugerido no discurso transverso. Explicitá-lo 
corresponderia  a traduzir expressão  “o que é ser mole”, ou ainda explicitar quem são os 
“mortos vivos” como sendo os perseguidos pela ditadura.   
Desse modo, derrisão e polêmica funcionam juntas no funcionamento da negação, na 
produção de efeitos de contestação ao discurso da censura e à grande imprensa. Através da 
polêmica, em que há o reconhecimento do outro, os efeitos de regulação são produzidos.  
Mas estes sentidos podem ser produzidos de maneira mais explícita. A própria 
palavra “resistência” é utilizada no hebdomedário.  Fala-se sobre as estratégias utilizadas 
no texto jornalístico para lidar com a censura.  
Millôr havia assumido a direção no número 166 e desde então os editoriais foram 
escritos por ele, como já dissemos, sob a nomenclatura “Mais sete dias- E isso é isso”. Este 
enunciado formulado em forma de contagem da produção semanal do jornal, citando mais 
sete dias que a produção atinge, é um modo de produzir o efeito de sentido das dificuldades 
e esforços que o   jornal atravessa nesta fase19. A indeterminação da segunda parte do 
enunciado “E isso é isso”, no qual o pronome demonstrativo indefinido(isso) tem como 
predicativo do sujeito o mesmo pronome(isso), produz o efeito de sentido de 
indeterminação da situação em que o jornal vive.  
Os anos de 1972 e 1973 são difíceis  em relação à censura  tanto que é ao final deste 
último ano que a censura é enviada para Brasília20, portanto, as matérias tratam sobretudo 
de assuntos internacionais. Em 1972, O Pasquim tratava freqüentemente da guerra do 
Vietnã (Braga,1991:52). 
No entanto, há um acontecimento discursivo que marca esta série do “Mais sete dias- 
E isso é isso”,  no editorial 187(01/1 a 5/2/73), o título passa a ser somente  “E isso é isso”. 
Esta ruptura na contagem(“mais sete dias”) sinaliza a falta de expectativa que algo possa  
                                                                                                                                                    
permitimo-nos redirecionara afirmação de Fiorin, propondo nessa interlocução teórica que o discurso 
“revolucionário’é atravessado pelo efeito de exclusão de seu outro”.  
19 Até setembro de 1972 em que Millor assume, o jornal lidava com conflitos internos que culminam com a 
saída de Tarso de Castro, Fortuna e Luís Carlos Maciel(apud Kucinski, 2003:224).O jornal também tem uma 
grande dívida com a queda da vendagem desde a saída do grupo da prisão em 1971 e os desmandos 
administrativos de Tarso. 







acontecer, embora coincidente com um fato externo(é escrito o número em comemoração 
ao  fim da guerra do Vietnã), é em relação à “guerra” de cá, à situação vivida no Brasil que 
a indeterminação da situação do jornal, que sofre com a censura,  é produzido pela 
formulação de indeterminação:  “E isso é isso”.  A capa traz o nome PAZ – QUIM.   
Neste editorial  é feita uma homenagem ao símbolo gráfico * (asterisco). Após 
discorrer sobre a importância de vários sinais tipográficos como os dois pontos, o ponto e 
vírgula, a  
exclamação, a interrogação,  a importância do asterisco é exaltada como saindo da margem 
e vindo a ocupar posição central dentro do Pasquim como “símbolo de resistência”:  
 
AVE *, MORITURI TE SALUTANT  
 
Eu sempre achei * se não era inútil, pelo menos tinha um destino inteiramente apagado à sua frente. 
Enquanto todos os s irmãos tipográficos seguiram carreiras melhores, mais constantes e mais gratificantes o 
*  vivia oculto, raramente usado, e, quando usado, usado sempre nos pés das páginas, para chamar a 
atenção para uma coisa de importância marginal, indigna de figurar no texto principal. Assim, bastava o 
leitor pressentir um *  à sua frente e já sentia a barra da coisa oficial, estatística ou didática. Os irmãos e 
primos do *   porém estavam sempre lá, brilhando, no campo principal. O “sempre se metendo nas 
conversas, o ? gritando suas dúvidas em todas as frases, o & e o $ se metendo em todas as conversas 
financeiras e comerciais, o, o ; e, o : apostando corridas para ver quem ralentava ou apressava mais textos 
escritos. Sem falar no §, tão ocioso da sua participação nas coisas jurídicas e legais e do extrovertido !, a 
própria vida da festa, digo, de um texto!...Mas, afinal, um dia surgiu O PASQUIM e, inesperadamente, o *  
saiu dos pés das páginas e adquiriu uma importância própria, que ninguém jamais tinha esperado dele. 
Passou a representar tudo que não podia ser dito, todo o insólito, ou o atrevido, ou o escatológico, o 
descontraído, o estridente e inconformado. Imediatamente a juventude o adotou, ele hoje o darling da 
publicidade, penetrou até nas melhores casas de famílias. Longa vida ao pequenino  * , símbolo de uma 
resistência, última estrela no céu da expressão possível. Aqui nós o homenageamos, nós que redescobrimos 
como a derradeira chance de exprimir o inexprimível (grifos meus). 
 
 
Ao eleger o asterisco como símbolo da representação de um “não-dito”,  de tudo 
que não podia ser dito  representa-se a própria ação de resistência. 
Com a explicitação de seu instrumento de resistência, o jornal também está 
definindo sua ação, e dessa forma, o próprio sentido de resistência que o identifica a uma 
posição discursiva irreverente.  
Sua posição, neste editorial,  é audaz e indiferente em relação à censura que lhe é 
imposta,  à medida em que se abre o jogo ao “inimigo” das armas que se dispõe para 
enfrentá-lo,  num período em que o jornal ainda estava sob a censura prévia.   
 80
Esse tudo que não podia ser dito ainda passa por uma operação de reificação por 
meio de enumerações ou justaposições na qual é definido como  todo o insólito, ou o 
atrevido, ou o escatológico, o descontraído, o estridente e inconformado. Diferente dos 
outros editoriais,  neste o não-dito do discurso da censura é “traduzido” ou explicitado 
dentro da posição discursiva de resistência do Pasquim.  
Todos os adjetivos passam pelo mesmo viés semântico de oposição. Com o insólito, 
o efeito de sentido de contrariedade às regras. Atrevido, o efeito de sentido de abusado, 
desaforado. Com o escatológico, a idéia de expressões que giram em torno da noção de 
fezes, excremento, destino último e/ou ainda a idéia de tabu, algo de que não se pode falar 
sobre. Com o descontraído, o efeito de sentido de humorístico. O estridente, efeito de 
sentido de agudo, penetrante e inconformado.  Este último adjetivo finaliza produzindo o 
efeito de sentido de não resignação à condição imposta.  
O título do editorial acima citado é: AVE *, MORITURI TE SALUTANT. Tal 
enunciado  recupera uma memória discursiva que remete a uma cenografia discursiva21 de 
combate. Trata-se de uma paráfrase da citação latina que corresponde a um pronunciamento 
feito pelos gladiadores aos reis antes de iniciarem uma batalha: “Ave Rex, morituri te 
Salutant” que se traduz “Salve o Rei, os que vão morrer te saúdam”.  
Assim, juntamente com a nomeação de resistência, é trazida a memória de coragem 
e luta na citação latina. No deslocamento discursivo operado é a memória de atualidade da 
censura que está sendo instaurada em “os que vão morrer te saúdam”. Os sentidos de 
resistência são postos dentro de um cenário  de luta, embate entre a vida e a morte, através 
da própria materialidade discursiva.   
No auge da censura, sugere-se toda a situação de “combate” que vivem neste 
período e é também o editorial em que é feita a referência à ação da censura de maneira 
mais direta (“tudo o que não podia ser dito”).  
Apesar dos efeitos de contestação serem mais relevantes numa primeira leitura, é o 
editorial mais audacioso até então,  o discurso militar ainda não está sendo diretamente 
criticado, os efeitos de regulação permanecem.  
                                                 
21 Maingueneau(2001:87), ao descrever a maneira como todo discurso institui uma cena de enunciação que o 
legitima, afirma que a cenografia não é simplesmente um quadro, um cenário, como se o discurso aparecesse 
inesperadamente no interior de um espaço já construído e independente dele: é a enunciação que, ao se 
desenvolver, esforça-se para construir progressivamente o seu próprio dispositivo de fala. 
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Uma outra série é instaurada a partir da edição 231 (10/12/1973). Os editoriais, 
ainda sob a direção de Millor deixam de ser escritos sob a tilulação do “E isso é isso” e 
estas páginas passam a ser ocupadas por ilustrações. Em dezembro de 1973, houve uma 
mudança na censura. Os militares passaram a exigir que os jornais fossem enviados para 
Brasília para serem censurados lá.  Neste momento, o jornal passa por muitas 
dificuldades22.  
Essa ruptura na elaboração dos textos editoriais é marcada pela elaboração de 
editoriais com textos não-verbais, ilustrações entre as edições n.231(10/12/1973) até o n. 
238(22 a 28/01 de 1974). Depois deste período, ainda que a forma não-verbal não seja 
predominante, os editoriais já não recebem mais a mesma titulação característica da fase de 
Millor. Deste período, serão analisadas os editoriais 233 e 238.  
A mesma intertextualidade com a  citação latina utilizada no título do editorial na 
edição de 187, reaparece dentro desta nova série, na edição do número 233(dezembro de 
1973), desta vez em outro gênero discursivo, em forma de ilustração. A volta marca o 
deslocamento de várias maneiras. O deslocamento dentro do mesmo gênero discursivo(o 
editorial) marca uma ruptura. Antes como um texto verbal. Agora como um texto-não 
verbal que traz a citação latina na íntegra, no entanto,  numa outra cena enunciativa.  
Esta ocupa o espaço comumente reservado ao texto editorial. Ou seja, divide a 
página com o Pensamentim, que diz: “Bebe teu próprio sangue Beaumanoir, que a sede 
passa” (Geoffroy de Boves); e o Pensamentão: “Estranho que, num país com mais de 60% 
de analfabetismo, o Poder Público esteja tão preocupado com o que dizem meia dúzia de 
escritores”. 
Nesta figura, o enunciado também funciona como uma cena fundadora, mas o 
deslocamento não está na materialidade discursiva, e  sim no  enunciador que a introduz. É 
                                                 
22 “(..) Segunda-feira é um dia de morte na sede d’O Pasquim. Se explica. Toda matéria ainda está em 
Brasília, aguardando liberação da censura. E a Nelma fica aqui, tensa, tentando falar com um tal de  Irmão – 
este é o apelido do cara – que é o quebra-galho que a Nelma arrumou lá em Brasília para ir à Polícia Federal, 
pegar o material e devolver pra gente, por um malote de favor. Se ele não pegar o negócio no aeroporto, levar 
na polícia, pegar na polícia e botar no avião numa transa toda ajeitada pela Nelma, babau, não tem O 
Pasquim. Nelma acabou de me informar que não agüenta mais esta prostituição. Tem que ficar fazendo voz 
sexy pro filho-da-puta que nunca viu. A gente tem que ter uma estrutura de cão pra agüentar o rojão. E ainda 
não sabemos a que hora o material vai pintar aqui no Rio. Amanhã a Nelma avisa: chegou. E corre todo 








um bobo da corte que a enuncia em resposta ao pedido do rei “Ouvi dizer que o senhor 
criou umas piadas novas ótimas. Conta aí, pra gente rir também!”. Em seguida, o bobo da 
corte exclama: “Ave Rex, morituri te salutant”. 
Ter o bobo da corte  como enunciador e o  enunciado como sua fala, ao mesmo 
tempo em que reaviva uma memória discursiva de luta dos gladiadores, opera um 
deslocamento de  
sentidos. O enunciado é trazido para a esfera da gozação, da pilhéria. É a saudação ao rei e 
a condição de súdito que se curva diante de sua própria miséria que está sendo 
ridicularizada de maneira irônica.   
Assim, os sentidos de resistência vão sendo produzidos num trajeto de sentidos por 
meio da construção irônica e alusiva da crítica às  restrições da censura que pode perseguir, 
torturar e até matar aqueles que não obedecem às leis do Estado, do governo ditatorial.  
No número 238(ano 1973) há um texto não-verbal, uma ilustração que ocupa a 
página três,  espaço dedicado aos textos editoriais do jornal. A figura está em posição de 
destaque por ocupar a totalidade da página. Nem mesmo o “Pensamentinho”e o 
“Pensamentão”, citações  de autores e frases editadas pelo próprio jornal,  respectivamente,  
aparecem nesta edição.  
Trata-se de uma ilustração que simula uma  fotografia  em close da orelha. Há 
dentro desse orelhão, sentado e recostado sobre as ondulações de sua cartilagem, a figura de 
um homem que traja roupas esfarrapadas e segura um chapéu cuja posição rebaixada 
remete à figura de um pedinte. Sobre seu peito, repousa uma placa que diz: MUDO.  
Eis a  maneira irônica  pasquiniana de se dizer. A imagem figurativiza, de maneira 
sintética,  o estado de cerceamento que a imprensa alternativa sofre. A  “inocente” 
ilustração do mudo burla a censura, perfura o silêncio imposto.  
Localizado justamente na abertura da orelha, lugar em que supostamente não teria 
como não ser ouvido, ou de onde se poderia ser mais ouvido, o homem é impedido de se 
pronunciar devido sua condição de mudez. É o próprio Pasquim que está sendo simbolizado 
na figura do pedinte.  
A imagem sintetiza um entrecruzamento entre o discurso da proibição, na figura do 




em que a imagem produz sentidos de resistência, delimita-se um certo sentido de 
resistência, uma resistência que extrapola o “poder dizer desse período”, trazendo 
juntamente as marcas da censura e da resistência, numa mesma materialidade discursiva.  
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3.3 - Considerações parciais  
 
Como vemos, nestes editoriais, há um trajeto temático que vai se delineando na 
posição pasquiniana, dentro de uma FD de jornalismo de resistência, na reatualização e 
constituição de uma memória discursiva.  
Tal percurso pauta-se no estabelecimento de fronteiras em que se acentua o não 
poder dizer, para depois assumir que se diz  mediante a nomeação do asterisco como 
símbolo de resistência. Há a recuperação de uma memória de combate que zomba da 
relação de submissão pretendida pela censura, a colocação do outro pelo viés do discurso 
transverso, e por fim, a própria temática da liberdade, a qual só o fato de ser falada, ser 
exposta, já demarca uma posição de resistência dada a interdição.  
O editorial, que é supostamente o espaço do “um”, o espaço de afirmação de seu 
próprio dizer, torna-se um espaço de recorrência do “outro”. O discurso da censura e o da 
“grande imprensa” aparecem para serem contrapostos. É essa maneira de formular jogando 
nos limites da alteridade, desfrutando do equívoco constitutivo da linguagem que permite a 
essa discursividade de resistência a afirmação de si. 
Dados os funcionamentos da heterogeneidade através da alusão, da ambigüidade, da 
negação, do entrecruzamento de vozes é estabelecida uma relação de oposição que produz 
efeitos de contestação ou regulação. 
A textualização irreverente, devido ao procedimento derrisório do jornal, será 
cultivada no imaginário coletivo da sociedade brasileira pela  influência na linguagem 
jornalística e pela importância dessa prática nestes tempos sombrios.  
Como o sentido é sempre relação a, o trajeto temático de liberdade, de negação, de 
cenografia de luta e escolha de instrumento de luta,   determinam um sentido de resistência 
que se estabelece em relação à política do silenciamento da censura local como afrontadora 




3.4 Editoriais do PASQUIM2123
  
Dentro da  discursividade do  Pasquim21,  os editorias  são importantes lugares  na 
posição de jornalismo de “resistência” e, conseqüentemente,  na constituição do sentido de 
resistência nesta conjuntura. 
 Dadas as condições de produção democráticas, os sentidos de resistência são  
estabelecidos nas teias de um discurso que se pauta no jogo com a memória discursiva que 
tem como efeito a ausência/presença, continuidade/deslocamento de um imaginário do que 
foi OPASQUIM como  imprensa alternativa.   
Valemo-nos aqui da categoria da repetição,24 para pensar a constituição de uma 
discursividade pasquiniana, que se pauta em uma repetição de um imaginário já construído 
para tirar sua eficácia ideológica.  
Courtine & Marandin(apud Zoppi-Fontana,1999:21), considerando a repetição 
dentro da problemática da eficácia ideológica, definem esta última como:  
 
um processo de repetições mais ou menos regrado – polimorfo nos discursos cotidianos, ritualizados 
nos discursos de aparelho – no qual as palavras são pegas na trama das reformulações: repetição sob o 
modo do reconhecimento dos enunciados(ou seja, o efeito de reconhecimento/identificação produzido pelo  
funcionamento do pré-construído sobre o sujeito de enunciação na sua atividade de formulação) e sob o 
modo do desconhecimento do interdiscurso(ou seja, o desconhecimento – esquecimento – necessário na 
determinação do dizer e do sujeito pela instância ideológica).  
 
Dada a definição, a autora(op.cit) compreende que o trabalho de explicitar/trabalhar 
a eficácia ideológica de corpus  se resume à descrição das operações de formulação que 
                                                 
23 N’OPasquim21  os editoriais podem ser  escritos pelo editor-geral Ziraldo, ou pelo editor-chefe Zélio, bem 
como por outros colaboradores, como  Arthur Poerner,  Carla Furiati, Carlos Tautz, Emir Sader, Jânio de 
Freitas, Newton Carlos, Nei Sroulevich, Luis Fernando Veríssimo(foi quem escreveu o primeiro editorial do 
semanário e também o penúltimo “Adeus, Gaúcho Velho”), Luiz Fernando Victor, Paulo Rabello de Castro, , 
Davi Pinto, Milton Temer, Ricardo Furtado, Silvio Lancellotti. 
 
24 Courtine & Marandin (1983) destacam a relevância da noção de  repetição que não adquiriu uma 
regulamentação conceitual dentro da AD. Os autores enfatizam o fato  dessa noção ser constitutiva da própria 
AD que se pauta ela própria na repetição de outros discursos ainda que para estabelecer-se na diferença e, os 
efeitos dessa noção dentro dos conceitos que constituem a disciplina: a regulação da repetição dentro da 
formação discursiva por meio do pré-construído e o abandono da homogeneidade da FD enfatizando três 
aspectos que caracterizam sua inconsistência: a heterogeneidade, a descontinuidade e a contradição.  
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constituem as seqüências discursivas como refomulações presas na rede de 
enunciados(domínios de saber) e na rede de lugares enunciativos(modos de dizer/ 
modalidades enunciativas) que inscrevem o sujeito no fio do discurso(ibidem).  
Analisaremos os funcionamentos discursivos destes editoriais que percorrem um 
trajeto temático que consiste num ritual de continuidade do Pasquim dos anos 70,  
remetendo-o a uma rede de enunciados, um domínio de memória de resistência dos anos 
70, na constituição do sentido de resistência.  
O editorial abaixo caracteriza-se como sendo o primeiro da publicação do século 
XXI e  
é republicado  na edição 118 a qual é escrita em forma de almanaque para findar a 
circulação do jornal. 
 
Foi Luis Fernando Veríssimo quem fez nosso primeiro editorial. Brilhante como sempre ele nos entendeu e 
explicou. Para não restar dúvida, resolvemos republicá-lo na íntegra para possíveis aferições. (Zélio) 
 
Nossa ambição é modesta: queremos reinventar a imprensa. Ser o Gutemberg do pós-setembro 11. 
Respeitamos algumas convenções do jornalismo brasileiro – impressão papel, cafezinho ruim, estagiarias 
sem soutien etc. mas mudaremos o resto, pois OPasquim21 não pode ser igual a nada que existe ou existiu. 
Inclusive o Pasquim.  
Para começar, queremos deixar bem clara a nossa posição, fato inédito na imprensa nacional. Somos a 
favor do contrário de tudo o que está aí. Os detalhes a gente vê depois.  
A frase inaugural de qualquer empreendimento intelectual em qualquer lugar do mundo, como se sabe, 
deve ser sempre “Hay gobierno?”. Dependendo da resposta – se hay ou se não hay, e de que tipo é, inclusive 
se dá dinheiro para empreendimentos intelectuais – escolhe-se um comportamento. No Brasil, há anos que a 
pergunta provoca uma certa hesitação. “Bem...” Ou então ; “Gobierno, gobierno, não, mas...” Nos fizemos a 
pergunta e não encontramos respostas melhores que estas. Alguma coisa há. Seja o que for, somos contra.  
Nossa causa maior é o bom humor, o que não quer dizer que não abrigaremos rabugentos, ranzinzas e 
ranhetas com suas causas, desde que respeitem a Dona Ruth. E como você está vendo por esta amostra, 
pretendemos ser, acima de tudo, bonitos. E exibidos. Viemos com um time de desenhistas à altura de toda 
esta beleza gráfica e nossa meta é provocar orgasmos visuais múltiplos a cada edição.  
Porque o que não falta nesta terra, olha a mensagem, é talento. É ou não é? Essa é a grande injustiça 
nacional: toda essa inteligência em todas as suas formas, plástica, literária, analítica, crítica e criativamente 
anarquizadora que some, misteriosamente, quando se trata de haver gobierno e fazer um país inteligente. 
Nossa burrice oficial é proporcional ao talento desperdiçado. Nossa inteligência sempre se perde no caminho 
do poder, além de ser subaproveitada na grande imprensa. Assim toda a reunião de talentos brasileiros, 
como esta, se não serve para mais nada, serve para denunciar o desperdício. Não, não, ninguém aqui quer o 
poder. Bom, talvez o Ziraldo. Só queremos ser o contraste.  






Neste editorial, a construção do discurso de resistência é realizada na articulação de 
discursos cujo efeito de sentido produzido é de um discurso supostamente revolucionário: 
“queremos reinventar a imprensa. Ser o Gutemberg do pós- setembro 11”.  
A negação é um procedimento utilizado na construção de um discurso que busca se 
caracterizar como anarquista:  “OPASQUIM21  não pode ser igual a nada que existe ou 
existiu. Inclusive o Pasquim”. No pronome indefinido “nada” está seu antônimo que é 
constitutivo de seu sentido, o “tudo”.  Nega-se tudo, inclusive a si mesmo ao negar-se como 
o Pasquim dos anos de chumbo. 
Esta negação é contraditória dentro do arquivo visto que no decorrer da publicação 
o jornal tende a se reafirmar como uma continuação do velho Pasquim. Retomaremos esta 
análise logo adiante.   
Esta posição de negação é muito mais extrema comparada à primeira 
publicação(nos anos 70): “Somos a favor do contrário de tudo o que está aí”. No entanto, é 
uma posição vazia de sentido na qual a própria ação da resistência atua como possível auto-
fagocitação. Pois ao opôr-se a tudo, opõe-se a nada ao mesmo tempo, num possível 
esvaziamento  dos sentidos de resistência.  
A atuação política sem um alvo definido perde sua função num enfraquecimento de 
sua posição em um momento em que as relações de força agem sob a ilusão “democrática: 
“Só queremos ser o contraste”. Ao definir-se na redução ao simples contraste, neutraliza-se 
o potencial de subversão da própria resistência. Contradição que se instala no próprio seio 
da FD de jornalismo de resistência.   
Esta imagem revolucionária que marca os primórdios e o fim da existência do 
Pasquim21 tende a se embaralhar em meio a um discurso contraditório, conflituoso para o 
próprio jornal ao ocupar uma posição de resistência neste momento. 
Há inclusive na edição de número 77, um editorial que é escrito em forma de carta, 
um bilhetão, dirigido ao presidente Lula. Escrita quando Lula(Luiz Inácio Lula da Silva) 
havia sido eleito presidente há pouco tempo e toda a imprensa reclamava sobre o fato do 





BILHETÃO AO PRESIDENTE  
 
Caro presidente Lula:  
 
Nós nos reservamos o direito de não ter que chamá-lo – como fazem os muitos formais – de Luiz Inácio Lula 
da Silva. Acreditamos ter com o senhor uma intimidade que vem desde os tempos de sus convivência com o 
Henfil, desde os tempos do carinho mútuo e da saudável cumplicidade de vocês dois. Nem precisamos 
lembrar, também, que foi ao velho Pasquim que o hoje presidente, ainda como uma liderança emergente em 
São Paulo, deu sua primeira grande entrevista de âmbito nacional. Ou seja, na nossa opinião, a história de 
sua vida está, intimamente, ligada ao nosso jornal.   
É verdade que este aqui não é o velho Pasquim e, para muitos, nem mesmo é sua continuação. Nós, 
porém, acreditamos que seja e, ao usarmos com total legitimidade seu nome, mantivemos do velho jornal o 
espírito de indignação social que o caracterizou em outros tempos.  
Queríamos lembrar ao presidente que fomos a primeira publicação nacional a dizer – ao contrário dos 
marqueteiros do outro lado – que o velho Lula tinha toda a categoria, todo o aplomb, toda a classe, todo o 
charme para exercer o cargo de brasileiro mais importante entre todos os outros 170 milhões de habitantes do 
país. Lembra da capa que o  Aroeira fez para o Numero 2, com sua bela entrevista dada em São Paulo, ainda 
como um candidato longe da possibilidade certa da vitória? Você só não foi entrevista do Numero 1 porque, 
por sugestão sua mesmo ficava mais elegante estreamos ouvindo uma dama, afinal, todos sabemos que os 
ingleses têm razão; “Ladies, first!” e entrevistamos aquela que é, entre todas as grandes damas de nosso país, 
um dos mais belos exemplos de vida, Dona Zilda Arns. Ela veio,  humildemente, à nossa redação – como a 
maioria de nossos grandes  entrevistados vêm, de Armínio fraga a Roberto Requião, passando pelo vice-
presidente José Alencar – e nós nos lançamos ao mercado certos de que um país que tem OPASQUIM21 
todas as semanas é melhor que um país que não tem um Pasquim. (Coisa que,  aliás, todo anunciante 
brasileiro deveria entender: não se anuncia só para vender ou manter uma marca em evidência: 
anuncia-se para fazer deste um país melhor).  
Voltemos, porém, ao motivos deste bilhetão, presidente.  
Seguinte: não é ciúme não, mas três entrevistas exclusivas para a TV Globo? Meu Deus, é a confirmação de 
que santo de casa não faz milagre! É claro que nós sabemos que uma entrevista sua n’OPASQUIM21 não 
será lida nem por 1% dos que o viram na Globo. Mas, é, ela, presidente, a entrevista dada ao nosso 
jornalzinho, que vai ficar na história. Como ficou aquela sua entrevista do bigodão preto – já reproduzida aqui 
no Número 4 – quando descobrimos que você só tinha quatro dedos na mão esquerda. Lembra?  
Temos falado com o amigo Kotscho, nosso velho parceiro – do presidente e nosso – e estamos aguardando 
que o presidente tenha um tempinho para conversar conosco, com seus fiéis leitores – poucos mas 
cumplidores – que estão ansiosos para ouvir do velho Lula, outras palavras!  
A entrevista pode ser aqui na redação – o que seria uma glória – mas também pode ser no Torto, num sábado, 
depois da pelafa.  
Certos de que teremos atendida esta nossa convocação, apresentamos-lhe nossos votos de maior e mais 
absoluta consideração. Que seu velho e competente Anjo da Guarda  continue do seu lado.  
                                                                                        A Patota D’OPASQUIM21.        
 
Este editorial marca  duas importantes diferenciações nas ordens discursivas entre 
duas publicações do Pasquim: primeira, neste momento é possível tecer críticas diretas ao 
presidente e exigir dele uma outra relação com essa imprensa. E, segunda, há uma 
identificação da posição do jornal com a do presidente.  
É produzida uma articulação entre a história do jornal e o progresso da história de 
vida do presidente, o qual é  tido como um referencial para a história da oposição petista já 
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que Lula é um dos fundadores do partido: “Ou seja, na nossa opinião, a história de sua vida 
está, intimamente, ligada ao nosso jornal”.  A figura do presidente Lula produz um efeito de 
espelhamento do jornal.  
O jornal afirma ser a continuação do velho Pasquim por manter do velho jornal o 
espírito de indignação social que o caracterizou  em outros tempos. É a memória 
discursiva que é relembrada em migalhas, pedaços. Rememora-se os tempos vividos pela 
oposição feita pelo Pasquim mas, desta vez, a  indignação é referida ao presidente petista.  
Essa indignação está sintetizada sobretudo no enunciado:  “Meu Deus, é a 
confirmação de que santo de casa não faz milagre!”.  A formulação consiste na paráfrase de 
um dito popular  que expressa a falta de crença naqueles que pertencem à nossa casa, os 
que compartilham os mesmo ideais.  
Uma oposição que materializa a contradição da posição do Pasquim21 através da 
formulação acima citada que contém tanto uma relação de distanciamento na negação, bem 
como  uma relação de identificação em “santo de casa”.    
A paráfrase citada acima reaviva memórias, convocando redes temáticas que 
sintetizam as contradições históricas do momento presente. O fato de haver um petista na 
função presidencial que “repete” atitudes tomadas por outros partidos, entre elas,  a 
concessão de entrevistas exclusivas para a Globo(uma emissora  de televisão que detém 
considerável audiência e grande poder de persuasão). A emissora traz na sua história uma 
posição de identificação e apoio aos partidos de direita.   
São oposições temáticas que circulam neste contexto que marca o início do governo 
Lula. A posição do Pasquim21  é construída na contradição entre identificação e oposição  
ao governo. No entanto, esta oposição não é a mesma dos anos setenta. Os efeitos 
produzidos são mais de regulação do que de contestação do valores vigentes, já que as 
condições de produção são outras e o sentido de resistência está esvaziado.  
Essa contradição pode ser pontuada na relação dos editoriais 61 e 64:  
Editorial da edição n.61 
O velho PASQUIM nasceu há quase trinta e cinco anos com a missão e dever (!) de fazer oposição. Nós 
herdamos- à força! – o seu nome justamente para isso. 
 Antes dele, já havíamos feito o PIF – PAF, com o Millor Fernandes; o Fortuna já tinha feito o 
MANEQUINHO  na edição de domingo do velho CORREIO DA MANHÃ; minha turma fez comigo o 
CARTUM JS, um suplemento incendiário(no dizer de Nelson Rodrigues), que conseguimos encartar, por 
mais de um ano, no JORNAL DOS SPORTS. Fizemos, por algum tempo, um Suplemento Especial de Humor 
nas páginas do moribundo O CRUZEIRO – editado pelo querido  Mário de Morais – chamado O 
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CENTAVO(quando a direção da revista lembrou-se de dar uma olhada no suplemento, arrancou os cabelos e 
nos expulsou a todos). Estivemos também nas páginas dominicais do super-conservador ESTADÃO – de 
onde fomos literalmente defenestados – nas duas vezes que conseguimos ultrapassar suas muralhas 
medievais.  
Em outras palavras, nós não sabemos fazer jornal nadando rio abaixo. Portanto, nas páginas 
d’OPASQUIM21  não há nem haverá nenhum tipo de censura. Nossos amigos pessoais – como, aqui no 
caso,  meu irmão Milton temer e o meu primo ( mesmo!) Paulo Rabelo de Castro – que convidei pra meter 
sua colher-de-pau além de nossos colaboradores de sempre, vão sempre dizer o que pensam.  
Por mais esperança que eu, pessoalmente, tenha. (grifos meus) 
                                                                                     (Ziraldo)   
 
No editorial acima, a oposição herdada do velho Pasquim é reiterada:  “O velho 
Pasquim nasceu há quase trinta e cinco anos com a missão e dever (!) de fazer oposição. 
Nós herdamos – à força – seu nome justamente para isso”. O efeito de sentido de 
obrigatoriedade da oposição exercida pelo Pasquim(nos anos 70) e da continuidade da 
imprescindibilidade deste jornal, neste momento,  é produzido através do discurso de 
autoridade o qual evoca para si, por meio de uma “herança”, “a missão e o dever de fazer 
oposição”. 
A interpretação de seu papel como missão e dever de fazer oposição se assenta nas 
possibilidades restritas de um momento de censura em que escolhas eram tolhidas e ações 
foram vigiadas e punidas pela censura. O imaginário de um Pasquim combatente, não 
subserviente  é reavivado na busca dar-lhe continuidade.  
A contraditoriedade dessa continuidade do Pasquim21, o qual apaga suas condições 
de produção específicas,  é evidenciada pelo próprio jornal formulada em forma de 
desabafo ao seu leitor quando diz que esse nome é herdado à força. 
Em seguida, a sequencialização das várias publicações realizadas por este grupo e o 
enunciado conclusivo “Em outras palavras, nós não sabemos fazer jornal nadando rio 
abaixo”, podem ser compreendidas dentro da mesma matriz de sentido desta posição 
discursiva de resistência em que há uma necessidade recorrente de se dizer oposição. 
Interessante notar que este é o editorial de número61 (o jornal teve 120 edições ao todo) e 
ainda necessita afirma-se como um lugar na mídia de oposição e como uma continuidade 
do velho Pasquim.  
 A contradição da posição do Pasquim21 entre oposição e identificação, mencionada 
anteriormente,  aparece ainda ao fim deste editorial ao afirmar que a oposição será feita 
“por mais esperança” que ele, o Ziraldo, “pessoalmente tenha”. O jornal está se colocando  
 93
 94
         
 
 95
na mesma posição do discurso presidencial do governo Lula, cujo slogan de comemoração 
de eleição foi “a esperança venceu o medo”. Um discurso transverso a ser recuperado pela  
memória discursiva do leitor. A continuidade do Pasquim dos anos 70 é construída ao se 
propor uma posição de oposição independente da conjuntura democrática dessa atualidade 
e, mais do que isso, petista. No entanto, uma oposição sem ecos.  
 
Recorte do editorial 64  
.....Não sou e nunca fui do PT – aliás, nunca fui militante de qualquer partido – mas todas as posições 
que tomei ao longo de minha vida, digamos, política, foram próximas dos que se colocaram ao lado dos que 
se chamam contemporizadores. Sempre me exaltei sem perder a possibilidade de voltar à calma.  
Pela primeira vez, estamos fazendo um jornal que não é de oposição. Como grupo, não sabemos fazer 
um jornal situacionista. É claro que jamais negociaremos nossas convicções, isto nem se diz. 
Continuaremos sempre vivendo  sem anúncios, prestes a sermos presos na mesma torre do Oscar Wilde, mas 
vamos levando, esperando que, presto, nossos velhos amigos nos socorram, agora que podem.  
 
 
Nesse trajeto de sentidos, que vai sendo percorrido nesta posição discursiva do 
Pasquim21, há uma contradição entre a formulação que denominava o Lula  
metaforicamente como o  “santo de casa”(no editorial n.77) e a afirmação “Não sou nem 
nunca fui do PT”(do editorial n.64). Tal contradição desta posição discursiva 
(oposição/identificação com o governo) reflete no próprio sentido de oposição desta 
conjuntura podendo ser encontrada em várias situações. 
É possível pontuá-la também, ao se comparar o enunciado do editorial n.61  “Não 
sabemos fazer jornal nadando rio abaixo” com a formulação do editorial n.64: “Pela 
primeira vez, estamos fazendo um jornal que não é de oposição. Como grupo não sabemos 
fazer um jornal situacionista”. O “não ser de oposição” está  relacionado à identificação 
com o governo petista que chega ao poder pela primeira vez.  
Esta identificação com o partido de esquerda também está na formulação em:  
“velhos amigos...agora que podem”.  Mas o “não saber fazer um jornal situacionista” 
remete à insistência de ser o porta-voz  da oposição, à insistência  na continuidade de um 
discurso de denúncia e oposição, apagando as condições de produção do momento em que 
tal ação não teria a mesma eficácia.  
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E, por fim, o editorial da edição 101 cuja proposta da capa é “uma volta às origens” . 
Tal enunciado produz simultaneamente o sentido ambíguo de origem: uma volta ao sentido 
primeiro de jornalismo e uma volta ao suposto início da evolução humana.  
Essa articulação discursiva embasa o discurso de resistência na medida em que 
estabelece fronteiras entre o discurso da grande imprensa e  o discurso pasquiniano:  
 
 
                                                                                                                                               
EDITORIAL  
 
O jornalismo nasceu para esclarecer as massas, para levar a elas a Nova  Mensagem, para despertar a 
população para seus problemas, para vender idéias e convicções.  
Com o desenvolvimento dos mecanismos técnicos de comunicação  surgiram os desdobramentos dessas 
missões precípuas  do jornalismo. Aí, apareceram as publicações setorizadas, um jornalismo de segunda 
ordem – não de segunda qualidade, é claro – mas afastado das discussões das idéias que, isto sim, eram sua 
essência. No século 20 os campos de cada atividade do jornalismo ficaram muito bem marcados. Passaram a 
existir publicações muito bem especializadas em assuntos que interessavam a públicos mais determinados: as 
revistas femininas, as revistas infantis, as revistas profissionais, etc. logo, a periodicidade dessas revistas 
passou, também a ser setorizada e surgiram as grandes revistas analíticas, trituradoras das notícias, 
denunciadoras, informativas, importantes para a compreensão de cada  pedaço do tempo que elas 
cobriam. Foi a época das grandes revistas semanais, importantes em todo o mundo. Seu modelo mais famoso, 
imitado pelo mundo inteiro, foi a Time americana.  
Antes da televisão, as revistas semanais tinham aspecto mais eclético, como a Life americana e a Paris Match, 
francesa. Elas falavam de tudo, tinham uma grade de assuntos como as TVs ( até textos ficcionais faziam 
parte desta grade).  
Somente no começo da segunda metade do século, sua primeira década, com a revista Visão e depois a Veja, é 
que o modelo Time foi lançado no Brasil. E tivemos, assim, o espaço semanal ocupado pela Veja – a  Visão  
não durou muito- depois a Isto é e, finalmente, a Época. Durante muito tempo elas praticaram – independente 
de boas ou más intenções – aquele tipo de jornalismo mencionado no começo do nosso editorial. 
Pretendiam ser formadores de opinião, porta-vozes do pensamento brasileiro, reflexo do que era o país. 
Isto, até o momento em que nossa imprensa deixou de ser movida por ideais jornalísticos e virou mesmo um 
negócio empresarial, uma indústria movida pela coluna do branco e do vermelho. Neste ponto, ela 
decidiu seguir os passos da televisão: dar ao povo o que o povo quer. A solução foi acreditar mesmo na 
terrível mentira de que a voz do povo é a voz de Deus.  
Aqui estão algumas das capas de nossas revistas semanais  mais importantes, depois da queda. Estão todas, 
hoje, transformadas, pela força dos Novos Tempos, nas suas velhas irmãzinhas que se chamavam Jóia, 
Cigarra, Vida Doméstica, fon-Fon, Nova, Cláudia, Amiga, Desfile, Revista do Rádio, que é isso que o povo 
gosta.  
Nós não podíamos ficar para trás. Afinal, temos que parar com essa mania de querer ser, através do humor e 
da ironia, sérios, profundos e responsáveis. Vamos todos cair na gandaia, virar big-brothers, afinal, 
OPASQUIM21  também precisa sobreviver. Aqui estamos nós, pois, para falar, senhores, daquilo que,  entre 
outras coisas, o povo gosta mesmo; sexo, muito sexo.  
Só para sermos originais, vamos juntar, de uma vez, dois temas mais relevantes do momento: sexo e ecologia.  
Inauguramos a Ecologia Sexual!  
Voltemos às origens!  
Nada de depilação nem silicone !!! Queremos tudo – estou falando dos homens que pensam em sexo puro, 
nossos leitores de hoje em diante – com muito suor e com muito pêlo. Voltemos  todos à mata !!! Sejamos 
ecolossexuais!!! 





 Este editorial  n.101, um dos últimos, dado que a publicação do Pasquim21 atingiu 
somente a edição 120, ainda buscava uma auto-definição para sua posição discursiva.  
A historicização do jornalismo busca produzir um efeito de verdade  e naturalização 
para que o jornal seja melhor aceito pelos leitores. O jornal narra a história decadente da 
imprensa para justificar  sua posição de oposição e, neste momento, a oposição é referida a 
todo resto da imprensa que “dá ao povo o que o povo quer” e não mais uma oposição ao 
governo.  
O efeito de continuidade é mais uma vez produzido  com o enunciado: “temos que 
parar com essa mania de querer ser sérios, profundos e responsáveis”.   
 
3.5 Considerações parciais 
 
O Pasquim21 ocupa uma posição discursiva em que se enuncia como resistente  
pautando-se em uma memória discursiva de resistência. Sendo que a repetição e o 
deslocamento são regulados pela circulação do dizer. Ao mesmo tempo em que no 
funcionamento desta nova discursividade pasquiniana  é lembrada a força resistente do 
Pasquim nos anos 70, silencia-se a especificidade de sua eficácia atrelada às condições de 
censura da época.  
As fronteiras discursivas são menos delimitadas nesta conjuntura. Com a 
indefinição do referente de oposição, o qual oscila na contradição entre oposição e 
identificação ao governo petista no poder, o próprio sentido de resistência se desintegra. 
Por isso, se faz necessária a recorrente  reafirmação da necessidade deste tipo de publicação 
que se quer não só humorística, mas também revolucionária, resistente. É preciso 
(re)lembrar aos leitores a eficiência dessa publicação.  
Ao longo de todo o período dessa segunda publicação(OPASQUIM21) o editorial é 
um gênero discursivo em que o procedimento da derrisão é bastante distinto do da primeira 
publicação. É importante lembrar que a diferença entre o verbal e não-verbal que existe nas 
capas, também está presente nos editoriais. Há a presença de textos não-verbais nos 
editoriais, sobretudo num momento em que a censura dificulta ainda mais a publicação do 
jornal, a qual se contrapõe à ausência do não-verbal nos editoriais do Pasquim21.  
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No Pasquim dos anos 70, o funcionamento da derrisão se realizava sobretudo 
juntamente com a polêmica com o discurso outro ou ainda, com bastante relevância, através 
do funcionamento da negação. Esse duplo funcionamento produzia de diferentes maneiras 
um efeito ambíguo de contestação e regulação na busca de estabelecer uma oposição.  
Já no Pasquim21, há o funcionamento de uma negação que ao invés de polemizar,  
dilacera o próprio sentido da oposição, dando lugar a uma contradição que acaba por gerar 
uma indefinição da posição para o próprio jornal.  
Na primeira publicação, o trajeto temático de liberdade percorre vários sentidos de 
liberdade e perpassa os sentidos de oposição. Ser livre é ser independente, é poder falar, é 
não ter que se submeter à posição de súdito, ou seja, ser livre é se opor  à condição imposta 
pelo sistema ditatorial de censura e repressão.  
O sentido de resistência está relacionado aos sentidos de liberdade e oposição nesta 
conjuntura. Ambos sustentam uma discursividade que busca o escapismo. O rato(Sig) 
pequeno e ágil quer escapar da opressão.  
Já no Pasquim21, o trajeto temático se pauta no continuísmo, no retomar de uma 
memória. Os sentidos de liberdade são diferentes dos da primeira publicação. Estes se 
produzem pela ausência, a liberdade só é mencionada em relação ao Pasquim que já existiu, 
um sentido épico. Na conjuntura atual, na forma de não-dito, a liberdade é  ampla.  
É possível opor-se abertamente a tantas coisas, que ambos os sentidos de liberdade e 
oposição se pulverizam e desvanecem : “somos a favor do contrário de tudo o que está aí”. 
Diante da indefinição do sentido de oposição, a posição do jornal e o sentido de 
resistência também são indefinidos. Isso não quer dizer que não seja possível fazer 
oposição nesta conjuntura política democrática, mas sim, que a oposição feita pelo jornal 





                                                                              “...Assim começaria a se constituir um espaço          
                                                                                              polêmico das maneiras de ler, uma descrição do  
                                                                                             “trabalho do arquivo enquanto relação do arquivo  
                                                                                              com ele mesmo, em uma série de conjunturas,      
                                                                                             trabalho da memória histórica em perpétua               
                                                                                            confronto consigo mesma”(Pêcheux, 1994:57)  
  
4. O JORNAIS  E SEUS LEITORES  
 
4.1 Os caminhos percorridos pelos leitores  
 
                                                                                 
  
 O jornalismo possui uma tradição de dar um espaço ao leitor por cultivar em nossa 
sociedade um imaginário de veiculador da opinião pública. Nesta relação, a imprensa se 
define como mediadora entre o leitor e a informação. No entanto, na ditadura a função da 
imprensa de mediadora da informação fica comprometida. 
Na imprensa alternativa, esse espaço é ainda um dos critérios essenciais que a difere 
da grande imprensa. Ela busca estabelecer um contato mais próximo com o leitor. 
  Isso acontece sobretudo no Pasquim, nos anos 70, em que os leitores  não só 
utilizam o jornal para expressarem suas opiniões, como também são integrantes dos jornais. 
Eles adotam o estilo do jornal na escritura, escrevem não somente para expressar suas 
opiniões, mas para estar no jornal.  São leitores “quixotes” que embarcam  nas veredas a 
que os semanários se destinam como partícipes de funcionamentos discursivos no jornal 
que constituem representações dos próprios jornais e de seus leitores.  
Assim como o personagem protagonista do romance de Cervantes26 que toma para 
si o nome de Dom Quixote de La Mancha(tendo variantes do sobrenome Quijano, ou 
Quijana, ou Quijada, ou Quesada) após ler várias novelas de cavalaria, criando uma  
                                                 
26 A respeito da relevância discursiva da obra de Cervantes, Khalil(2001:38) observa: Cervantes mostra-nos 
que um texto é, como o cavaleiro Quixote, não apenas um, mas vários. Dessa forma, o texto cervantino não 
contém o estabelecimento de uma única verdade, mas de uma multiplicidade de verdades. O constante jogo 
entre o mundo real e o mundo dos livros operado por Dom Quixote reforça o questionamento de uma 
verdade única, uma vez que há em cada página uma ponte para a reflexão acerca do que é real e do que é 
imaginário. Muitas vezes as invenções de Dom Quixote são mais coerentes do que a realidade  e, embalado 






intersecção entre o mundo real e o mundo dos sonhos,  enfatizando as várias vozes, 
posições que um sujeito pode ocupar; também o fazem os leitores pasquinianos.  
Estes, em suas cartas, por meio da heterogeneidade enunciativa de seus textos, 
apontam para realidades possíveis de compreender o jornal e a própria “realidade” em que 
vivem, sobretudo nas publicações da conjuntura da ditadura militar.   
Neste capítulo, focaremos na Seção de Cartas em ambos os semanários com o 
intuito de assinalar os diferentes funcionamentos destes espaços como uma prática 
discursiva.  Buscando acentuar as diferentes relações que o jornal estabelece com os 
leitores nos diferentes momentos e os diferentes efeitos de leitura que se têm dos jornais. 
Reconhecemos aí uma possibilidade de produzir efeitos de resistência.  
  O sujeito-leitor é uma constituição histórica, que está associada à própria 
constituição do sentido que também é histórica. Dentro desta perspectiva discursiva, a 
leitura é compreendida como interpretação e seus efeitos são obtidos a partir da inscrição 
do sujeito-leitor em determinada região de sentidos.  
Trata-se, pois, de pensá-lo numa perspectiva discursiva do sujeito, que concebe o 
momento da interpretação como a inscrição deste em determinada posição-sujeito de uma 
dada formação discursiva. Neste sentido, Indursky ( 1988: 191) define efeito-leitor: 
 
É preciso ressaltar, entretanto, que um mesmo sujeito-leitor pode identificar-se com diferentes efeitos-leitores. 
Passar de um sujeito-leitor para outro pode significar uma troca ao nível do sujeito empírico; já passar de um 
efeito-leitor a outro implica necessariamente passar de uma formação discursiva para outra. Essa troca de 
domínio  de saber, contudo, não é fruto de um ato voluntário do sujeito leitor, pois não se trata propriamente 
de um sujeito, mas de sua posição. Ela é decorrente da passagem de um efeito ideológico  para outro. Apenas 
sujeitos-leitores inscritos em formações discursivas diversas podem preencher diferentes efeitos-leitores.  
 
 
 À esteira da autora, a diferenciação dos leitores que emitem opiniões diferentes em 
relação ao jornal, consiste na inscrição do sujeito-leitor em formações  discursivas 
diferentes face ao mesmo jornal, no caso os Pasquins.  
De modo que o leitor pode  identificar-se com a formação discursiva mesma do 
jornal, ou com a da grande imprensa o que remete a uma filiação à outra matriz de sentido. 
Por isso, a autora diz que neste processo de identificação o sujeito leitor emerge da prática 
da leitura como efeito-leitor(op.cit.p.198). Sendo que uma mesma materialidade discursiva 
pode instaurar movimentos de leitura antagônicos.   
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 Nossa formação social caracteriza-se por um complexo de formações discursivas em 
que várias matrizes de sentido coexistem determinando que a inserção em cada uma delas 
produza efeitos de sentidos diferentes. Como diz Pêcheux (1988: 161).  
 
  uma mesma palavra, uma mesma expressão e uma mesma proposição  podem receber sentidos 
diferentes – todos igualmente “evidentes” – conforme se refiram a esta ou aquela formação 
discursiva, é porque – vamos repetir – uma palavra, uma expressão ou uma proposição não tem 
um sentido que lhe seria “próprio” vinculado a sua literalidade. Ao contrário, seu sentido se 
constitui em cada formação discursiva, nas relações que  tais palavras expressões ou 
proposições mantêm com outras palavras expressões ou proposições de uma mesma formação 
discursiva. De modo correlato, se admite que as mesmas palavras, expressões ou proposições 
mudam de sentido ao passar de uma formação discursiva a outra... 
 
  Transpondo essa condição do sentido para uma teoria discursiva da leitura, 
ressaltamos que o funcionamento da leitura possibilita que uma mesma materialidade 
discursiva seja lida diferentemente de acordo com a posição discursiva do leitor.  
Nesta análise, consideramos o efeito-leitor produzido sob duas perspectivas. A 
primeira é a necessidade de ressaltar a coexistência da formação discursiva de resistência 
do jornal com outras num momento específico, isto é, numa relação sincrônica.   
 Pode-se considerar que, nas condições de produção no período ditatorial, o leitor 
possa ora ocupar uma posição a favor do governo ditatorial, ou da grande imprensa que se 
organiza de maneira conivente com o sistema, e assim, contra OPASQUIM. Outrora à favor 
da mídia imprensa alternativa que se caracteriza pela resistência e, conseqüentemente, 
contra a grande imprensa e o governo. 
 Numa segunda perspectiva, importa correlacionar os efeitos-leitores de cada 
publicação acentuando as diferentes leituras  que se tem de uma publicação que se auto-
denomina resistente em conjunturas históricas distintas, ditatorial e democrática.  
  Para tal análise nos deteremos acerca de um importante conceito na análise do 
discurso, o conceito de condições de produção. Este é um dos conceitos trabalhados 
inicialmente por Pêcheux, em 1969, que marca a ruptura epistemológica dessa nova ciência 
para dar conta da falta de uma “teoria do sujeito e da situação” na lingüística 
(Courtine,1981) e, por outro lado, substituir o conceito de circunstância em teorias de 
caráter sociológico ou funcionalista.   
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 Deste modo, a situação de enunciação é analisada a partir do pressuposto, como já 
dissemos,  de que há a inscrição do sujeito em uma posição prévia de discurso. O jogo de 
formações imaginárias proposto a partir do esquema de Jakobson  traz para o escopo da  
enunciação a idéia de que os processos discursivos trazem representações de posições 
historicamente constituídas.  
O funcionamento do processo discursivo requer um jogo de antecipações que cada 
enunciador, a partir das determinações de sua própria posição, fará das posições de seus 
enunciatários e os referentes em questão. Essa representação discursiva está relacionada a 
lugares que são objetivamente definidos numa formação social dada. De modo que o 
imaginário domina ou eclipsa as determinações objetivas que caracterizam um processo 
discursivo(Pêcheux e Fuchs,1975: 25).  
 Num primeiro momento, essa concepção de representações imaginárias engendra 
algumas interpretações equivocadas. Por conseguinte,  Pêcheux e Fuchs(1975),  retomam 
este conceito de imaginário para reafirmar que se trata de relações de lugares socialmente 
marcados que se sobrepõem à circunstância e não de um jogo imaginário no sentido 
psicosocial do termo. O termo “produção” também não faz referência ao processo 
cognitivo, mas sim às determinações de um processo discursivo ou características de uma 
“situação concreta”.   
  Considerando o jogo de imagens proposto por Pêcheux que antecedem o 
acontecimento discursivo seria da seguinte forma: quem sou eu para lhe falar assim? IA(A) 
De que lhe falo assim? IA(R)  Quem é você para eu lhe falar assim? IA(B) Quem sou eu 
para que você me fale assim? IB(IA(B)). 
 Neste caso, corresponde às interrogações do jornal aos seus leitores da seguinte 
forma: que jornal é esse para lhe falar assim? De que lhe falo assim? Quem é você leitor 
para eu lhe falar assim?  Quem sou eu leitor para que você me fale assim? Já que os 
sentidos são efeitos de sentido e estes estão relacionados a um jogo da língua na história, os 
jornais produzem efeitos de resistência neste espaço(as cartas) de maneira distinta.   
 Para melhor compreender esse jogo de representações em cada jornal e a maneira 
como são construídas, apresentaremos um olhar primeiro  sobre a seção de Cartas em cada 








OPASQUIM – na década de setenta  
 
 Na década de 70, esta seção de cartas é bastante significativa, ocupa toda a página  
dois do hebdomedário. Seguindo um estilo que é próprio do jornal, um efeito satírico de 
deboche, de gozação é produzido por vezes com a cumplicidade dos leitores.  
  Como afirma Kucinski (2003:214/5), não há uma preocupação de paternalizar ou 
instrumentalizar os leitores. Há inclusive espaço para alguma agressividade nesta relação.  
Tal agressividade, o “esculacho” e as possíveis alterações que as cartas podem receber27, 
advertidas pelo próprio jornal que as respondem na pessoa de Ivan Lessa sob o pseudônimo 
de Edélsio Tavares , produz um efeito de ficcionalidade, um espaço em que se inventa, se 
fala sobre assuntos sérios e banais.  
Braga(1991:153) entende que essa ficcionalidade é produzida na medida em que as 
cartas deixam de ser simplesmente cartas de leitores e passam a ser também cartas de 
Edélsio, um locutor fictício que responde a um destinatário igualmente fictício no intuito de 
assegurar uma crítica social através da agressividade. De modo que  se construa uma sátira 
ao próprio conceito de opinião pública, à publicação fiel dos outros jornais fazendo crer que 
exprimem a voz da sociedade. Sátira na qual residem os efeitos de contestação.  
 Interessa-nos a posição do leitor que  adota o estilo pasquiniano de escrita  e escreve 
não como estando de fora do jornal, mas para fazer parte dele. Por isso os entendermos 
como “quixotes” que embarcam na construção de suas verdades. É o efeito de um leitor 
quixoteano que é produzido.  
 O semanário estabelece um jogo com seus próprios leitores, rompendo com as 
principais características deste gênero que consiste em garantir ao leitor um espaço em que 
possa expressar “livremente” sua opinião ou comentário sem interferências.   
                                                 
27 O próprio jornal adverte o leitor  acerca das possíveis alterações neste espaço. Na edição 177, entre as 
cartas um aviso: “Aviso! Aviso! As cartas longas e tediosas serão resumidas ou forjadas a dar mais interesse a 
esta seção, em franco declínio(sim, vide o Caudilho Espanhol), conforme previsto nos artigos 13, 67 e 789 de 
nossos regulamentos. Pedimos aos leitores também que façam indagações razoáveis e sensatas, que serão 
todas respondidas na medida do possível. Obrigado, leitores!” 
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Já há aqui um efeito de resistência produzido pelo hebdomedário na recusa ou 
rompimento com o gênero da seção dos leitores. A particularidade de sua “Seção Cartas”,  
a maneira livre de conduzi-la produz  esse efeito de liberdade e contestação instaurando por 
si só uma discursividade de resistência.   
 A importância deste espaço se dá sobretudo, pela polêmica que é instaurada pelo 
jornal na publicação de cartas,  em torno do “modo” como é conduzida esta Seção.  
           Entendemos que esta polêmica pode ser lida como um procedimento discursivo, 
adotado pelo jornal, talvez pelo fato de estar cansado do seu interlocutor, por este não 
corresponder a um nível de consciência esperado, como afirma Braga(1991:152). O autor 
atesta que o jornal muda de um humor amigável com seus leitores em sua fase inicial para 
respostas zombeteiras, sarcásticas e logo claramente achincalhadoras  mais ou menos a 
partir do número 150, o qual corresponde a três anos de publicação.  
 
 
OPASQUIM21    
 
  
 Já, aqui, a Seção de Cartas segue as características do gênero com maior 
proximidade. Embora o jornal conserve um tom coloquial e de proximidade com seus 
leitores, não há recados grosseiros ou esculhambações.  Estes também, de forma geral, 
podem debater algum tema ressaltado pelo jornal na edição anterior ou abordar algum 
assunto do contexto sócio-político coerente com as questões atuais. O tratamento dado pelo 
jornal à seção é distinto do que se dava na década de 70.  
 Em decorrência disso, a seção de cartas é tratada de forma menos polêmica pelos 
leitores do que o fizeram os leitores na década de setenta. O jornal parece assumir uma  
relação outra com seu leitor neste espaço, que implica a ausência da discussão acerca da 
maneira que o hebdomedário conduz este espaço.    
 Também os efeitos-leitores são diferentes. Posicionar-se contra ou à favor do jornal 
implica posições distintas das primeiras.A alienação é construída de forma distinta. 
Enquanto ser alienado era “não compreender os espaços em branco do jornal”, aqui ser 





A Análise28    
 
A seguir, apresentamos algumas cartas que colocam em jogo uma série de 
representações que os leitores enquanto posição-leitor fazem de si, do jornal, da Seção 
Cartas(o referente em questão é um espaço em que o leitor reconhece como seu de direito 
na mídia impressa), e a imagem que eles tem sobre a relação do jornal com eles.  
Analisar esse jogo de representações no processo discursivo possibilita identificar 
na materialidade discursiva os efeitos de resistência neste espaço. Para tanto, o recorte 
discursivo operado consiste numa primeira divisão temática:  
a) Cartas que trazem uma  imagem do jornal em relação à constituição da Seção Cartas 
b) Cartas que trazem uma  imagem crítica em relação ao jornal 
c) Heterogeneidade: a representação do outro nas cartas.  
Em cada qual destes recortes temáticos, selecionamos cartas com o mesmo 
funcionamento discursivo em cada uma das publicações dos Pasquins. Buscando evidenciar   
a relação entre o jornal e o leitor.  
  




Neste primeiro recorte discursivo, teceremos uma análise acerca das cartas de 
leitores, bastante freqüentes no Pasquim70 em oposição à raridade no Pasquim21, cujos 
discursos se constituem acerca da própria constituição desta seção.  Os leitores escrevem 
questionando a postura, o “esculacho” adotado pelo jornal com seus leitores na Seção 
Cartas. Instaura-se uma polêmica em torno do próprio gênero discursivo.  
  O que nomeamos polêmica aqui se refere à discussão, debate que é instaurado 
pelos próprios leitores a respeito da maneira que a “Seção Cartas”  é constituída, a maneira 
que o jornal responde a seus leitores, e como o jornal recebe a carta de seus leitores. Não se 
                                                 
28 Além das cartas  dos leitores transcritas no texto, há cópias das edições originais no Anexo.  
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trata de analisar a relação polêmica, conforme entende Maingueneau(1989:120), como a 
atualização de um processo de delimitação recíproca das formações discursivas entre dois 
discursos num mesmo espaço discursivo.  
O funcionamento da polêmica no Pasquim dos anos 70 é importante no efeito 
produzido pelo jornal de ficcionalidade da seção cartas, como já dissemos, na medida em 
que é o jornal quem seleciona as cartas a serem publicadas e atribui-lhes um título. 
Se considerarmos a irreverência do jornal e a possibilidade de que cartas  podem ser 
escritas pelo próprio Edélsio(personagem fictício), esse se torna mais um espaço 
humorístico do jornal.  
 
4.2 a- Cartas de leitores do Pasquim  dos anos 70. 
 
n. 229  
Os construtivos  
“será que as cartas dos leitores chegam a influenciar alguma coisa na realização desse 
jornal(como uma autocrítica por parte dos senhores) ou é tudo levado na gozação?” Sérgio 
Garfo ( Rio de Janeiro, GB)  
 Desculpe Garfo, mas não resisto: não meta a colher onde não é chamado.  
 
n. 171  
LINHA DE FRENTE  
“Esse jornaleco é uma... vou te contar! Desde que o compro nunca vi ninguém ser 
parabenizado pelas sugestões dadas, nem tampouco aproveitadas. O cara envia algo, entra 
pela tubulação, só leva esculachos que são bem bolados pela redação. Devo acentuar que 
também nunca vi nome de ninguém que conheço nestas cartas. Outros nomes são muito 
repetidos. Pra mim tudo isso é cascata”. CLAUDIO FREDERICO. (São Paulo, SP)  
Não nos responsabilizamos pelo baixo nível de material enviado pelos leitores. O 
esculacho é, pois, justificável. Você já não é. Nunca viu o nome de ninguém conhecido 
aqui? Então aí vai: Ernesto Recamier. Nunca ouviu falar? Mais uma prova do baixo nível 
de nossos etc., etc.  
 
n. 157  
OBRA ABERTA  
“Vocês andam muito folgados na seção cartas. Andam mexendo com as pessoas e 
dizendo desaforos. Além de seguirem a perigosa trilha da hermeticidade. Não acho a menor 
graça e um dia me irrito e vou aí dar um chambão num! Falei.”PÉRICLES MENDONÇA 
(Belô, MG) 
Biltre, pulha, pascácio! Heterópodo! Hermeticidade não é pra qualquer mocorongo não, 
tá? Tem que ser muito sofisticado, viu, bicho? Tu num ta cum nada!  pela letra a gente 
sacou logo que era cavalo! E além do mais eu acho que é xambão e não chambão! Segue 





MULA ACÉFALA  
‘Li, pela primeira vez, um número deste jornal. O mundo está cada vez mais cheio de 
débeismentais. Na seção de cartas, em vez de responderem conscientes, mandam as 
pessoas se roçar nas ostras, avisam que vão dar um pau. São respostas de ignorantes e de 
‘boys’, que deve ter muito aí. O pessoal de mais cultura dessa josta como o ...’ PAULO( 
DE TAL)  
Sem sobrenome é, garotão? Conheço a jogada: és daquele time que fica em frente do 
Mercadinho Azul, né? Vá se roçar nas ostras sorete.  
 
  
A polêmica é produzida pela relação de paráfrase discursiva das formulações dos 
leitores que, embora diferentes, estão todas numa mesma matriz de sentido da FD de 
jornalismo de resistência do jornal, classificando a seção cartas de maneira duvidosa.  
Estas cartas, provindas de diferentes edições,  são todas escritas pelos leitores de 
maneira a questionar, polemizar a seção de cartas, como em: questionando o fato de tudo 
ser  levado na gozação(“será que...ou é tudo levado na gozação?”- n.229), questionando 
haver nomes de leitores  desconhecidos ou repetidos(“Devo acentuar que também nunca vi 
nome de ninguém que conheço nestas cartas. Outros nomes são muito repetidos” –n.171), 
atribuindo adjetivo pejorativo(Pra mim tudo isso é cascata- n/171), chamando os jornalistas 
de ‘folgados”(“Vocês andam muito folgados na seção cartas” - n.157), ou criticando as 
respostas dadas às cartas(“São respostas de ignorantes e de boys” – n.179). 
A matriz de sentido é a mesma da FD de jornalismo de resistência do jornal porque, 
como já dissemos, o efeito de sátira,  de agressividade e da ficcionalidade, presente nas 
cartas, é uma maneira de produzir um efeito de contestação ao conceito de opinião pública 
ou ao próprio leitor que não corresponde às expectativas.   
No processo de nomeação dos títulos das cartas atribuídos pelo jornal, há 
formulações equívocas que direcionam a nomeação ao próprio jornal, as quais reafirmam 
sua posição de resistência. Em “Os Construtivos”(n.229), o adjetivo pode fazer referência 
ao leitor que percebe a pilhéria feita pelo jornal ou referir-se ao jornal, enaltecendo a 
importância de sua prática. Em “Linha de frente”, são produzidos efeitos de sentido de 
quem está na área de combate numa situação de guerra(em oposição à posição de 
retaguarda numa guerra, como a equipe médica, por exemplo). Esta nomeação, por meio do 
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equívoco,  pode fazer referência tanto ao leitor que compreende o funcionamento do jornal, 
podendo escrever para participar de seu jogo, diferente do outros leitores cujo material 
enviado é de ‘baixo nível”, ou ser, novamente, uma referência ao jornal que traz sentidos  
bélicos para caracterizar sua posição de resistente.  
O título da carta da edição n.157 “Obra aberta” também joga com o equívoco 
funcionando como nomeação da carta e/ou fazendo referência à própria constituição da 
seção cartas, a qual os jornalistas podem interferir.  
 
 
4. 2b- Carta de leitor do Pasquim21:   A Ausência da polêmica da Seção Cartas 
 
n. 58  
MAIS ESPAÇO PRO AROEIRA  
A voz do povo é a voz de Deus. Em poucos momentos da história de nosso país e por que 
não dizer do mundo)  esse ditado tão velho fez algum sentido. Nos outros momentos (a 
maior parte deles) só não fez sentido por omissão do próprio povo estimulado  pela mídia 
ou poder das elites. Por isso, na maior parte da história a verdade é que o povo 
simplesmente não teve vez. E continua não tendo. Infelizmente, isso se reflete até 
mesmo no Pasca que em sua edição 55 reduziu vergonhosamente o espaço para a seção de 
cartas. Vergonhosamente, sim! O que move o leitor a escrever a uma revista ou jornal é 
admiração que tem pelo mesmo, além da oportunidade de tornar pública sua opinião, 
ampliando, inclusive a discussão de determinado(s) assunto(s). O espaço já é muito 
reduzido, afinal como outro leitor já disse, aqueles quadrinhos do Aroeira merecem espaço 
maior em outra página. O mesmo poderia acontecer com o Pixels, que poderia ir para o 
Tox, e algumas informações desse podem ir parar perfeitamente na Agenda. Dessa forma, o 
espaço mais democrático do jornal seria ampliado, não é? Abraços a todos do jornal e aos 
seus leitores!  
Ivan da Luz – São Vicente (SP)  
A edição 55 foi de aniversário, por isso reduzimos o espaço das Cartas para publicar 
aquele desenho do Paulo Caruso, mostrando a turma (que a gente não vê) da redação. 
Todas as suas sugestões foram aprovadas, Ivan, e serão postas em prática à medida do 
possível. Aroeira ficou feliz, orgulhoso e envaidece.  
 
  
 É interessante salientar a não-presença de cartas que questionem a constituição da 
Seção de Cartas n’OPASQUIM21. A polêmica instaurada pelos próprios leitores, ou pelo 
jornal,  em torno do espaço do leitor na década de setenta e sua ausência no século XXI,  
corroboram para uma importante distinção entre os funcionamentos dos jornais nos dois 
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momentos. Tal distinção remete tanto a posição-jornal  do Pasquim21 diferente do Pasquim 
nos anos 70,  bem como a uma posição-leitor diferente.  
O leitor defende seus direitos a partir de um direito anterior e mais abrangente, que 
é o direito do povo na história, reivindica um espaço maior, opina sobre a organização do 
jornal e propõe possíveis alterações. Fala-se sobre os quadrinhos do Aroeira e o Pixels que 
dividem a mesma página da seção de Cartas e o Tox. Ou seja, a posição-leitor ocupada pelo 
sujeito, nesta conjuntura, é a de quem pode opinar sobre a organização do jornal e até 
reivindicar seus direitos.  
No entanto, não há polêmica que envolva a relação jornal-leitor acerca da seção 
cartas porque a posição-jornal não a suscita, o tom das respostas dadas aos leitores pelo 
jornal é bem menos esculhambado.  A finalidade da seção cartas é mais próxima do restante 
da imprensa, não mais uma crítica como fora nos anos 70. A única coisa que pode suscitar 
uma reclamação de seus leitores( e não uma polêmica) é a falta de espaço em uma edição.  
 
4.3 Cartas que trazem uma imagem crítica em relação ao jornal  
 
 
          Quanto às cartas que estabelecem críticas ao jornal, à sua posição, convém ressaltar 
que há também uma diferença entre um grande número de cartas no semanário na década 
de setenta  na medida em que são bastante raras as desta última publicação, OPasquim21. 
           Considerando que as condições de produção delimitam o que pode e deve ser dito 
em um momento e determinado lugar, embora a crítica do leitor ao jornal fosse algo 
possível de ser dito dentro do jornal, o era somente devido ao estilo pasquiniano do leitor. 
Esse estilo do leitor o fazia cúmplice do jornal,  situando-o dentro de uma discursividade de 
resistência do Pasquim. 
          Embora através de diferentes funcionamentos, a construção de uma imagem crítica 
ou  negativa do jornal por seu leitor aparece sempre atrelada a uma construção do seu 
Outro, o qual, na seção cartas é, freqüentemente, a grande imprensa. Neste caso, as críticas 
se assentam sobremaneira em torno do papel social da imprensa.  
          Do ponto de vista discursivo, vale ressaltar que  é a construção de um mesmo que 




4.3a -Desafios dos leitores  
 
 
n. 179 ( Pasquim70) 
 
CAPITULOU SORRINDO  
‘Soretes: como sou masoquista leio essa imundice do PASQUIM . Não chego ao ponto de 
comprar, aproveito que um débil mental que trabalha comigo o compra. Flavio Cavalcanti, 
Silvio Santos e outros fazem mais que vocês. O humorismo do Henfil é de cachorrinho 
latindo à espera de alguém que jogue uma fatia suculenta do bolo. Outro boboca: o Jaguar. 
Mais esperto é o Ziraldo. Por isso desafio a vocês publicar esta, mesmo sabendo que 
vocês não terão coragem. Segundo vocês, liberdade de imprensa é publicar coisas 
favoráveis. Provem que, entre tanta covardia e cinismo, ainda são capazes de um gesto 
esporádico de homens.  
MARCO ANTONIO PERES ( Jundiaí, SP)  
Sua fronte alta denota inteligência, apesar de ter pouco cultivo. Seu nariz arrebitado 
indica teimosia, espírito de contradição, não se dando por vencida nem mesmo depois de 
reconhecer que não tem razão. Vejo casamento com um estrangeiro para breve... 
 
n. 77 ( PASQUIM21) 
Roberto Marinho 2  
Decepção, indignação e revolta foi o que senti lendo o último OPASQUIM21(pra mim 
será o último, não leio mais). Nem mesmo Silvio Lach salvou-se, com seu ‘temeroso” 
depoimento sobre Roberto Marinho. Ele foi sobretudo tímido, mas o que me enojou foi a 
postura do nosso Paulo Coelho da literatura infantil. Francamente, Ziraldo. Em suma, foi 
um tiro no pé. Assim como eu, milhares de pessoas estão furiosas no país inteiro por 
ninguém da grande e também da pequena imprensa terem a coragem de falar quem 
foi Roberto Marinho, sua dívida com o governo, a construção do Projac, o Papa-Tudo  
(quem se lembra?) o Proconsul, a negociata com o grupo Time-life, e outras cositas 
más...Só falta agora (e acho que vai ocorrer) vocês não publicarem esta carta. Vocês 
poderiam trocar o nome do jornal, só assim não manchariam o nome do nosso bravo 
PASQUIM. Temporada de humor a favor é....Phoda.....(que o diga Chico Caruso)  
Júlio César Silva – Barra Mansa ( RJ)  
Ah, é? Ah, é? Se você não vai mais ler a gente, a gente também não vai mais publicar carta 
sua. Tomou papudo?  
 
 
  Em ambas cartas  do Pasquim dos anos70(n.179) e do Pasquim21(n.77), o jornal  é 
desafiado por seus leitores a  publicar suas cartas.  
 Em 179, o leitor é cúmplice do estilo humorístico do jornal. O título atribuído à 
carta “Capitulou sorrindo” numa formulação irônica e a resposta debochada  dada pelo 
jornal produzem efeito de anulação e zombaria da crítica do leitor. Sendo que este último, 
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por sua vez, formula uma suposta crítica ao jornal, cuja semelhante  agressividade e tom 
humorístico, o fazem cúmplice do jornal. O leitor cumprimenta o jornal com o mesmo 
nome que este usa para se dirigir aos leitores( “Soretes”) e assume ser leitor do 
jornal(“como sou masoquista leio essa imundice  do Pasquim”).  Toda a crítica que se 
desenrola é amenizada, se compreendida pelo jogo e a  relação ficcional que unem o jornal 
ao seu leitor.   
Diferentemente, na carta da edição de n. 77 do Pasquim21,  o leitor possui um estilo 
mais sério. A representação de uma imagem negativa se expressa ao formular sua 
decepção, indignação e revolta em relação à posição discursiva do jornal. A diferença entre 
as posições-leitores não é somente diacrônica, mas também sincrônica. N’OPASQUIM21, 
o espaço de formulação do leitor difere não somente do leitor dos anos setenta, mas 
também do próprio jornal. O que justifica esta distinção é a diferente imagem que o leitor 
tem do jornal nesta segunda publicação, que se materializa na representação da falta de 
coragem do jornal, numa formulação de cobrança : “Temporada de humor a favor 
é....Phoda” 
Diferente do Pasquim nos anos 70, que a comparação do jornal com a grande 
imprensa não está formulada de maneira  direta, no Pasquim21, a grande e pequena 
imprensa são colocadas lado a lado na formulação: “por ninguém da grande e também da 
pequena imprensa terem coragem de falar quem foi Roberto Marinho”.   Por fim, na década 
de setenta, desafiar o jornal é fazer parte de seu jogo ficcional, no princípio do século XXI,  
desafiá-lo é opor-se a ele, lê-lo em sua falta de eficácia de oposição.  
 
4.3b. Crítica às matérias 
 
n. 130 ( Pasquim70) 
ABAIXO OS REBUTALHOS 
“Todas as vezes que, por descuido, um número desse jornal vem parar nas minhas mãos, e 
após consultar páginas por páginas, colunas por colunas, tomo conhecimento das 
escabrosas reportagens publicadas. Portanto, aconselho a publicarem matéria mais 
interessante e instrutiva, que seja do agrado de todos e que transmita aquela mensagem 
cultural de que todos nós precisamos. Até o último número só encontrei retalhos”.  
ANTONIO MARIA RAMOS ( Rio, GB)  
Se você consultou páginas por páginas e não página por página, é provável que tenha 
perdido metade das nossas matérias, ou seja 50% dos nossos rebutalhos. Ficamos muito 
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sensibilizados com a sua crítica e já estamos pensando em assuntos mais interessantes e 
instrutivos. Pra começar pedimos que você nos envie sua autobiografia.  
 
 
n. 77 (Pasquim21)  
LETÍCIA SABATELLA  
 
Alô, turma d’OPASQUIM21! A edição da 3 semana de agosto conseguiu ser a pior do mês 
até agora. Além de nos privarem do Sergio Augusto, pisaram na bola ao escolherem 
Sabatella para musa do nosso Pasca. Ficou parecendo tietagem liderada pelo Zélio, pelo 
Sérgio Rodrigues  e até pelo Luís Pimentel. Usar os espaços da capa e mais as páginas 3, 25  
e 32 foi um exagero. Não fosse o conceito que tenho do Pasquim, desde a sua fase inicial, 
antes de ser o 21, diria que foi falta de assunto. Com certeza, existem, em nosso cenário, 
mulheres com história de vida mais expressiva e merecedora de justo reconhecimento. O 
entrevistão do n.74 não revelou nada de extraordinário sobre essa moça. Dramatizar o 
nascimento da filha prematura, há dez anos, com todo respeito, no caso dela, ficou faltando 
maior sensibilidade para as situações bem mais graves e complicadas. Alô, Ziraldo! Cadê 
você? Acorda e dá um jeito nessa turma que pode comprometer e vulgarizar o nosso 
Pasca que sempre foi o diferencial da imprensa tupiniquim, pela criatividade e 
seriedade bem humorada com que trata assuntos de interesse geral. Sinceramente, foi 
uma balela essa musa Sabatella!  
Helio Costa – Rio de Janeiro (RJ)  
Boa pergunta: Alo Ziraldo, cadê você?  
 
  
 Como já dissemos, nesse recorte acerca das críticas que são feitas às matérias, no 
número 90 do Pasquim(dos anos 70), a crítica do leitor em relação ao jornal  perde sua 
força  dada a ironia com que a crítica é respondida pelo jornal. A resposta é articulada de 
maneira  sarcástica. Ironiza-se o erro de concordância nominal (páginas por páginas) para 
desqualificar a competência do leitor, articulando sua (in)capacidade de concordância com 
a falta de capacidade de leitura. A sátira é formulada : “Se você consultou páginas por 
páginas e não página por página, é provável que tenha perdido metade de nossas matérias, 
ou seja, 50% dos nossos rebutalhos”. A ridicularização, o ataque feito ao leitor completa-se 
com a sugestão de que o leitor envie sua autobiografia.  
 Já no Pasquim21, a formulação da crítica ao jornal reside no equívoco entre a 
continuidade e a ruptura do jornal com o imaginário do Pasquim(nos anos 70):  “Não  fosse 
o conceito que tenho do Pasquim, desde a sua fase inicial, antes de ser o 21, diria que foi 
falta de assunto”.  Apesar da ressalva feita a respeito de uma imagem anterior que é 
continuísta no marcador temporal “desde”, esta é rompida com a locução adverbial “antes 
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de ser o 21”, ou seja,  enfatiza a distinção entre os dois Pasquins. Agora já é outro, é o 
Pasquim21.  
Aquilo que é dito de maneira sugestiva, sutil: “diria que...”  ganha efeito de crítica 
mais  consistente que corresponde à banalização da matéria do jornal “...foi falta de 
assunto”. Como o tom do leitor do Pasquim21 é mais sério e não há jogo proposto pelo 
jornal, a crítica produz um efeito de insatisfação do leitor. Esse posicionamento confirma-se 
ao final da carta em que é formulado um alerta ao Ziraldo para que não se comprometa ou 
vulgarize o “Pasca” .  
 
4.4 Heterogeneidade mostrada: a representação do outro nas cartas  
 
A seguir, faremos análise de efeitos de leitura que destaca a relação constitutiva que 
os jornais têm com aqueles aos quais se opõem. Como já dissemos anteriormente, o fato de 
uma formação discursiva não ser tida como um bloco homogêneo, podendo incorporar 
elementos de seu exterior, faz com que uma formação discursiva seja necessariamente 
heterogênea. A heterogeneidade discursiva concerne aos efeitos do interdiscurso nas 
formulações no interior do saber próprio de uma FD.  
 Assim, essas posições de sujeito pasquinianas podem ser interpretados por seus 
leitores, num jogo de representações imaginárias, em que o referente de oposição em cada 
conjuntura é mencionado para acentuar as fronteiras discursivas.  Se nos editoriais, o jornal 
delimita seu lugar determinando seu referente de oposição de maneira mostrada ou 
constitutiva,  nas Cartas  é o ponto de vista de seu leitor que é o foco.  
 
4.4a  Alteridade constitutiva  
 
n.130 (OPASQUIM)  
NINGUÉM É PERFEITO  
 “Escuta, será que voces não entenderam ainda que se não existissem o Nelson Rodrigues, 
Gustavo Corção, J. M. de Vasconcelos, Roberto Campos, Flavio Cavalcanti, a Manchete, o 
Cruzeiro, o Globo, o Roberto Marinho, vocês perderiam a razão de ser, ou seja, 
perderiam o emprego? Em suma, vocês são uns chatos, moralistas, reacionários....com uma 
rara excessão representada pelo Maciel que costuma, algumas vezes, ser genial”. 
RICARDO BARBOSA CAETANO ( São Paulo, SP)  
Não se preocupe, Caetano, você também é uma exceção. De todos os nossos leitores, é o 
único que escreve Flavio Cavalcanti com e e exceção com dois ss.  
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n. 94 ( Pasquim21) 
IMPACIÊNCIA  
Li, com tristeza, a entrevista da grande mártir do neolulismo que assola a imprensa. Não 
esperava que o (outrora) glorioso Ziraldo/Pasquim fossem acompanhar os jornalões que 
não se cansam de pedir um ano de paciência... ao neo- neo- FHC, pô!  
Altivo Moreno- Vila Mariana – (SP)  
O glorioso Ziraldo/Pasquim  pede agora um segundo ano de paciência. Diz pra nós, 
Altivo: quem é o grande mártir do neolulismo?  
 
 
 As cartas, no OPasquim nos anos 70 e no Pasquim21,  que trazem uma 
representação do outro dentro da discursividade do jornal, apontam para diferentes 
posições-leitores em relação ao referente de oposição do jornal.  
N’OPASQUIM(anos 70), a representação do outro é tida como fundamental, é uma 
relação de mutualismo que é sublinhada pelo leitor, portanto, necessária para a 
sobrevivência do jornal. A explicitação do referente de oposição pasquiniana, a qual traz na 
linearidade do fio do discurso nomes que caracterizam esses  “outros” que compõem a 
grande imprensa, produz um efeito de acentuação da  existência dessa alteridade.  
O leitor interpreta a  “razão de ser” do Pasquim no fio do discurso de maneira meta-
enunciativa com a introdução da frase explicativa por meio do “ou seja”, de maneira que o 
ser está relacionado a um nível material, à necessidade de  se ter um emprego e no papel do 
jornalista como um empregado que trabalha para sobreviver. Nesta posição discursiva, 
perder a razão de ser está relacionado a  perder o emprego. Não há fronteiras discursivas 
entre pequena e grande imprensa, em outras palavras, entre posição dominante e  posição 
dominada.  
Interpretar a posição do jornal como um trabalho, uma forma de estar empregado, 
apaga sua posição de resistência que é filosófica, social  e política. Para concluir, são 
chamados de moralista e reacionários, adjetivos que o próprio Pasquim atribui à sua 
oposição. O que está materializado nesta carta é, pois, o discurso do outro que circula 
diante da posição da imprensa nanica.  
A resposta com argumentação normativa em relação à língua dada pelo jornal, faz 
emergir a contradição de sua posição que se diz rebelde e altaneira, mas é também 
conservadora e reacionária. Os efeitos produzidos por esta contradição da posição do jornal 
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são os da dialética regulação e contestação. Os efeitos produzidos pelo efeito-leitor são de 
contestação, mas contestação que adentra o sentido da oposição.   
Já no Pasquim21(n. 94) o leitor não reclama mais por uma imperfeição(título da 
carta da publicação anterior), mas pela impaciência. Ao trazer no fio do discurso a 
demonstração da impaciência, do descontentamento, é o discurso do governo atual que está 
sendo incorporado como um discurso transverso.  
Neste momento, com a chegada do governo Lula ao poder,  circula no país 
discursos de cobrança para que sejam efetuadas mudanças no rumo da política e economia. 
O governo é acusado por alguns de manter uma posição continuísta em relação ao 
presidente anterior, Fernando Henrique Cardoso(PSDB), e não assumir propostas de 
governo que caracterizavam o partido do PT.  
Neste contexto de crítica ao governo é que se constituiu a crítica ao Pasquim21. A 
posição-leitor ocupada é de inconformismo em relação ao jornal que, desta vez, acompanha 
não só  a posição dos jornalões , mas também a do governo que não se cansam de pedir um 
ano de paciência.  
 O leitor insiste em exigir do jornal  posição semelhante ao imaginário social do 
antigo combatente Pasquim: “Não esperava que o (outrora) glorioso Ziraldo/Pasquim 
fossem acompanhar..”  
No Pasquim21 as fronteiras discursivas entre o jornal e a grande imprensa ou o 
governo não são lidas por seu leitor como opostas. Para o leitor, não há referente de 
oposição claro, embora esperado. A posição-leitor não se identifica mais com a posição do 
jornal,  produzindo o efeito de que a posição-leitor ocupada ainda fosse “resistente”, mas a 
do jornal não.  
Nesta relação jornal-leitor do Pasquim21 os efeitos de contestação e regulação são 
produzidos de maneira polarizada: a posição discursiva do leitor produz efeitos de 
contestação e a posição do jornal produz efeitos de regulação.  
 




MAIS UM ...  
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“Sou de São Paulo e gostaria de colaborar  com vocês, que eu considero a única coisa que 
se pode chamar de imprensa hoje em dia nesta terra.  
Tenho 22 anos e....” NELSON PEREIRA ( São Paulo, SP)  
Parabéns pra você nesta data querida, Nelson. Continue que você chegará aos 23. Segue 
pelo correio  1 ano de Comunicações e outro de Direito no Mackenzie. 
 
 
n. 57 ( Pasquim21) GOIANO ZANGADO  
Caros editores. Quero registrar aqui o meu descontentamento com este jornal, uma vez 
que, como Bom Goiano que sou – e estando por dentro dos noticiários ditatoriais que a 
imprensa local promove, com uma busca exorbitante de descer goela abaixo as beldades 
deste nosso governador – fico triste por até OPASQUIM21 parecer ter entrado na onda 
do mais novo sabonete no mercado político: Sr. Marconi Perillo. Seria ignorância 
minha negar o avanço que Goiás teve durante os últimos quatro anos, principalmente no 
setor cultural no qual trabalho. Na verdade devemos uma a Marconi, por este ter 
engavetado uma “corja de terceira idade”, que mantinha pose de coronéis aqui em Goiás. 
Porém, sem analisarmos o sistema como um todo, tenho a tristeza de perceber que Goiás 
está caminhando para o penhasco. A educação, saúde e transporte estão em condições tão 
precárias que dá vergonha de ler os noticiários engabeladores que as retratam, como quase 
perfeitas. A minha única esperança é o posicionamento sério e honesto deste jornal que 
mesmo falando bem, consegue (quando quer)  apunhalar o que de fato precisa. Por 
favor, não nos abandone. Eu confio em vocês. Valeu. Obs: Vê se publica minha carta 
desta vez. Viu, Ziraldo?  
Como você pode ver, Christian, Ziraldo viu.  
 
 
Uma outra articulação que permite ao leitor produzir na linearidade de seu texto 
uma relação do jornal com seu “outro”,  é  acentuando a identidade do jornal com  relação 
aos  demais, de maneira que a fronteira discursiva seja estabelecida com a afirmação do 
mesmo.   
 No Pasquim de 70 o leitor ao trazer na formulação a imagem do jornal de ser “a 
única coisa que se pode chamar de imprensa hoje em dia”, a locução nominal  “única 
coisa” traz  a memória da existência desse outro por meio do um efeito de exclusão.  
A importância do jornal é ressaltada através de uma comparação alusiva com os 
outros que possam existir na imprensa naquele momento. A identidade do discurso do 
Pasquim só pode ser enfatizada como “única” visto que há outros “hoje em dia nesta terra” 
que não podem ser considerados imprensa.  
Essa afirmação da identidade do jornal ainda pode ser interpretada como parte da 
relação de cumplicidade que o jornal estabelece com o leitor. Sendo que a formulação do 
 118
título da carta “Mais um” produz um efeito de sentido de inclusão do leitor, o qual é 
reafirmada com a resposta que parabeniza o leitor.  
 No Pasquim21, a delimitação de fronteiras a partir da posição-leitor não está 
relacionada a uma diferenciação que caracteriza uma  identidade do discurso do jornal, mas 
sim pelo descontentamento do leitor pelo  fato de que o jornal “consegue (quando quer) 
apunhalar o que de fato precisa”, isto é, nem sempre apunhala  o que é preciso.  
 O jornal deixar de ser visto como única coisa que se pode chamar de imprensa, 
como nos anos 70,  para ser, no Pasquim21, somente uma esperança, a esperança do leitor. 
É novamente um elemento da  rede de discursos do governo petista circulantes neste 
momento que aparece articulado na forma de discurso transverso. Agora,  é o leitor quem 
recupera este elemento, não o jornal.  
Lula foi eleito com o discurso da esperança por um país melhor. Após vencer as 
eleições, o slogan inicial de seu governo  foi “A esperança venceu o medo”. Dessa forma, 
quando a posição leitor recupera este discurso, ocupa uma posição supostamente de 
esquerda, mas há o deslocamento no qual a esperança não está mais no governo, mas no 
“posicionamento sério e honesto deste jornal”. 
 Desse modo, são produzidos efeitos ambíguos de contestação e regulação que 
perpassam os sentidos de conflito/diferenciação entre a posição leitor com a posição de 
esquerda contemporânea, bem como  diferenciação de imagens entre o jornal e o governo. 
Pelo jornal o leitor não quer ser abandonado: “Por favor, não nos abandone. Eu confio em 
vocês”.  
 No dois momentos a alteridade é enfatizada de maneira diferente. Do ponto de vista 
do leitor, o “outro” que caracteriza a heterogeneidade constitutiva do semanário na década 
de 70, é a grande imprensa, de maneira que a posição-leitor estabelece fronteiras entre 
jornal/grande imprensa.  No Pasquim21, a diferenciação de fronteiras que a posição-leitor 
procura estabelecer é entre jornal/governo.  
  
4.4c Forma de libertação x cidadania 
 
n.140  PASQUIM LIVES! (Pasquim70) 
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‘O PASQUIM ainda é! Vocês conseguiram impor uma forma de libertação na tremenda 
confusão dos dias de hoje.  Agora um recado: tem aqui – em plena S. Maria da Boca  do 
Monte – um jornaleco da pesada. O pessoal fala o que todo mundo vê, mas não tem 
coragem de dizer (inclusive eu). E mais: tem o Ferrão, um bichinho capaz de fazer o Sig 
cair de inveja. E ainda: uma editora linda paca. Qualquer dia mando um número. É o 
exemplo de vocês que se espalha (pra felicidade nossa)’. ANTONIO CARLOS 
MACEDO ( Santa Maria, RS)  
Sig não é rato de cair de inveja de ninguém não, Antonio Carlos. Mas mande o Ferrão sim. 
Só pra gente dar uma conferida. Quanto ao resto, é verdade: nosso negócio é dar exemplo 
e espalhar a felicidade. Direitinho feito a televisão.  
 
n. 67  CIDADANIA (Pasquim21) 
Gosto d’OPASQUIM21 porque é diferente e cheio de artistas. Por isso, acho que vocês 
serão ouvidos, cedo ou tarde. Mas também é uma forma de cidadania. E enquanto as 
pessoas não pensarem em mudar, não vão aceitar novas idéias. Aí todo mundo sai 
perdendo.  
Gilberto Soares Ferreira – Juiz de Fora (MG)  
 
  
 Ainda nestas duas cartas, d’Pasquim(n.140) e do Pasquim21(n.67), a identidade do 
jornal  é afirmada pelo efeito-leitor que o interpreta ora como uma forma de libertação, 
outrora como uma forma de cidadania. Interpretá-los de formas diferentes significa passar 
de uma matriz de sentido para outra.  
As diferentes leituras produzidas demarcam as diferentes imagens do semanário que 
são determinadas pelas condições de produção que caracterizam cada momento e, 
conseqüentemente, diferentes posições-leitores. 
Na primeira publicação, interpretar o semanário como uma forma de libertação 
corresponde a lê-lo em sua oposição à grande imprensa, destacar o diferencial que o 
caracteriza assim como o jornaleco influenciado por ele em que o pessoal fala o que todo 
mundo vê, mas não tem coragem de dizer (inclusive eu). Os efeitos da ação de resistência 
do jornal e a diferenciação dos demais discursos são produzidos na materialidade discursiva 
por meio da oposição entre:  
- impor libertação/ confusão dos dias de hoje 
- coragem de dizer o que todo mundo vê/ não ter coragem de dizer. 
Dessa maneira, o discurso da liberdade coloca o “outro” como algo ruim do qual é 
preciso libertar-se. É a opressão da ditadura e a conivência da grande imprensa que está 
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como pano de fundo. A identidade discursiva do jornal é afirmada como algo necessário, 
que proporciona liberdade.  
Assim, o efeito-leitor está em relação de paráfrase discursiva com a matriz 
discursiva do jornal, que questiona a condição de liberdade fundamental do homem e se 
recusa a aceitar limitações.29 São produzidos efeitos de contestação.  
No Pasquim21, a diferença que o jornal teria dos demais é destacada por uma 
questão estética e cultural, não política “Gosto d’OPasquim21 porque é diferente e cheio de 
artistas”. O fato da oposição do jornal ser uma incerteza é reafirmado nesta carta. 
Essa diferente caracterização do jornal como forma de libertação(Pasquim, anos70) 
e forma de cidadania(Pasquim21) se deve também porque, como mostra Orlandi(1999:63), 
a própria formulação liberdade passou por um processo de de-significação nos anos 90. 
Segundo a autora,   manifestações tinham a palavra liberdade, nos anos 60, como seu carro-
chefe. Os sentidos explosivos de liberdade que incitavam a uma revolução social e cultural 
foram barrados pelo status quo. Na análise da autora de enunciados em relação de 
paráfrase, afirmando a recusa a uma vida reduzida a regras e ao trabalho(como em: É 
proibido proibir), deslocam-se para um sentido que, nos anos 90, no poster “entrada livre”,  
reduz liberdade ao preço de um parque de diversões(op.cit.p.63). 
Essa redução do sentido não revolucionário de liberdade, faz com que a liberdade 
do jornal de produzir humor, reduza a participação do leitor ao interesse estético e cultural, 
diferente do interesse político do leitor nos anos 70.  
 
 
4.5 Considerações parciais 
 
O procedimento da derrisão,  presente nas cartas, permeia as diferentes relações que 
os jornais estabelecem com seus leitores numa visão sincrônica(há posições-leitores que se 
identificam ou se contrapõem ao jornal em cada período) e também numa visão 
diacrônica(a diferença da posições-leitores dadas as condições de produção distintas). Esta 
última diferença pode ser estabelecida pelo trajeto temático de cada publicação.  
                                                 
29 Ver capítulo 4 (Os Editoriais) acerca da importância da  temática da liberdade no Pasquim nos anos 70.  
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No Pasquim, dos anos setenta, a imagem do leitor quixoteano, partícipe do efeito de 
ficcionalidade da seção cartas, nas cartas que polemizam a constituição deste gênero,  com 
o mesmo discurso lúdico do jornal, produz efeitos de contestação.   
Nas cartas em que há uma imagem crítica em relação ao jornal, há novamente a 
cumplicidade do leitor nos anos 70, que adota o mesmo estilo do jornal e tem sua crítica 
desconstruída pela ironia da resposta dada pelo jornal. Diferentemente, o efeito de leitura 
crítica do leitor no Pasquim21 evidencia a indefinição da oposição do jornal e a contradição 
de sua oposição entre oposição e identificação com o governo, presente também nas capas e 
editoriais.  
Nas cartas que trazem uma representação do Outro, no jornal dos anos 70, o efeito 
de leitura  produz um efeito de ironia da própria condição de existência do jornal, 
destacando a necessária oposição do jornal para sua sobrevivência. A resposta normativa do 
jornal, a mesma posição normativa e conservadora em relação à língua que ocupou no 
editorial ao criticar o governo por supostos erros gramaticais, faz emergir a contradição 
desta posição discursiva de resistência em que ao mesmo tempo subverte a ordem e 
mantém-se conservadores. Ambigüidade de efeitos de contestação e regulação dos valores 
estabelecidos na sociedade.  
No Pasquim21, a posição-leitor dominante tende a contestar a posição do jornal, 
exigir deste definições e a ter uma postura mais séria. Identificam-se como leitores, na 
maior parte das vezes,  pela memória, não pela atualidade.   
No entanto, a identificação do leitor com a atualidade aparece no corpus como 
recuperando elementos da FD do governo petista. Assim, a posição-leitor do Pasquim21 
também produz efeitos de regulação, legitimando o governo petista no poder.  
 Num ponto de vista diacrônico, vale ressaltar que há um trajeto temático distinto na 
relação jornal-leitor em cada publicação:  
- a polêmica da seção cartas no primeiro e a ausência desta no segundo 
- o desafio que tem o sentido de identificação(jornal-leitor) na primeira 
publicação, na segunda é uma crítica à ausência de oposição(ao governo e à 
grande imprensa)  
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Desta diferença temática, nota-se que no Pasquim(anos 70) trabalha-se no 
acontecimento para produzir efeitos de oposição. Já a relação leitor-jornal no Pasquim21 
desloca do acontecimento para a memória.  
A oposição definida nos anos 70 e a indefinição desta no século XXI que estão 
materializadas nos editoriais, são reafirmadas pelos leitores nas cartas. No Pasquim, o leitor 
reconhece a diferença entre o jornal como imprensa alternativa e a grande imprensa. No 
Pasquim21, o leitor exige uma distinção entre estes dois e reclama esta falta. 
Conseqüentemente, a representação da imagem do leitor pode não ser distinta visto que este 
rememora que estabelecia uma diferença na “imprensa tupiniquim” .  
 Contudo, no Pasquim, os leitores dentro de uma conjuntura de cerceamento são 
participes do funcionamento discursivo do jornal que produzem sentidos de resistência. Já 
no Pasquim21, dada a não existência da oposição com o governo, o leitor relaciona-se com 




















5 -  CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
  
 Nosso percurso de análise, perpassando os três gêneros textuais(capas, editoriais e 
cartas de leitores),  permitiu focar a prática discursiva de resistência nos jornais e a maneira 
como lidam com o procedimento da derrisão.  
Nas capas, há sobretudo uma diferença nos tipos de humor na composição 
imagética e verbal. Nos anos setenta, a relação do humor com o real é de escapismo em 
relação ao cerceamento do dizer. Há uma censura centrada no logicismo da linguagem que 
se mantém vigilante e punitiva. O equívoco, falha da língua na história, está presente na 
materialidade verbal e não verbal das capas para fazer falar através do processo dialético da 
derrisão, o qual numa materialidade mesma produz efeitos de contestação e regulação. O 
humor fundamenta e possibilita uma posição de resistência devido aos deslizamentos 
inerentes à sua concepção. 
No Pasquim21, a relação do humor com o real é a de fazer rir. Diferente da primeira 
publicação, não é preciso falar nas margens. O humor é mais uma via entre outras de se 
falar os acontecimentos. Uma voz que pode contestar a guerra, ou apoiar o presidente 
petista. Mas, ainda assim,  é mais uma posição numa conjuntura “democrática” que não 
ecoa como antes. 
Nos editoriais, a prática discursiva de resistência é distinta dos outros gêneros 
porque o próprio sentido de resistência é abordado. Nos anos setenta, a maneira como a 
derrisão ritualiza a contestação e a regulação de modo dialético, permitiu-nos focar a 
contradição de cada posição discursiva. O funcionamento da derrisão se realiza juntamente 
com a polêmica com o discurso outro ou através do funcionamento da negação.  
Nos editoriais do Pasquim21, há o funcionamento de uma negação que ao invés de 
polemizar,  dilacera o próprio sentido da oposição, dando lugar a uma contradição que 
acaba por gerar uma indefinição de posição para o próprio jornal.  
Na primeira publicação, o trajeto temático de liberdade percorre vários sentidos de 
liberdade e perpassa os sentidos de oposição. Ser livre é ser independente, é poder falar, é 
não ter que se submeter à posição de súdito, ou seja, ser livre é se opor  à condição imposta 
pelo sistema ditatorial de censura e repressão.  
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   O sentido de resistência está relacionado aos sentidos de liberdade e oposição nesta 
conjuntura. Ambos sustentam uma discursividade que busca o escapismo. O rato(Sig) 
pequeno e ágil quer escapar da opressão.  
No Pasquim21, o trajeto temático se pauta no continuísmo, no retomar de uma 
memória. Os sentidos de liberdade são diferentes dos da primeira publicação. Estes se 
produzem pela ausência, a liberdade só é mencionada em relação ao Pasquim que já 
existiu, um sentido épico. Na conjuntura atual, na forma de não-dito, a liberdade é  ampla. 
Em relação às cartas, o procedimento da derrisão  presente nas cartas permeia as 
diferentes relações que os jornais estabelecem com seus leitores numa visão sincrônica(há 
posições-leitores que se identificam ou se contrapõem ao jornal em cada período) e também 
numa visão diacrônica(a diferença da posições-leitores dadas as condições de produção 
distintas). Esta última diferença pode ser estabelecida pelo trajeto temático de cada 
publicação.  
No Pasquim dos anos setenta, a imagem do leitor quixoteano, partícipe do efeito de 
ficcionalidade da seção cartas, nas cartas que polemizam a constituição deste gênero,  com 
o mesmo discurso lúdico do jornal, produz efeitos de contestação. Através de 
funcionamentos outros como a contradição, o simulacro, o desafio ao jornal, o efeito-leitor  
é produzido na  posição mesma do jornal.  
Nas cartas que trazem uma representação do Outro, o efeito-leitor produzido é o de 
posição contrária ao jornal. Esse efeito-leitor produz um efeito de contestação à posição do 
jornal, adentrando o próprio sentido de oposição do jornal. A resposta normativa do jornal, 
a mesma posição normativa e conservadora em relação à língua que ocupou no editorial ao 
criticar o governo por supostos erros gramaticais, faz emergir a contradição desta posição 
discursiva de resistência em que ao mesmo tempo subverte a ordem e mantém-se 
conservadores. Ambigüidade de efeitos de contestação e regulação. 
 A importância da influência do Pasquim na imprensa brasileira, quebrando 
convenções na linguagem jornalística e abordando assuntos que não poderiam ser 
abordados pelos mais “sérios” ecoa até os dias atuais. Seja pelas lembranças daqueles que 
foram seus leitores, programas televisivos em que os cartunistas são mencionados, 
pesquisas e publicações em que fizeram parte e, mais recentemente, a publicação do 
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primeiro volume do que promete ser uma coleção reunindo o melhor do Pasquim, 
organizado pelo jornalista Sérgio Augusto e  o humorista Jaguar, fundador do jornal.30   
O Pasquim nos anos setenta destaca-se não só pela capacidade de dizer  coisas  
proibidas no período ditadura, mas também pela maneira como o fez. É essa via 
humorística e toda a decorrente influência na imprensa brasileira que o diferencia de sua 
segunda publicação(OPasquim21) e das demais publicações da imprensa alternativa.   
Nas produções pasquinianas dos dois diferentes períodos há o funcionamento da 
derrisão produzindo seus efeitos de maneira dialética. O funcionamento ambíguo da 
derrisão legitima  uma posição irreverente nos anos sententa que pode fazer rir, divertir(na 
construção das capas, na conversa desbocada com os leitores), mas  pode também perturbar  
por meio do riso. Diverte-se a classe média, ao mesmo tempo em que critica seu 
conservadorismo. Critica-se o governo militar, mas por intermédio do viés humorístico que 
permite as implicitações.  
O dizer perpassado de remissões ao já-conhecido, os pré-construídos, permitem que 
se fale sem cair no hermetismo. Nas capas,  a paródia de Rogéria para falar da/à classe 
média, a caricatura de Hitler, para falar ao/sobre o  governo ditador, a nudez  das 
fotografias para escandalizar os bons costumes.  
O combate do Pasquim contra a ordem vigente por meio do simbólico, possibilita a 
criação de uma espaço público alternativo que fundamenta sua prática discursiva de 
resistência.  A habilidade de conseguir sobreviver  determina ao jornal uma posição de 
oposição e resistência.  
No Pasquim21,  constatamos a falta de eficácia dessa oposição contraditória e 
indefinida e o esvaziamento do sentido de resistência. Talvez a finalidade não-mercantil da 
odisséia na primeira publicação não mais sustenta a segunda publicação. A resistência 
pretendida encontra pouco espaço de ação devido a indefinição sentida inclusive pelos 
leitores resultando na curta periodicidade do jornal.  
                                                 
30 Há vários livros que  se dedicam ou fazem referência ao Pasquim. Para mencionar alguns: As grandes 
entrevistas do Pasquim; José Luiz Braga, O Pasquim e os anos 70, 1991; Bernardo Kucinski, Jornalistas e 
Revolucionários, 2003; (org) Carneiro, Maria Luiza Tucci(org), Minorias silenciadas, 2002; Rivaldo Chinem, 
Imprensa alternativa – jornalismo de oposição e inovação.  E a mais recente publicação organizada por 




 As diferenças das conjunturas político-sociais  agem na produção da memória 
social uma vez que formas de governo diferentes ditam diferentes possibilidades de 
discursos. Na ditadura, há um outro adversário ou até mesmo outros. A necessidade de 
marcar espaço em meio a pluralidade da imprensa alternativa estabelece uma posição 
discursiva de oposição. Na democracia, esta oposição não tem um alvo tão claro assim, a 
relação com o real histórico é outra. A resistência é mais pulverizada e de ação mais difícil 
mesmo porque os leitores são outros. 
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